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Año L U I . Viernes ^0 fe mavo ríe !S91, - S a n Bern- ^íun / ^ena y santa Basila. Número 117. 
4 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el caMe, 
SERTICIO TELEGEAFICO 
Diario de la Marina. 
A t . D I A R I O D E ¡LA W A U I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 19 de mayo. 
E n u n a c o n f e r e n c i a d a c e l e b r a d a 
c o n e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de 
M i n i s t r o s p o r l o s S r o s . S a g a s t a , M o -
r e t y L ó p e z P u i g c e r v e r , e l S r . C á n o -
v a s r o g ó q u e s e s u p r i m a n l a s p r e -
g u n t a s q u e s e a c o s t u m b r a n h a c e r e n 
l a p r i m e r a p a r t e de l a s s e s i o n e s d e l 
C o n g r e s o , c o n objeto de d e d i c a r d o s 
h o r a s d i a r i a s á l a d i s c u s i ó n de l pro-
y e c t o de l e y s o b r e a m o r t i z a c i ó n de 
l o s b i l l e t e s de l a e m i s i ó n de G u e r r a . 
E l S r . S a g a s t a c o n t e s t ó q u e a c c e -
d e r í a , s i s e t r a t a s e de f a c i l i t a r l a d i s -
c u s i ó n do l o s p r e s u p u e s t o s , p e r o no 
s i s e t r a t a de c u a l q u i e r otro p r o y e c -
to de l e y . 
A c o r d ó s e a p l a z a r l a r e f e r i d a d i s -
c u s i ó n h a s t a qu.e s e a p r u e b e a l p r e -
s u p u e s t o de g a s t o s de l a P e n í n s u l a . 
Madrid, 19 de mayo. 
U n a c o m i s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 
de B a r c e l o n a h a e s t a d o e n P a l a c i o á 
c u m p l i m e n t a r á S . M , l a R e i n a ro-
g á n d o l e a l m i s m o t i e m p o q u e v a y a 
á o c u p a r e l p a l a c i o q u e a c a b a n de 
c o n s t r u i r . 
Madrid, 19 de mayo. 
L a G a c e t a d e h o y p u b l i c a u n R e a l 
D e c r e t o d e l m i n i s t e r i o de H a c i e n d a 
e n q u e s e i n d i c a a l de "CTltramar l a 
c o n v e n i e n c i a do u n i f i c a r l o s d e r e -
c h o s a r a n c e l a r i o » s o b r e e l c a c a o 
p r o c e d e n t e d e l e x t r a n j e r o , e n l a P e -
n í n s u l a y e n C u b a y P u e r t o - R i c o . 
T a m b i é n p u b l i c a otro r e a l d e c r e t o 
s u p r i m i e n d o e n l a s A d u a n a s de l a 
P e n í n s u l a l o s d e r e c h o s á l o s a z ú c a -
r e s de C a n a r i a s , y e n é l d i s p o n e a l 
m i s m o t i e m p o , q u e l o s a z ú c a r e s a n -
t i l l a n o s p a g u e n á s u e n t r a d a e n a-
q u e l l a s i s l a s l o s m i s m o s d e r e c h o s é 
i m p u e s t o s q u e s a t i s f a c e n e n l a P e -
n í n s u l a . 
Nueva York, 19 de mayo. 
E n e l s ó t a n o de u n a c a s a de v e c i n -
d a d de e s t a c i u d a d o c u r r i ó u n a ex-
p l o s i ó n o c a s i o n a d a p o r e l g a s , r e s u l -
tando 1 5 p e r s o n a s c o n h e r i d a s m á s 
ó m e n o s g r a v e s . 
Nueva York, lí) de mayo. 
A c a u s a de l a s e x c e s i v a s l l u v i a s 
q u e h a n d e s c a r g a d o s o b r e l o s v a l l e s 
d e l M i s s i s s i p p í y e l M i s s o u r i , s e 
h a n d e s b o r d a d o a m b o s r í o s y s i i s 
a f l u e n t e s , i n u n d á n d o s e t o d a a q u e l l a 
c o m a r c a y o c a s i o n a n d o d a ñ o s de 
m u c h a c o n s i d e r a c i ó n . 
E l r í o F l o y d , q u e p a s a p o r l a po-
b l a c i ó n de S i o u x C i t y , E s t a d o de 
l o w a , e x p e r i m e n t ó u n a c r e c i e n t e t a n 
f o r m i d a b l e y r e p e n t i n a , q u e \T.xia e-
n o r m e c a n t i d a d de a g u a e n f o r m a de 
o la a t r a v e s ó l a c i u d a d , é i n u n d ó l a s 
p a r t e s m á s b a j a s de l a m i s m a . 
A c o n s e c u e n c i a de l a i n u n d a c i ó n , 
m i l e s de p e r s o n a s h a n q u e d a d o s i n 
h o g a r , g r a n n ú m e r o de c a s a s h a n 
« s i d o ñ f f f in f f i í f f r . l o s c3a,ñ.tis c a u s a d o s 
a s c i e n d e n á c e n t e n a r e s de r n i l o a do 
p o s o s , y p e r e c i e r o n a h o g a d a s m u -
c h a s p e r s o n a s q u e no t u v i e r o n t i e m -
po p a r a h u i r . 
IsTumerosos c a d á v e r e s s e v e n flo-
tando s o b r e l a s a g u a s y a r r a s t r a d o s 
p o r l a s i m p e t u o s a s c o r r i e n t e s . 
E l n ú m e r o de p e r s o n a s a h o g a d a s 
e n S i o u x C i t y y s u s c e r c a n í a s , s e es -
t i m a en tre 6 0 y I C O . 
Nueva York, 19 de mayo. 
D i c e n de D o n i s o n , T e j a s , q u o e l 
m a r t e s por l a n o c h e u n i n d i v i d u o , 
c u y o n o m b r e s e i g n o r a , d i ó m u e r t e 
e n s u s r e s p e c t i v a s r e s i d e n c i a s á 
cuatro m u j e r e s , d o s de e l l a s per te -
n e c i e n t e s á l a b u e n a s o c i e d a d y l a s 
o tras dos, p e r t e n e c i e n t e s á l a s ú l t i -
m a s c l a s e s s o c i a l e s . 
A g r e g a e l d e s p a c h o q u e e l c r i m i -
n a l no h a s i d o h a b i d o y q u e u n a de-
l e g a c i ó n d e l p u e b l o h a s a l i d o e n s u 
p e r s e c u c i ó n l l e v a n d o c o n s i g o a l g u 
n o s s a b u e s o s . 
Nueva York, 19 de mayo. 
' E n l a i n u n d a c i ó n de M o r r i l t o n , A r 
. k a n s a s , a o z o b r ó u n bote q u e c o n d u 
c í a á v a r i a s p e r s o n a s , a h o g á n d o s e 
l O de e l l a s . 
Lóndres, 19 de mayo. 
E n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o re -
c i e n t e m e n t e p o r e l M a r q u é s de S a -
l i s b u r y , di jo: " l a d e t e r m i n a c i ó n que 
h e m o s t o m a d o de c o n s i d e r a r d e s l e a l 
á l a s d o c t r i n a s d e l l i b r o c a m b i o , á 
todo a q u e l q u e p r o p o n g a l a i m p o -
s i c i ó n de d e r e c h o s á l o s a r t í c u l o s 
de c u a l q u i e r a n a c i ó n , c o n e l obj eto de 
a u m e n t a r a s í l o s i n g r e s o s d e l E r a -
xar io , p o d r á s e r noble , p e r o no e s 
m e r c a n t i l ; p u e s m i e n t r a s q\\e noso-
ti"os n o p o d e m o s e l e v a r e l p r e c i o de 
l o s a r t í c u l o s de a l i m e n t a c i ó n n i l o s 
de las ' g a t e r í a s p r i m a s , e n r a z ó n á 
q u e e s « • n o r m e l a m a s a de l o s po-
b r e s p a ^ l o s c u a l e s e s o s a r t í c u l o s 
v e n d r í a n á c o n v e r t i r s e e n a r t í c u l o s 
de lu jo , y á d i s m i n u i r s u c o n s u m o , 
c o r r e m o s e l r i e s g o de q u e s e d i f i cu l -
te e l a c c e s o de n u e s t r o s p r o d u c t o s 
e n l o s m e r c a d o s v e c i n o s . 
E s p e r o s e r e x c o m u l g a d o p p r de-
f e n d e r e s t a d o c t r i n a , p e r o m e v e o 
p r e c i s a d o á d e c i r q u o e n m i o p i n i ó n , 
l o s l i b r e - c a m b i s t a s h a n ido d e m a -
s i a d o lejos". 
ULTIMOS TELEÍJEAMAS. 
Madrid, .19 de mayo. 
. L o s D i p u t a d o s y S e n a d o r e s de l a 
i s l a de C u b a , p o r i n d i c a c i ó n d e l se -
ñ o r V é r g o s , h a n c o n s e g u i d o s e a u -
mento e n e l p r e s u p u e s t o de d i c h a 
i s l a e n c i e n m i l p e s o s e l p e r s o n a l 
y e n t r e i n t a m i l e l m a t e r i a l d e l r a -
mo de c o n r u n i c a c i o n e s . 
C o n s í g n a n s e a d e m á s 4 5 , 0 0 0 pe-
sos e n e l p r e s u p u e s t o de g a s t o s de 
C u b a y 1 5 , 0 0 0 e n e l de P u e r t o R i -
co p a r a s u b v e n c i o n a r l o s v a p o r e s 
correos a n t i l l a n o s , a i m q u e s e a p r e -
c i so r e d u c i r e l s e r v i c i o e n t r e l a s i s -
l a s de C u b a y P u e r t o R i c o . 
L a c o m i s i ó n de presupv-es to de 
C u b a p r o p o n e q u e e l i m p u e s t o de 
diez y c i n c o c e n t a v o s á l o s a z ú c a -
r e s y m i e l e s s e a t ipo fijo y no m í n i -
m u m c o m o p r o p o n e e l M i n i s t r o de 
U l t r a m a r y qvie d i c h o i m p u e s t o s e a 
¡ s a t i s f e c h o e n l a f o r m a q u e a c u e r d e n 
l o s f a b r i c a n t e s de e s o s produc tos . 
T a m b i é n g e s t i o n a l a s u p r e s i ó n 
d e l i m p u e s t o d e l t a b a c o y e n c a s o 
c o n t r a r i o q u e s e fije c o m o m á x i m u m 
d e d i c h o i m p u e s t o e l 2 por c iento . 
Par í s , 19 de mayo. 
E l c o n o c i d o p r o f e s o r de e s g r i m a , 
jSr . R o u l e z , h a t e n i d o c u a t r o d u e l o s 
e n e l B o i s de B o u l o g n e , c o n corto i n -
t e r v a l o u n o do otro, h a b i e n d o h e r i d o 
e n t o d o s e l l o s , á s u c o n t r a r i o . 
P a r í s , VJ de mayo. 
H a f a l l e c i d o e l S e n a d o r S r . B a r a g -
non. 
Londres, 19 de mayo. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de M a u r i -
c i o , d i c h a i s l a h a s i d o a z o t a d a p o r 
u n h u r a c á n d e u n a v i o l e n c i a s i n p r e -
cedente e n l o s a n a l e s m e t e o r o l ó g i -
c o s de l p a í s . 
L o s d a ñ o s h a n s i d o e n o r m e s , y l a 
m a y o r p a r t e de l a s e m b a r c a c i o n e s 
q u e s e h a l l a b a n e n a q u e l l a s a g u a s 
h a n e n c a l l a d o . 
L a m i t a d o c c i d e n t a l de l a c i u d a d 
de P o r t L o u i s h a q u e d a d o d e v a s t a -
da , h a b i é n d o s e p e r d i d o t a m b i é n l a 
m i t a d de l a s c o s e c h a s . 
E l n ú m e r o de d e s g r a c i a s p e r s o n a -
l e s h a s i d o v e r d a d e r a m e n t e e s p a n -
toso. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , m a y o 1 8 , d í a s 
5 i lie l a tarde. 
Onzas esp.-Mioías, ¡t $ 1 5 . 0 6 . 
Centenes, JÍ $ 4 . 8 & 
Ocscaento papel comercial, 6 0 ( l n r . , de .'{ á 
6 por ciento. 
Cambios sobre Londres, (JOdtv. (bamineros), 
i $1.8(U. 
Idem sobre Par í s , (JO d[v. (bananeros), & 6 
ft-ancos 1 8 í . 
ídem sobre l íajnbnrgo, 6 0 d[v (bamineros), 
sí íbH. 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
. por ciento, d 1 1 8 , ex-cnpdn. 
Centríftigas, n. 1 0 , pol. 9 6 , á ü 1 [ 1 6 . 
Refínlar á buen refino, de á 2 í . 
Azücar de miel, de 2 i d 2 | . 
Sliulos uc Cuba, en bocoyes, á 1 0 i . 
E l morcado, sostenido. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas), & $ 6 . 6 0 . 
Harina pntcnt Miunesota, $ 4 . 7 6 . 
L o n d r e s , m a y o 1 S , 
Azúcar de remolacha, d V ¿ \ \ l i , 
Azfioar contríl'a^a, pol. 9 0 , íi 1 5 i 3 . 
Idem regular reí lno, á 1 3 ( 6 . 
Consolidados, íiOTS, ex- iuterés . 
Descnento, Banco de Inglaterra, 2 por 1 0 0 . 
Cuatro por ciento espaííol, ft 6 4 * , ex- interés . 
r a r í s , m a y o 1 8 . 
Renta, 3 por 1 0 0 , & 9 0 francos 17 cts., ex-
inter í s . 
(Queda prohibida ¡a reproducción de los 
idcfiramas que anteceden, con arreglo al art. 
S i d é l a Ley de Propiedad Intelectual.) 
MERCADO D E AZUCARES. 
Mayo 19 de 1892. 
L a situación general do nuestro mercado, 
aunque sin variación respecto do las com-
pras para la óxportación al extranjero, ha 
reflejado el tono do más firmeza que se ob-
serva en el morcado do Londres, donde los 
tenedores parecen poco dispuestos á hacer 
presión por vender. 
E n está plaza, entro ayer y boy so han 
efectuado las siguientes operaciones^ 
CENTRIFUGAS D E GUAKAPO. 
Ingenio Central "Redención": 
1.133 sacos n014, pol. 97i, ¡ICJ más, tiíOfiO 
sobre el todo. 
Ingenios varios. 
41.47 sacos n0 11, pol: 96, á 5.80. 
08 basta 500 sacos polarización 97, á 5.76 
con todo el aproximado. 
Ingenio "Opcitania": 
4.000 sacos n" iQi , pol. 97, d 5.94*, d entre-
gar en Cárdenas. 
(CENTRÍFUGAS DE M I E L . 
Ingenios varios, 
748 sacos n? 7, pol, 89, á 4 i 
C O T I Z A C I O N E S 
D E L 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
K S P A Ñ A 
I Í V G L A T E K U A 
F l i A N C I A 
A L E M A N I A 
C í & 7 p.S TI . , oro 
^ eajúmoji segCm pla-
¿-- za, f. y ciii i t i i l i id. 
21* ¡1215 p . g i ' . , oro 
cepaúol, á üü d[v. 
2V: ¿ 2 2 } p g P . oro 
espiiSoJ, 5 3 (I[v. 
< 74 á 7S P . , oro 
¡> éspoDo), a 3 d[v. 
6} á 6 i p . g P . , oro 
español. íl 3 d[v. 
E S T A D O S - U N I D O S 
10i íi I I p . g P . , oro 
español, á 3 d[v. 
8 á 10 p . g P., anual. 
• Sin operaoiouea. 
D E S C U E N T O M E R C A N -
T I L 
A/.ÜOAEKS l 'UKOADOS. 
Blanco, trenos de Dcrosde y 
Rillieaux, bajo á regular . . . 
ídem, Idem, ídem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, ídem, ideni, id . , llórele. 
Cojfueho, inferior íí recular, 
númfero 8 á 9. (T. I I . ) 
Idem, buen;) d superior, nrt-
mero lü á I I , idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á I I , idem 
Idem bueno, n? 15 íi I(!, i d . . . 
Idem superior, nV 1 7 á 18, i d . 
Idem dórete, n. 19 á 20, i d . . . J 
C K N T U t F r O A S D E O U A R A P O , 
Polarización 91 á 90.—Sacos: De 0703 .1 0'719 de $ 
en oro por 111 kilógrumos. 
Bocoyes: No hay. 
A/.f lOAn D E M1EI,, 
Polarización 87 á 89.—De O'OOO á 0'531 de $ en oro 
por l l i kilogramos. 
AZÚCAK WASCAHADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
0'481 ¡í 0'5I0 de $ en oro por 11.J kilógranios. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DIO C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
de corredor. 
D E FRUTOS.—D. Ruperto Iturriagagoitia y D . 
Franciseo Maril l y Bou. 
Es copia.—Habana, 19 de mayo do 1892.—El Síndi -
co Presidente interino, J o s é M'} de Mon la lvdn . 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
i Abrirt do L>.>0í d 251Jpor 
¡no y d é r r a de 251 | 
d 251S por 100. 
O R O 
C U S O E S P A Ñ O L . 
P L A T A f Abrió.") de 9fiJ á 97:1 
NACIONAI, ( Cerró. ) do 97 á 98 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Qbligápionóa Iftpotecarláa del 
Exemo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la lula do 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Fenocani 
les Unidos de la Habana y A l 
macones de Regla 
Compañía de Cuminos de Hierro 
3'e Cárdenas y J ú e a r o 
Compañía (luida de los Ferroca-
rriles de Caibaricn 
PomnaOín de CamiADS de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. . 
(.'ompañía de Caminos de l l i . no 
de Sagna la'Orandc 
Oompaiuá de Caminos dé Hierro 
de Cienfuegos á Villaelara 
Compañía del F i rrocanil Urbano 
Compañía del FCITOC'I rri l dcK )estti 
Compañía Cubana de AJumbrad.o 
de Gas ; . f . . 
Bonos Hipotecarios de la Conipa 
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ainc 
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De 
pósito do la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfnegos y Viiiaclar 
Compañía elóctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana. . . 
Cródilo Territorial Hipotecario, 
(2'.' PJmisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holgnin 
Acciones 
Obligaciones 
























































91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
Haliana, 19 de mayo de 1892. 
CE OHCÍO. 
C O M A N D A N C I A O E Ü T E R A I i IHÍ M A R I N A D F X 
A F O S T A B E R Q D E UK I I A I Í A N A . 
SECRETAllÍA. 
Atíordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión do ayer, sacar á subasta pública 
la composición de una caldera de v¡,ipoj- de los mart i -
netes ilel taller de lierrería del Arsenal, á tenor del 
presupuesto importe de $1,675-77 oro, y demás condi-
ciones del pliego que queda expuesto en esta Secre-
taría, todos los días hábiles, de once á dos de la tarde; 
y dispuesto asimismo que dicho acto tenga lugar el 17 
ile Junio ent rante , ' á la una de la tarde, se avisa por 
este líiedjo á las personas á quienes pueda interesar, á 
fin que acudan COJI sus proposiciones ante la mencio-
nada Corporación, que estará constituida al efecto. 
Habana, 14 de mayo de 189iJ,—jFs/eía^ A Imeda. 
4-17 
C O M A N D A N C I A O E N E R A T . D F , T , A P U O Y I N C 1 A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M l i - I T A U D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . Eustasio Andrés , vecino que fué de esta ciudad, 
calle de Figuras número 6, y cuyo domieilio se ignora, 
se servirá presentarse en el Gobierno Mil i tar , de esta 
Plaza, para entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 16 de mayo de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mar i ano M a r t í . 3-18 
D . Vicente Garrido T ó m e n t e , vecino que fué de 
la calle de Perseverancia numero 54, y cuyo donii-
cilio se ignora, se servirá presentarse en el Gohierno 
Mili tar de esta Plaza, para entregarle un documento 
que le interesa. 
Habana, 16 de mayo de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-18 
En 10 de marzo xiltimo se autorizó libreta de reba-
jado por este Gohierno á favor del soldado del Bata-
llón Cazadores de Isabel I I , Silvcrio López Pelaez, 
para que pudiera trabajar en esta ciudad, "Café Cen-
tra l ," con D . J o s é Pujol; y por haber sufrido extra-
vío, con esta fecha se le autoriza otra por duplicado. 
Lo que se hace público por medio de este anuncio 
para general conocimiento, ya que la primera de d i -
chas libretas queda nula y de ningún valor, de cuya 
circunstaueia se ha dado cuenta á las autoridades 
correspondientes. 
Habana, 16 do mayo de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . . 3-18 
gobierno de la Regidn Occidental y de la 
Provincia de la ílaliíiiia. 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . 
S U B S I D I O I N D U S T E I A L . 
Debiendo verilicarse ante esta Sección la clasifica-
ción y repartimiento para el próximo ejercicio de 
1892 á 93 de las industrias agremin.hles, que no l l e -
guen á constar de diez individuos, con arreglo á l o que 
dispone el art. 53 del Reglamento; se convoca íí todos 
los industriales de los gremios que á continuación se 
expresan, para que se sirvan concurrir en los días y 
horas señalados al local que ocupa la dependencia 
mencionada. 
Día 20. 
A las 8 de la mañana . Caldereros can taller. 
A las 8J, Grabadores, 
A las 8J, Doradores por todos sistemas. 
A las 8|, Tiendas de tejidos con sastrerías del V e -
dado. 
A lás 9, Panader ías de id, 
A las 9}, Carbonerías de id, 
A las 9Í, Barber ías de id. 
A las 11}, Cafés-cantinas de Casa Blanca. 
A las l l f . Fondas de id. 
A las 12, Barberías de id. 
A las 12i, Carpinteros de id, 
A las 121, Bodegas de Puentes Grandes, 
A las 12J, Fondas de id, 
A la 1 de la tarde. Tiendas de tejidos sin sastrería 
de Puentes Grandes. 
A la 1 \ , Fábr icas de curtidos id . 
A la l í . Barber ías de id, 
A la I J , Bodegas de Arroyo Naranjo. 
A las 2, Farmacias de id . 
A las 2 | , Fábr icas de tabacos, hoja de partido, de 
idem. 
A las 21, Bodegas del Calvario. 
A las 24 , Panader ías de Id, 
A las 3, Panaderías del Luyanó . 
Habana 10 de mayo 1892.—El Jefe de la Sección, 
Francisco Fontanals. 3-13 
Excmo. Ayuntamiento. 
R E C A U D A C I O N . 
En 31 del corriente vencerá el plazo concedido para 
pagar sin recargos de apremio, la contribución muni -
cipal por Fincas H ú s t i c a s y Urbanas y Subsidio 
I n d u s t r i a l , correspondiente al cuarto trimestre de 
1891 á 92. 
Habana, mavo 18 de 1892.—El Alcalde Presidente, 
I / i t i s G a r d a C'ornjedo. 
C 838 8-19 
Orden de la Plaza del día 10 de mayo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 20. 
Jefe de día: E l Comandante del batal lón de A r -
tillería Voluntarios n. 2, D , Demetrio Echevarr ía . 
Visita de Hospital: Batal lón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voinntarios n. 2. 
Hospital Mili tar : Batal lón de Artillería Voluntarios 
número 2. 
Batería de la Reina: Arti/ lería de Ejército. 
Castillo del Pr íncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gohierno Mili tar : E l 
2? de la Plaza, D . Isidoro Santos. 
Iníaginaria en idem: E l 2? de la misma, D , Cesáreo 
Rapado, 
E l Coronel S*»sc;iío Mayor, An ton io Lópee de 
DON J O S É CONTUEJÍAS Y G U I K A I , , Alférez de navio 
de ia Armada y Ayudante de Marina del distrito 
de Bah ía -Honda . 
Por el presei>te hago sabor: que dcbi/yitlo t.ener l u -
gar en esta Fiscalía, si,ta en el surgidero de San Ca-
yetano, el sábado veinte y ocho dei actual, á las doce 
de su tarde, el remate en pública suhasta de la br ick-
barca americana Jcnnie Cnshman, do 119 pies de 
eslora, 29 pies de manga y 11 pies de puntal, de 288 
toneladas de desplazamiento, sin velas, jarcias n i 
maniobra volante y con un cargamento á su bordo de 
145,804 pies supcrliciales de madera de pino do tea 
americano, medida inglesa, tasado todo en la cantidad 
de cinco mil doscientos noventa y cinco pesos veinte 
y cinco centavos oro. Lo que se hace público por 
este ijiedio para general conocimiento, advirtiéndose 
que dicho buque pon su cargamento se encuentra fun-
deado en el surgidero de loa Arroyos de Mantua, no 
admitiéndose jnoposiciones que no puhran las dos 
terceras partes de la tasación, prévip él depósito que 
marea la Ley. Para mayores aclaraaiones s'e encuen-
tran en esta Fiscalía todos los documentos del citado 
buque, á disposición de los licitadores. Y para su pu-
blicación en el D I A R I O D E LA MARINA , se expide el 
presente en San Cayetano, á ocho de mayo de mil 
ochocientos noventa y dos.—El Fiscal, Josc Contrc-
ras. 3-20 
Arsenal de la Habana.—DON M A K U E I . L I N A R E S Y 
V I I . I , A I , T A , Capitán de Artillería de la Armada, 
Fiscal de un proceso, 
Hubicndose ausentade de este Arsenal el marinero 
de segunda clase Eusebio Susey de Incógnito, al 
cual 1c instruyo Bumaria por orden superior, por el 
delito de reincidente en deserción. En virtud de las 
facultadas qne pie conceden las Reales Ordenanzas, 
por este mi pr imu edietí} eit.o, llamo y emplazo, para 
que en el término de treinta días,'"á contar desde su 
publicación, se presente en esta Comisión Fiscal, á 
presentar sus descargos; en la intoligciicia de que de 
no baeerlo, se le .juzgará y condenará en rebeldía. 
Habana, 14 de mayo de 1892.—El Fiscal, M a n u e l 
Linares . 3-18 
Crucero I n f a n t a Isabel.—Comisión Fiscal,—DON 
IGNACIO MARTÍNEZ V GARCÍA , alférez de navio 
do la Armada y de la dotación del crucero I n f a n -
ta Isabel, Fiscal nombrado para instruir la su-
maria que por el delito de deserción se sigue con-
tra el marinero de segunda clase de la dotación 
del cañonero Contramaestre, Jo sé Mateu Serra. 
Habiendo desertado del expresado cañonero en 
treinta y uno de marzo del presente año, el marinero 
de segunda clase José Maten Serra, a] cual instruyo 
sumaria por el delito de primera deserción, por el 
presente mi segundo edicto, cito llamo y emplazo á 
dicho marinero, para que en el término de veinte días, 
á contar desde la publicación de este edicto, se pre-
sente en el buque de su destino ó á la autoridad más 
próxima á donde se encontrase; en el bien entendido 
que de no verificarlo, se le seguirá la causa juzgándole 
en rebeldía. 
A hordo. Habana, trece de mayp do niil ochocien-
tos noventa y dos.—El Fiscal, I i jnacio Martines.— 
Por su mandato, J u a n Mar t í nez . 3-17 
VAPORES D E TRAVESIA, 
S E E S P E R A N . 
Mayo 21 Maseotte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 23 Niágara: Nueva-York. 
. . 23 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 24 Camden: Filadellia. 
. . 24 (Jracia: liiverpool y escalas, 
. . 25 Yumurí: Veracruz y escalas, 
. . 25 Ciudad Cornial: Nueva York, 
. . 25 C. de Santander: Cádiz y escalas. 
. . 25 Orizaba: Nueva-York. 
. . 19 K i t t y : Nueva York. 
. . 26 Balentino: Hambiirgo y escalas. 
27 Ernesto: Liverpool y escalas. 
. . 29 City of Washington: Nueva-York. 
. . 29 Par ís : Amberes y escalas. 
29 México: Colón y escalas. 
. . 29 Bavaria: Hamburgo y escalas, 
. . 31 Sylvia: Londres y Amberes. 
Junio 3 M . M . Pinillos: Barcelona y escalas. 
4 Árdángorm: Glasgow. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Mayo 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
20 Alfonso X I I I : Santander y escalas, 
. . 20 Panamá: Nueva York, 
. . 20 Ciudad de Barcelona: Barcelona y escalas, 
. . 20 City of Alcxandría : Nueva-York, 
. . 21 Maseotte: Tampa y Cayo-Hueso, 
22 Saratoga: Nueva York. 
. . 21 K i t t y : Nueva York. 
. . 25 Canulen: Veracruz y escalas. 
. . 20 YuraurJ: Nucva-lfork, 
29 Niágara : Nueva-York. 
. . 30 Bavaria: Veracruz y Tampico 
. . 31 M . L . Villaverde: Puerto-Rico i y escalas. 
PUERTO B E LA HABANA. 
E n t r a d a s d é cateotajs. 
Día 19: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 19: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para l'uerto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón de H e -
rrera, cap. Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva York, vapor amer. City of Alexandría, 
cap. Curtís, por Hidalgo y Cp. 
Dclaware (B. W . ) vapor amor. Maverick, capi-
tán Daholl, por L . V . Placó, 
Nueva York, vapor esp. Panamá , cap. Gran, por 
M . Calvo y Cp. 
Vigo y escalas, berg. esp. Francisco, cap. Pe-
rréa, por J. Balcells y Cp, 
Santander y escalas, vap, esp, Alfonso X I I I , 
cap, Jaureguizar, por M . Calvo y Cp. 
— S a n t a Cruz de Tenerife y Palmas de Gran Cana-
ria, bea. esp. María, cap, Jaume, por Galbáii, 
Silos y Cp. 
Filadelfia, gta, afner. Chas E . Morrison, capitán 
Smíth, por fíénry 1!. Hamel y Cp. 
Delaware (B, W.J, berg. am. John B . Bergen, 
cap. Squirc, por L . V . Place. 
Coruña, Cádiz, Málaga y Barcelona, vapor espa-
ñol Ciudad de Barcelona, cap. Rodríguez, por 
C. Blanch y Cp. 
Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos, cap. Ca-
rreros, por N . Gclast y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Progreso y escalas, vap. amer. Yucatán, capitán 
Alien, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Delaware, vía Cárdenas, gol. am. Geo G, Groen, 
cap. Burton, por Hidalgo y Comp.: con 500 sacos 
azúcar. 
Islas Turcas, gol, am, Helena Maud, cáp.JSover, 
por Lawton y l i n o . ; lastre, 
Veracruz, vap. esp, l l ábana , cap, Dcschamp, 
p o r M . Calvo y Cp.: con 8,500 tabacos torcidos, 
178,500 cajetillas cigarros y efectos. 
Matanzas, gol. am. Rebeca M . Walls, cap. Smith, 
por R, P. Santa María: lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Cayij-Hueso y Tampa, vap. amer. Maseotte, ca-
pitán I laulon, por Lawton l i n o . 
Coruúa y Cádiz, vap. esp. Baldomero Iglesias, 
cap, Carreras, por M , Calvo y Cp, 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 8 
de m a y o . 











Miel de abejas, tercerolas 
Idem, cuarterolas 



















E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 






L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él día 19 de mayo. 
Puer to-Rico: 
500 canastos cehollas 29 rs. 
500 raposas id 29 rs. 
A l e r l : 
500 sacos ÜÍCÍZ mezclado 40 cts. 
1500 sacos maíz amarillo 41 cts. 
Saratoga y City o f Washington: 
300 sacos afrecho Rdo, 
300 sacos avena Rdo. 
500 sacosí ieno Edo. 
60 cajas quesos Flandes $25 qtl , 
150 "id. id , Pa tagrás $26|-qtl, 
40 barriles frijoles blancos rs, ar, 
25 id. id. colorados 9 i rs. ar. 
Y u c a t ú i i : 
50i3 manteca Melocotón $8-70 qtl , 
Buenos A i r e s : 
3000 sacos sal en grano Rdo. 
500 cuñetes aceitunas Rdo. 
10 seras id 2^ rs. uno, 
Francisca: 
1100 sacos arroz semilla 8¡- rs, ar, 
200 id . id. id 9 rs. ar, 
'2030 cuñetes aceitunas 41 rs. uno, 
M . M . P i n Utos: 
50 pipas vino tinto Vía $43 pipa. 
20[4 id. id. Navarro $55 pipa. 
M u r c i a n o : 
23 cajas { latas calamares 
80 id. bacalao Escocia 
Cireassian Pr ince : 
2005 pacas heno Rdo. 
Pe la : 
1100 cajas avenqaw, Rdo. 
A linaccn: 
150[;i manteca Favorita $7-90 qtl. 
10[3 jamones Melocotón $152 qtl. 
$6 caja. 
Rdo.' 
s á la m i l 
F A K A C A I T A K I A S . 
Saldrá del 15 al 20 del actual, la barca española 
M A R I A , su capitán D . Miguel Jaume. 
Admite un resto de carga y pasajeros, quienes reci-
birán un esmerado trato. 
Informarán el capitán á bordo, y sus consignatarios 
Galbán. Río y Comp., San Ignacio número 36. 
5236 15-5 
í i o r o s fie t w í a 
INTERNATIONAL STEAMSHIP Co, 
E L VAPOR I N G L É S 
C A P I T A N B A L E S . 
Saldrá para Progreso, Veracruz, Tuxpan y Tam-
pico, sobre el día 25 del corriente, admitiendo carga 
en Filadelfia para la Habana hasta el día 18, á pre-
cios de flete muy reducidos. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
EOS y COMP., 
A M A R G U R A N U M E R O 5 . 
5725 al0-13 «114-1 i 
L I N E A R E G U L A R 
i VAPORES TRASATLANTICOS! 
F. PRATS Y COMP. 
D E 
BAECEIMA. 
Clasificados en el Lloyd 100 A . 1, 
Juan Forgas 5,000 tons. 
Ciudad de Barcelona 5,000 , , 
Gran Antilla 5,000 
Puerto Rico 4,000 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
Esto hermoso y cómodo vapor saldrá do 
este puerto el 20 del actual directamente 
para la 
C o r u ñ a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajoroSj A quienes se 
dispensará, el más esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores pa-
sajeros estará atracado el vapor al muelle 
de los Almacenes de Depósito (San José,) 
Informarán sus consignatarios, C, Blanch 
y Comp.. Oficios número 20, 
C 4f)9 ^n- l í lM 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBÜMÜESA-AIMCAM. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z , 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 28 de mayo 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n R u s s 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n !'•} c á m a r a . E n proa. 
ParaTAMi' ico $ 25 oro. $ 12 oro. 
, , V E R A C R U Z ,, 35 ,, , , 17 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La c o r r e R p o n d e n c í a solo se recibe en la Adminis-
tración de ("erreos. 
P i r a el H A V R E y H A M 1 Í Ü R G O , con escalas en 
H A I T Y, SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 15 de junio el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n R u s s . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
námero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puei-tos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Haraburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hamhur-
go, á precios arreglados, sohrc los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP, 
Cn. 521 156-16 M y 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R C O R l t E O 
AtFONSO X I I I , 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para Santander el 20 de mayo, á las cinco 
de la tarde. llevando la correspondencia pública y 
de ollcio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho paerto. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con i pnobimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián, 
Los pasaportes se entregarán al rceihir los billetes 
de pasaje. 
Las póliziM de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes He correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Recibe cai ga á hordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I :i8 312-1 E 
LINEA DEYEW-YOEK 
e n c o i u a b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u i o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s 1 Or 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - T o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E L V A P O i ? C O R R E O 
C A P I T A N ( S R A U . 
Saldrá para Nueva-York el 20 de mayo, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el huen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferenres líneas, 
TambiértTecibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Ainsterdan, Rotterdan, Havre y Amheres, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
eión de Correos, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores, 
O T E A , — P a r a obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del Dr. Bur-
gess. que tiene su despaclio en Obispo, 21. 
I 38 312-1 E 
LINEA D E LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, i ¡i para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores, 
M , Calvo y Comp., Oficios número 28, 
I D A . 
S A L I D A , 
De la Haba.ia el día ú l -
timo de cada mes, 
. . Nuevitaí el 2 
. . Gibara 3 
. . Sanlir.gf.'de Cuba. 5 
. . Poncp? 8 
. . Mayagiiez 9 
R E T O R N O 
L L E G A D A . 
A Nucvitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba,, 4 
. . P e n c o 7 
. . Mayagiiez 9 
. . Puerto-Rico 10 
S A L I D A , 
De Puerte-Uico el 15 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponec- 17 
. . P i . e r to -Pr ínc ipe . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A , 
A Mayagiiez el - . 15 
. . Poncc 16 
. . P u e r t o - P r í n c i p e , . . 19 
. . Santiago de Cuba,, 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de caua mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su \ ia je de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
«••: i - ; i j . ,n<A do los puerifja del n'ar Caribe y en el 
Pací l leo.para C á d i z y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
L I M A DE LÁ HARANÁ A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
r L A N T STEAM 8 H I P L I N E 
A N e - w - ^ o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americiuios 
1ABC0TTE Y QLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
treues, llegando los pasajeros a Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por JacksonviHe, Savanah, Char-
lestou, Richmond, Washington, Filadelfia y Balt imo-
re. Se venden billetes paraNueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ¡da y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después d é l a s once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr . Burgcss, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagun, 261 Broadway, Nueva-York, 
D.AV. Fitzgerald, Superintendento.-^Puerto Tampa 
C41 ' 156-1E 
NEf-YORK & CORA. 
MÁIL STEAM SHIP GOMPMY 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
Los líennosos vapores de esta Coinpafifa 
saldrán como signe: 
D e Nueva-"S"ork l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N Mayo 4 
Y U M U R I 7 
SARATOGA 11 
Y U C A T A N . . 14 
N I A G A R A 18 
O E I Z A B A 21 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 25 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 28 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "STork l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s ocho 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
Y U C A T A N • Mayo 6 
N I A G A R A . . 8 
O R I Z A B A 13 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 15 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 20 
SARATOGA 22 
Y U M U R I 20 
N I A G A R A : 29 
Estos hermofos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Tambiéu se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amslerdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y New-"STork y e l H a v x e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
I^B^Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N , 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y " o r k . 
Mayo C I E N F U E G O S . 
S A N T I A G O 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . 
Mayo 
19 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Mayo 7 
C I E N F U E G O S . . . . . 21 
ISiPPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V , P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n . 951 312-J1 
Por ser día festivo el jueves 20 del corriente, el va-
por americano Y u u m r í , saldrá para Nueva York á 
las ocho en punto de la mañana de dicho día ,—Hi-
daigoyCp- 7-19 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 713 l - M V 
V A P O l l E S P A Ñ O L 
r s 
A . D E L C O L L A D O T C O M P , 
(SOCIEDAD E N COMANDITA,) 
Capitán D , R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA jí B A I I f A—HONDA, 
HÍO BLANCO, SAN C A Y E T A N O Y MALAS—AGUAS 
Y V I C E - V B H S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y B a h í a - H o n d a los 
martes, saliendo los miércoles á las cinco de la m a ñ a -
na para la Habana, 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los flotes y pasajeros se pagan ú bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D , A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la l l ábana , los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP., Mercaderes n. 37, 
C 237 52-1 P 
CORREOS ÜE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E H E B R E i l A . 
RAMON de HERRERA 
C A P I T A N » . P. V E N T U R A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 20 de mayo, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
CUBA, 
SANTO Í ÍOMTNGO, 
PONCE, 
M A Y A G U E Z , 
A G U A D I L L A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga do travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Estengcr, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Sres. ÍCraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres, Valle, Koppisch y Op, 
Puerto-Rico: Sr, I f . Ludwtlí Duplaeo. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n ú m e -
ro 26„plaza de Luz. 137 312-1 
V A P O R 
COSME de HERRERA 
C A P I T A N D . F . A I . V A R E Z . 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 25 de mayo, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
M A Y A R I , 
B A R A C O A , 
GUANTANAIUO, 
CUBA. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva, 
Mayarí: Sr, D , Juan Gran, 
Baracoa: Sres. Monos y Cp, 
Guantánamo: Sres, J . liueno y Cn. 
Cuba: Sres. Estengcr, Mesa y Gallego, . 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 
VAPOR "'•CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarión los miércoles por la mañana, 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarión los jueves despuós de la llegada 
del tren de pasajeros y tqg^MD (;:i Sagua el mismo 
día, llegará á la l l á b a n a los ñftrn'es, de ocho á nueve 
de la mafiána, 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado, 
A V I S O . 
Se despachan conociuiieutos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del fleto del vapor, 
CONSIGNATA RIOS. 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarión: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz, 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las sesi 
de la tardo, y tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á C A I B A R 1 E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando cn Sagua el 
misim) día y llegará á U H A B A N A los miércoles', do 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz 
I 37 312-1 E 
• i n i m 
8, O ' R E I L I . Y H , 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS TOJI E l . CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, Ncw-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Nár-
polos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, I lanibur-
fo, París , Havre, Nantcs, Burdeos, Marsella, Li l le , iyou, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, & , 
Sobre todas las capilales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Malión, y Santa Cruz de Tenerife, 
¥ EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Bemedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad. Cienfucgos, 
Sancti-Spíri lus, Santiago de (Juba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puer to -Pr ínc ipe . 
Nucvitas, etc. C 40 153-1 K 
25, 0B11APIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York 
Filadelphia, Ncw-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Bareeloiia 3' demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cia». " f . C 41 ' 156-1 15 
Mercaderes 10, altos. 
H A C B I T P A G O S P O R C A B L . E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA V ISTA, 
sobre Londres', París, Berlín, Nueva-York y demás 
¡dazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
C 619 813 Abl 1 
2 ^ 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CARLE. 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
SÓ-BEÉ X K W - Y O R K . BOSTON, C H I C A G O , 
SAN FRANCISCO, N L ' E V A - O R L E A N S , V E I i A -
CRUZ, M E J I C O ; SAN J U A N D E P Ü E K T O -
RICO, PONCE, M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
RIS, BURDEOS, L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V1ENA, A M S T K R -
D A N , BRUSELAS, ROMA, N A l ' O L K S , M I L A N , 
G E N O V A , ETC. . ETC., ASÍ COMO S O B R É T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , FRANCESAS E I N G L E S A S , B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I HOS i ' C U A L -
Q U I E R A OTRA CLASE D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 236 156-1 P 
1 0 8 , A G - U I i L R , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Par ís , Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Óénova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín , Mesina, & , así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
C 235 156-1 F 
A v i s o a l C o m e r c i o d e l i n t e r i o r . 
Con el presente número se reparte á los lec-
tores del interior una nota circular de la casa de 
los Sres. C O S T A , V I V E S y C% comerciantes 
de esta plaza, sobre la cual llamamos la aten-
ción por la conveniencia que su lectura podrá 
reportar en especial al comercio de viveros. 
C 798 III IL' 
SITUACION DEL BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
EN L A T A R D E D E L SADARO 14 D E MAYO DE 18í)'2. 
. A - C T i r V O . 
f Ooro..., 
C A J A , < Plata 
{Bronce . . 
C A R T K R A : 
Hasta 3 meses.. 






Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? Hipoteca. 
Sucursales 
Comisionados 
Emprést i to del Ayuntamionto de la Hahami 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Bañó 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Electos timbrados 
Delegados, cuenta Electos Timbrados 
Recibos de contribuciones , 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación do contribuciones 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Propiedades M ! . ' 
GASTOS D E TODAS C L A S K S : 
Ins ta lac ión. 
Generales.. 


































Z P - A - S I - V O . 
Capital 
Billetes en circulación , 
Saneamiento de créditos , 
Cuentas corrientes , 
Depósito sin interés , 
Din ri-i.pii (ieneral de Hacienda, cuenta depósito plata.. . 
Dividendos ; 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuen-




Amortización é intereses del Emprést i to del Ayuntamk 
de la Habana 
Expcmlieión de Electos Timbrados 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem ídem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pérdidas 

































Habana, 14 de mayo de 1892.—El Contador, J . I t . Carvalho.—Vto. Bno. E l Sub-Gobernador, I l a r o 
I n , 42 6 ms. 
18 
m m y r 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
C 43 106-1 E 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDABA EN E L AfiO B E 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jún l i s , entre las de Ba ra t i l l o 
y San Pedvo, a l lado del café L a M a r i n a . 
SUBASTA DEL VAPOR AMERICANO 
HIJTCH1NSO.N. 
El martes 21 del actual, á las doce, se rematará en 
el iimello do Caballería por disposición de la Q.QQipa 
ñia armadora y al mejor postor, el QggQQ y pertenen-
cias (]uc sc encuentran á bordo del menolona.do ifuffbt, 
embarrancailo á una milla del Morro; todo en oí esta 
do en que se halle. Habana, 19 de mayo de 1892.— 
Sierra y Gómez. 5916 ' 4-20 
i 
M E U C A H T I L E S . 
FEBÍtOCABRIL B E L QE^TE. 
SIÍCUUTAIHA, 
E l Sr. Presidente do esta Empresa conforme al a-
cuoMd tomado en Junta General exlraordinaria ce-
lebrada hoy, ha dispuesto se cite á los señores aocio-
nístas á junta general extraordinaria para disentir y 
decidir lo que convenga sobre la proposición ya toma-
da cu consideración de modiliear los lísiatutos adi 
cionandó el artículo 48 del Reglamento de la Compa 
ñía con la declaratoria de que la .junta general de ac-
cionistas por mayoría de votos puede resolver la ce 
sión ó venta de las propiedades de la Empresa. La 
sesión ha de celebrarse en ia casa número 23 de la 
calle de la Amargura, el lunes 23 del con lenle á. las 
doce del día Habana, niayo 18 de 1892.—El Seere-
turio, Antonio O-, Llórente, 
C j m la-19 3d-20 
<lel FeiTi)cnrri(l entipeCtonfllogQsy yuiáclara* 
SKCHETA RIA, 
La Junta Directiva ha acordado en sesión de hoy 
convocar ú los señores accionistas á Junta Ccucial 
extraordinaria que tendrá efeelo el 81 del corriente, 
á las doce del dio, en la (tasa calle del Aguacate n ú -
mero 128, para proceder á la elección de Presidente 
de la CompaOfa por fallecimientp del Sr. D . Aonstín 
Argilelles, debiendo concurrir por sí, ó logitimamento 
representados, accionista poseedores de la mitad del 
capital social. También lia acordado la Junta Direc-
tiva convocar para el propio día otra Junta General 
exlraordinaria, que se reunirá en el mismo local, á 
eontiiiiiaeión de la anterior, para tratar de la relorma 
del artículo 88 de los Estatutos, debiendo concin i ir 
por BÍ Ó legítimamente representados las dos terceras 
partes del número de accionistas y reunirse las dos 
terceras partes del valor nominal (h.'I cauital social. 
Lo que su anuncia para couoeUuicnlo *do los intere-
sados. Habana, m ŷn lil de 1892,—Antonio S. de 
Buslu i iKinh , C 842 l l -19My 
BANCO B E L C0ME11CI0, 
Ferrocarriles Unidos de IJI Habana y 
Alimicoiies de Begl^. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
AdtaiinisffráclO'n de los ForrocarrlleSf 
Subasta do Atrarcsaüos. 
Habiendo de .subastaisv el suiuiuit.lro de treinta mil 
atravesaños de mndevus duras del país, so pone jior 
este medio OÍI conoeimlenlo de las personas (pie quie-
ran tomar parto cn la subasta. 
E l Pliego de, condiciones y Modelo de Proposicio-
nes, puede verse en la Secretaría de esta. Administra-
ción, altos de la Estación de Habana (Villanueva) to-
dos los días hábiles de doce á tres de la tarde. 
Se admitirán proposiciones hasta las tres de la tar-
de del día 6 de junio próximo, á cuya hora tendrá lu 
gar la subasta, en la citada Administración. 
Habana, 10 de mayo de 1892.—El Administrador 
General, J'Víínrísfo Paradcla i/ (irale,!. 
(J 803 22-12 M v 
í'onipjuiíii del Ferrocarril do £lagua 
la Grande. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente so con-
voca á los señores accionistas pava la Junta general 
ordinaria que ha de tener lugar á las doce del día li 
del mes entrante, en la calle del Baratillo número 5, 
para leer el inrorme de la Comisión de Glosa de las 
cuentas del último año social, y acordarlo quo se ten 
ga por conveniente sobro la apvobaeión de las niismas. 
Y se advierte que, según disiioue el Keglamenlo de la 
Compañía, la Junta tendrá lugar con ios socios que 
concurran, sea cual fuere su número y el capital que 
representen. 
Habana, 12 de mayo de 1892.—El Secretario, Be-
nigno del Monte. C 808 20-14 M 
E M P R E S A U1TIDA 
de Cárdenas y Júcaro. 
SECRETARÍA, 
El Sr. D , Manuel R. Angulo, fon eonlctcrde apo-
derado, ha participado el ostravío, y pedido '•Dupíloar 
do", de los dos oertiílcados núms. 2!,235 y 21,16!), i \ -
tendidos respectivamente en 8 de noviembre del 89 y 
21 de enero del 90; el primero por tres acciones n ú -
meros 8,729 al 8,731 y el segundo por otras tres, n ú -
meros 15,272 al 16.274 y un cupón n9 6.140 de $80; 
uno y Otro á favor do los menores D. Rafael. 1). A n -
i;( i y Df María de los Dolores Paz y Cuadrado. Y o l 
Sr. Vice presidente ha dispuesto que se publique en 15 
números del '•Diario de la Marina" con advertencia 
do que transcurridos tres días del último aimneio sin 
que se presentase oposición, so accederá á lo pedido, 
quedando anulados los documentos extraviados. 
Habana. 9 de mayo do 1892.—El Secretario, G u i -
lermo Fernández de Castro, 5590 15-12iny 
S O C I E D A D A N O N I M A 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
En virtud do acuerdo de la Directiva se convoca á 
la Junta general de accionistas para la sesión extraor-
dinaria que debe celebrarse en el teatro de Tacón , el 
domingo 22 del corriente, á bis 12 del (lia, en cuyo ac-
to se t ra tará de las proposieiones do pago de deudas 
á la Sociedad por la sucesión del Sr, D . Francisco 
Marty y Gutiérrez: do una moción relativa al resta-
blecimiento del antiguo Instituto artístico y literario 
Liceo de la Habana: del nombramiento de Vice Pre-
sidente, por cesación del Sr, D , Pedro Martín Rivc-
ro á consecuencia de haber transferido sus acciones, 
y, por último, se resolverá lo que proceda respecto á 
los demás asuntos que quiera tratar la Junta general 
con arreglo á sus.atribuciones. 
Lo que se participa por este medio á los Sres. ac-
cionistas para su conocimiento y linos consiguientes. 
Habana 7 de mayo de 1892,—José M a r í a del l i i o , 
Seorotario Contadov, 6367 13-8 
Compsuiííi de Seguros Mutuos 
contra ¡ncondio. 
El Consejo do Dirección de esta Compañía cn la 
sesión ordinaria efectuada el día 2 del mes corriente, 
teniendo en consideración que la iudemuización de los 
siniestros que pueden ocurrir, ha de efectuarse en oro 
como lo expresan las pólizas en curso, acordó que no 
se admita en plata más que las fracciones que no com-
pleten un ¿sClídodeoro Y cinco centavos en calderilla. 
Habana, mayo 18 de 1892,—El Presidente, Migue l 
fíareia Hoyo. C 826 4-17 . 
SPAN181I AMERICAN X I G f l T ; 
«ud Power Co. Consolidated. 
((JOIÍlTASlA HISPANO AMIÍKICANA DE 
(JAS C m S O L I D A D A . ) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
SECRETA BIÁ. 
A más de la .¡nula general reglamentaria que soba 
de celebrar el dia 10 del corriente en New-York, 
cuyo exclusivo olijeto es el iiombrinm nU> de la I>i-
recli\a, tendrá lugar otra extraordinaria ul dia 8 do 
ulio próximo, á las 2 de la larde, eu las olieinas de la 
Compóliím Valí Street 15, Ninv -York , para aeordoi 
la reforma necesaria de los Estatutos en los puntos 
en que estén en contviniición con la ley recientemen-
te promulgada fu el Estado de New-Yoi K sobre so-
ciedades anónimas, ó en su caso, del cambio dfl do 
mieilio de la Comnañía y tratar de otros asuntos do 
imnortancla para la Empresa. 
Tanto la Junta Directiva, como el Consejo de A d -
ministración, reeomieudan á los señores accionistas 
residentes cu esta Isla que asistan á la citada Junta ó 
nombren sus representantes en ella. 
Habana, mayo 4 de 1892.—KI Secretario del Con-
sejo de Administración, Tiburcio Cas t añeda . 
C 756 15-B 
C O M P A Ñ I A 
tlcl Ferrocarril cutre Cien ruegos y Vlllaclnra. 
BKCnKTAiU .V, 
La Junta IVirectiva, acordado en el día de boy 
la distribución de\ lUvidenilo número 49, de cinco por 
ciento cu nx% á los accionistas quo lo sean en esta fe 
cha, por cuenta de las utilidades del año social co-
rriente. Lo que se pone eu conocimiento de los se-
ñores apcionistaa para que desde el día dos de mayo 
próximo, do dqce á dos do la tarde, puedan perelDit 
lo que lea borrósponda en la Contaduría de esta Km 
presa, calle de Aguacate número 128, esquinal» Mu-
ralla. Habana, abril 19 do 1892.—El'Seoretario. Au 
tonto S, l iustamanle. CISS la-19 3('d-20A 
F E R B O C A B B I I l U A Í l I A N A O . 
Esta Administración ha ^k^ucslo que durante la 
próxima tcinimrada que t.ir.pezará el dia 15 de maya 
correrán los trenes se^t'm el siguiente itencrario. 
LíNEA t>EL TRONCO, 
D I A S HAI t IHIvS . 
D e C o n c h a á Saij^á,,, 
Saldrá un tren cada hora desde Us Ü do h» mafiaua 
hasta las I I de la noche. 
D e S a m á á C o n c h a . 
Saldrá un tren auda hora desde las 5 mañana hasta 
las 10 de la linche, 
L O S B O M I N G O S V i n ts F E S T I V O S 
D e C o n c h a á S a m á . 
Saldrá un tren cada hora desde las 0 mañana hasta 
las 12 de la noche. 
D e S a m á á C o n c h a . 
Saldrá i\n tren cada hora desde las 5 mañana hasta 
as 11 do la noche, 
RAMAL A LA PLAYA. 
D I A S H A B I M O S . 
D e C o n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las (J niañaua hasta 
las 10 de la noche. 
D o M a r i a n a o ( S a m á ) á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desdo la» 5 33 mañana 
hasta las 10 88 de, la noche. 
Regresando de la Playa para Marianao y Concha 
cada hora desde las 5 v 45 mañana hasta las 9 y 45 no-
che y para Marianiio (Samá) solamento i, las 10 y 45 
noche, 
L O S J K > J \ I I \ < ¿ ( ) S Y D I A S F E S T I V O S 
D e C o n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las (i mañana hasta 
las 11 do la noche. 
Dtí M a r i a n a o ( S a m á ) á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5-38 mañana 
basta las 11 33 de ta noche. 
Rcgrcsiuulo de la Playa pitra Marianao y Coueha 
cada hora desde las 5 y 45 hasta las 10 v 45 noche y 
para Marianao (Samá) solamento á las 11 y 45, 
Nota.—A fin de que los residentes en la H A B A N A 
y pueblos cireunvecinos puedan utilizar los saludables 
B a ñ o s de la Playa, en la Administración de la K m -
presa se expenderán .1 liónos de 30 viales redondos eu. 
1» clase incluyendo U A Ñ O R K S E R V A D Q á loa 
precios siguientes: 
De Concha ^ $ 19 ORO. 
. . Tulipán y Cero 18 . . 
. . Puentes y Ceiba ,, 16 
. . Quemados y Baiutf ,, 9 . . 
Los Abonos son válidos por la fecha de la temporada 
en que se expidan. 
Concha, I' . ' ile mayo de de 1K!¡2.—El Administra-
dor Oeñeral, John A . Me Lean. 
Cn 710 15-4M 
0, 
A V I S O A L P U B L I C O . 
11 abieudo llegado á noticia de los interesados que 
se viene tratando de enagenar las casas Sol 47, San 
.luán de Dios 81) Tejadillo 5, Villegas 50 y San M i -
guel 28 que oorrespondieron á D'.1 Catalina Abren, 
así como ceder las hipotecas en ellas constituidas, se 
previene por este medio que en el Juzgado del O. antei 
la Escr ibanía de 1), Luis Blanco cursa Juioio sobre la 
nulidad de testamento y eontralos celebrados per d i -
cha señora, Ti Un de que los compradores no ignorcu 
el estado de dichos bienes. Habana, 19 de mayo do 
1892. 5980 4-20 
C O N S U L A D O G E N E R A L 
do laBeitóMleaDominicana en hi Isla de Cuba 
H A B A N A . 
Ignorándose el domicilio del Sr. D . Alfredo Rojas 
para entregarle un documento oficial que le remiten 
de, la Kepública Dominicana, se le avisa por este me-
dio jiara que se prosélito en este Consulado, Pasco de 
Tacón n. 193, do doce á dos de la tarde, á recojer d i -
cho documento. Habana, mayo 16 de 1892.—El Cón-
sul Ceneral. 581Í 4-18 
GREMIO D£ ALMACENES 
DE T A B A C O EN RAMA, 
En oumplimiento de lo dispuesto en el artículo 56 
del Reglamento del Subsidio Industrial, so cita por 
este medio á todos los que eompoueu este gremio para 
lajunta general que se celebrará el día 23 del corrien-
te mes, á las doce del día, en la calzada del Monte n . 
199, para el examen del reparto y Juicio de agravios 
Habana, mayo 17de 1892.—El Síudieo, Joi*. San~, 
talla. S856 4-18 
• wmumsmmtmB 
Y I E R S E S 20 DE MAYO DE 1892. 
Insistimos. 
L a Unión Constitucional se haco cargo 
de nuestro artículo Pol í t ica defensiva, sin 
tetizando su pousamieuto en el título de A 
g i tac ión malsana que sirvo de epígrafe íi BU 
editorial de ayer jueves. 
Dejamos íi uu lado, por no revestir ver-
dadera importancia, lo de si prefiere 0 no 
lidiar con el adversario á discutir con el 
amigo, y la disertación que consagra A ex-
plicar aquel sic que pudiera haber sido ne-
cesario, (i no haber puesto el colega nues-
tras frases entre comillas; y pasamos á ocu-
parnos en otros particulares más dignos de 
atención. 
Recoge el colega nuestra declaración de 
que nos sopara un abismo del partido auto-
nomista, y luego dice: 
"Esta manifestación es de suma impor-
tancia y no una verdadera pequenez, como 
dice nuestro colega, porque nosotros y mu-
chos con nosotros, por indicios y pruebas 
que creíamos encontrar ahora en sus colum-
nas, estábamos en la convicción do que lo 
separaba de aquel partido una distancia tan 
corta que pudiera casi llamarse deshonesta, 
si fuera permitido emplear esta expresión, 
y en tal virtud consideramos trascendental 
el hecho de que el país sopa que oslábanlos 
en semejante punto totalmente equivoca-
dos." 
Nosotros nunca hubiéramos creído que re-
vistiera tanta importancia aquella manifes-
tación nuestra., si no nos los hubiese adver-
tido el cologa; porque abrigábamos la segu-
ridad de que el país entero sabía que nos 
separaba del partido autonomista una gran 
distancia; pero en vista de que el órgano 
doctrinal del partido de Unión Constitucio-
nal había llegado á figurarse que la referida 
distancia era tan corta que pudiera casi lla-
marse deshonesta, como ingeniosa y pica-
rescamente dice el colega, parodiando con 
gran originalidad una frase del Sr. Martes, 
no sabemos cómo expresar la satisfacción 
que nos causa haber escrito aquellas pala-
bras, siquiera no sea más que porque ellas 
han dado motivo al compañero para hacer 
la noble y franca confesión de quo en este 
punto estaba totalmente equivocado. 
Pasa luego el cologa á hablar de la agita-
ción económica y la califica nuevamente de 
malsana, intentando probar la exactitud de 
su aserto del siguiente modo: 
" Y os malsana la do este país, porque es-
tando todos sus habitantes conformes con 
las soluciones económicas de mayor impor-
tancia, un grupo de ellos formado on par-
tido con todas las consldoracioncs de tales 
por ol Gobierno, so ha colocado en situación 
anti-parlamontaria, excitando al pueblo á 
la rebelión y haciendo esfuerzos para que 
las corporaciones económicas en vez de usar 
en la forma precisa el derecho de petición 
quo les corresponde por la ley, tomen acti-
tudes inadmisibles en buenos principios 
constitucionales, y se aparten de ellos por 
lo menos en cuanto so roza con la teoría en 
que se basa ol sistema representativo, teo-
ría consistente on quo gobiernen los parti-
dos quo alcancen mayoría on las urnas olee 
torales." 
De lo quo hemos podido entender dol pá 
rrafo que precede, parece deducirse quo, á 
juicio dol colega, hay aquí un grupo de ha-
bitantes formado on partido, que se ha co 
locado en situación antiparlamentaria, exci-
tando al pueblo á la rebelión y haciendo es 
fuerzos para quo las corporaciones económi 
cas tomen actitudes iuadmiaiblos y so apar-
ten do los principios constitucionalos; grupo 
quo no conocemos, porque suponiendo (pío 
el colega quisiera referirse al partido auto-
nomista, ni esto puedo ser calificado de gru 
po sin ofensivo desdén, ni excita á la rebelión, 
ni se ha convertido on Meíistófoles do lai 
corporaciones económicas. 
Entra después el cologa en largas y con 
lusas disquisiciones acerca del gobierno re 
presentativo y do las prácticas parlamenta 
rías, para declarar ilegal al partido autono-
mista y poco menos á las corporaciones eco-
nómicas, á las cuales, después do presen-
tarlas sin razón alguna mezcladas con di-
cho partido, dirige la siguiente pregunta: 
"¿Qué necesidad hay de quo individuali-
dades ó colectividades pertenecientes á 
nuestro campo procedan separadamente do 
nosotros y so mezclen con los quo están en 
en abierta hostilidad con las prácticas re-
presentativas^' 
Ante todo bueno es que conste, que, á 
nuestro juicio, no hay aquí partido alguno 
reñido con las prácticas i-epresentativas; 
pues el retraimiento dol partido autonomis-
ta no significa que esté reñido con esas 
prácticas, sino quo quisiera ir al Parlamen-
to en mejores condiciones que aquellas en 
que le ha colocado la vigente ley olecto^al, 
cuya reforma en sentido expansivo ya nadie 
se atreve á combatir. 
Esto sentado, debemos advertir á L a U-
nión, que la necesidad de que individuali-
dades ó colectividades, como dice el colega, 
pertenecientes á los partidos que existen en 
esta Isla procedan separadamente de ellos 
á la defensa do los intereses generales, no 
debe do ser tau pequeña cuando so ha rea-
lizado con la unánime y entusiasta adhesión 
do todas las fuerzas vivas del país, pues he-
chos de tal trascendencia no acontecen en 
ningún pueblo sin causa ni razón que loa 
justifiquen. 
A lo quo pudiéramos añadir que á nues-
tro entender, las corporaciones juzgaron 
conveniente, sino necesario, un campo co-
mún donde, buscando fórmulas de ave-
nencia, pudieran reunirse no solamente los 
afiliados á los partidos existentes, sino to-
das aquellas respetables fuerzas, que, pol-
lazones quo no es preciso analizar ahora, se 
hallaban retraídas de la política militante, 
para defender con mayor eficacia que hasta 
el presente los intereses económicos. 
Cuanto á la acusación de obstruccionistas 
que el colega dirige á las corporaciones eco-
nómicas, recordándoles que el obstruccio-
nismo es vecino viejo d é l a s revoluciones, 
parécenos quo más pueden provocar estas 
una mala administración ó la persistencia 
en errores inveterados, que las justas y mo-
deradas peticiones, quo on uso de un dere-
cho constitucional, elevan los contribuyen-
tes á los altos poderes nacionales. 
Y esto es cuanto por hoy tenemos que de-
cir á L a Unión Constitucional, porque lo 
que al final do su artículo pone en boca del 
Sr. Ministro do Ultramar no prueba otra 
cosa que su exuberante fantasía. 
F O L L E T I N . 
E l Sr. Mazorra. 
Esto distinguido amigo nuestro, vocal de 
la Junta Directiva del partido de Unión 
Constitucional, nos ruega y á ella accede-
mos gustosos, la publicación de las siguien-
tes líneas, copia íntegra de una carta quo 
dirige al Sr. Director do nuestro colega L a 
Unión Constitucional: 
Sr. Director do la Unión Constitucional. 
Muy señor mío: Hace tiempo que su pe-
riódico vive consagrado, sin paréntesis ni 
intermitencia, á enaltecer la respetable per-
sonalidad do mi buen amigo el señor Guz-
man. E s t a innecesaria labor se había ve-
nido realizando hasta la fecha con habili-
dad y disimulo, sin duda para no descubrir 
secretas intonciónos, y para no fomentar 
en el seno del partido graves y legít imas 
protestas; porque en la combinación do los 
sucesos y el en juego de la política, el ar-
dieute é inmoderado elogio dq uno, equivale 
¡1 la censura y al exterminio de los demás. 
Hoy publica Vd. uu largo suelto de fondo, 
cuya lectura recomiendo á mi Jefe y á mis 
compañeros do Directiva. E n dicho traba-
jo, y á vuelta de mil frases halagadoras pa-
ra el Sr. Guzmán, afirma Vd. un hecho no-
Loriamoute incierto, que no ha ocurrido, 
(I) quo ha inventado Vd. do propósito, con 
el fin de hacer al mismo tiempo una gran 
defensa, y una terrible acusación. E l argu-
luento en síntesis, on soco y depurado de a-
dornos y materias extrañas, os el siguiente: 
" E l Sr. Guzmán, cuando la lucha con la 
izquierda, trabajó sin descanso para reali-
" zar la unión entre los hermanos. E l señor 
" Mazorra, trabajó también con ardor para 
impedir que estos nobles, levantados y 
^ patrióticos empeños se realizasen". L o de 
siempre. Si defendemos la autoridad polí-
tica con decisión y arrojo, somos intransi-
gentes: si pedimos con fe y entusiasmo tole-
rancia, justicia y cultura, somos demago-
gos. L a s Reinas, dijo Bossuet, nunca se 
ahogan, y entre nosotros para todos los e-
ventos posibles y salvando las diflcidtades 
del sexo, siempre resulta el Sr. Guzmán 
testa coronada. 
Crei quo me dispensaría Vd . sin reparo, 
aquellas considoracionos y miramientos quo 
so deben al correligionario y al amigo. Crei 
que me otorgaría V . siempre y á manos lle-
nas, los respetos y cortesía quo nunca pueden 
negarse al miembro de la Junta Central. 
Creí quo si do todo esto pudiera V. olvidarse 
alguna vez, pesaría un poco en su ánimo la 
utendiblo consideración de que soy accionis 
ta de eso periódico, y protector incansable 
y decidido de esa Empresa.' Pero moho 
llevado chasco, y veo con sentimiento que 
lia querido V. freirme on mi propia salsa. 
—Siga V. por eso peligroso camino; esta-
blezca diferencias entro nuestros hombres; 
siembro en nuestro campo la mala semilla 
dol resentimiento y la desigualdad; trate á 
unos con finura exagerada, y á otros con 
rigor excesivo y ya palparemos todos 
muy pronto las consocuencias de esta torpe 
y desatontada política. 
Si entrara en mi plan ocuparme do cier-
tas cuestiones do fondo, muchas y muy gra-
ves cosas podría decir, pero tengo la reso-
lución firmísima de guardar sobre todo el 
más absoluto silencio. Algo, sin embargo, 
he de manifestar, para que no queden impu-
nes el ataque y la provocación. Cuando el 
ilustre Jefe de nuestro partido representan-
do los vehementes deseos y las sinceras as-
piraciones de toda la colectividad, llamó 
humildemente á la puerta del señor Guz-
mán, y le suplicó con cariño, que depusiera 
pequeños resoutimientos y volviese á la Jun-
ta Directiva, el señor Guzmán duro ó in-
placable, desdeñó los ruegos y desoyó los 
llamamientos leales del Presidente. Cuando 
una numerosa comisión de la Central, en 
nombro de la Directiva, se acercó al señor 
Guzmán y con invocaciones patriót icas 
o pidió que en estos críticos momentos no 
negase su valiosa, honrada ó inteligente 
cooperación al partido, el Sr. Guzmán con-
tostó que su renuncia y su determinación 
eran irrevocables. Luego han cambiado las 
situaciones. Descendió del Olimpo una 
enérgica orden, y el Sr Guzmán se apareció 
de súbito en la Directiva, sorprendiéndonos 
á todos agradablemente.—Ya ve V. , Sr. D i -
rector, como en cuestiones de disciplina y 
de obediencia estamos unos y otros á la 
misma altura. 
B . S. M. 
Cárlos M a r í a Mazorra. 
E l Sr. B . Cosme Blanco Herrera. 
A bordo del vapor-correo que salo hoy do 
este puerto, se dirige á la Península nuestro 
distinguido amigo particular el Sr. D . Cos-
me Blanco Herrera, acompañado de su a-
preciablo familia, y á los cuales deseamos 
próspero viaje. 
Cumplimos gustosos la recomendación 
que nos hace el Sr. Blanco Herrera de des-
pedirlo, por esto medio, de las personas de 
su amistad, de las cuales no lo hace, como 
inisiera, personalmente, por atenciones 
•'excusables. 
E n Sagua la Grande. 
E n el Casino Español de dicha villa y bajo 
la presidencia del Sr. don Francisco Santos 
Lamadrid que la convocó en su carácter de 
representante del "Círculo de Hacendados", 
se efectuó el día 17 la reunión de comer-, 
ciantes, hacendados ó industriales, á que 
nos referimos on nuestro número anterior... 
Abierta lá sesión y hecho saber por el se-
ñor Presidente el objeto de ella y dado cuen-
ta do una carta del "Círculo de Hacenda-' 
dos" de la Habana, relativos al impuesto de 
los alcoholes y azúcares, acordóse por una-
nimidad hacer propia la exposición que por 
el cable elevaron á las Cortes las represen-
taciones de la Habana. 
Para cumplir este acuerdo se nombró una 
comisión compuesta do los Sres. D. Jesús 
Lorenzo, D. Manuel Gutiérrez y D . Alvaro 
Ledón, para la redacción do los telegramas 
quo á continuación insertamos y que mere-
cieron la aprobación de los asistentes que, 
en buen número, concurrieron al llama-
miento: 
Presidente Consejo Ministros. 
Madrid. 
Reunidos asamblea popular Sagua, com-
puesta hacendados, comerciantes, industria-
les de esta jurisdicción, á V . E . suplican sos-
tenga igualdad derechos productos antilla-
nos á los peninsulares. 
De otro modo necesidad cerrar fábricas 
que traerá consigo cuestiones órden públi-
co, conllicto que V. E . no podrá consentir y 
monos propender á ello, dadas sus altas do-
tes de gobierno.—Por los comerciantes, 
Fcdro üíoro—-Por los hacendados, Franc is -
co S. Lamadrid.—FOT los industriales; E o -
hato y Beguiristain. 
V l L L A N U E V A Y P O R T ü O N D O : 
Madrid. 
Comerciantes, hacendados ó industriales 
Sagua reunidos asamblea popular, acordaron 
hacer suya exposición Círculo Hacendados 
respecto azúcares, alcoholes y tabaco. 
Do lo contrario necesidad cerrar fábricas, 
arruinándose agricultura, industria y co-
mercio amenazados inmoralidad y escaséz 
de braceros. Indispensable sostengan igual-
dad derechos productos antillanos que de-
ben asimilarse á los peninsulares, según re-
claman justicia y patriotismo.—Por los co-
merciantes, Pedro Mora.—Por los hacenda-
dos, Francisco Santos Lamadrid.—Por los 
industriales, Mohato y Beguiristain. 
Acordóse por último elevar copia del ac-
ta de la sesión al Ayuntamiento de Sagua. 
Nada necesitamos añadir por nuestra par-
te á las explícitas declaraciones quo ants^ee 
den, pues evidencian da un m o d o q r í i n o 
deja lugar á la más pequeña duda, qf 
una sola de las afirmaciones hechas ref 
to á este asunto' por L a Justicia en su] 
mero de ayer, es exacta. 
• i j - C O 
]Ani 
i U » U ' 
Los hacendados de Cárdenas. 
(1) Yo no he dioho en la sesión lo quo se afirma. 
Que se loan las actas y todos los extractos de la pren-
Qwe bisbléq el SK Presidente y los Sres. vocales. 
¡ABANDONADA! 
N O V E L A O R I G I N A L 
DB 
C H A R L E S M E I Í O T J V E L . 
(Ksta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
se halla de venta en la GaUrfa Lileraiia, de lasc&ora 
Viuda de Pozo 6 h'Ooa, Obispo, 55.) 
[(CONTINÚA.) 
Y además, esto hubiera sido incitar á Ro-
berto contra el culpable y causar tal vez la 
muerte do aquel á quien amaba. 
Por último, ese criminal es pariente mío. 
E l oprobio de uno recae sobro todos. 
Ocultó mi dolor. 
A l cobarde quo vino á insultarme, dicién-
dome que en lo sucesivo era suya, lo devol-
ví reto por reto. Pensé quo soy rica y li-
bre; que podría ocultar esta desgracia; quo 
después do todo, mi conciencia está pura; 
que amo á inl prometido, y quo no debía, 
por un esctindalo inútil, condenarme á sor 
la irrisión do los domás y perder á la vez la 
honra para con ol mundo y la felicidad do 
mi vida, puesto que esta revelación hubiera 
dado por resultado alejar do mí al quo amo 
y causar así su desgracia y la mía. 
T o m é el partido de defender mi honor y 
mi tranquilidad. 
Fuerte en mi inocencia, estaba dispuesta 
á la lucha, cuando un día la horrible reali-
dad vino á hacerme ver que mis esfuerzos 
eran inúti les . 
F u i presa de desvanecimientos, do sordos 
dolores y do inexplicable malestar. 
Mi salud eo alteró poco á poco. E l insom-
nio y los vértigos c an frecuentes. ¡Lo que 
sufrí on aquellas horas de incertidumbre, no 
se puede explicar! 
Me parecía que una nueva vida principia-
ba en mí. No quería creer en la realidad. 
Dudé mucho tiempo. 
Una carta de aquol hombre, á quien inte-
ligencias secretas informaban de mi estado, 
ine reveló la horrorosa verdad. Consulté 
aunque ya no tenía necesidad de consejo. Mi 
désgfac&i era demasiado clara. 
Seguid escuchando. 
Lo que voy á añadir es horrible, me des-
garra ol alma; poro quiero que sepáis toda 
la verdad. 
—¡Con un grito de furor, con una rebollón 
ilo todo mi ser, que me abruma, fué como 
acogí ol primer estremecimiento del sér que 
so agita en mi seno ; esa sorpresa quo 
causa á las madres jóvenes tanta emoción y 
las hace derramar dulces lágrimas! 
—¡Yo derramaba lágrimas de vergüen-
za lágrimas do ira! 
Tenía en mis entrañas un eér que era mi 
carne, mi sangre; y á este sér, en lugar do 
amarle, de llamarle con todo mi corazón, le 
aborrecía mortalmento, como aborrezco á 
su padre. 
¡Si, le aborrezco! 
Germana pronunció estas palabras con 
tan reconcentrada cólera, que el capitán 
Perros se sobresaltó. 
—¿Es posible?—la dijo. 
—Esto es sin duda una blasfemia—repuso 
la joven; pero ¿creéis quo no me haya rebe 
lado yo misma contra la aversión quo tengo 
á esta criatura, inocento on el crimen de su 
nacimiento? Apenas si me atrevo á confe 
Bárlo ;Ho intentado matarme y matar-
la comulgo! ¡Me lanzado mi caballo al ga-
lopo ú través de los más peligrosos obstácu-
los! ¡A su sólo recuerdo mi corazón se 
Rectificación. 
Iltmo. Sr. Director del DIAEIO DE LA 
MARINA. 
Muy distinguido Sr. mió: Euego á V d , se 
sirva ordenar, que se inserten en el periódi-
co que Vd . tan dignamente dirige las adjun-
tas líneas, copia íntegra de una carta que 
con esta fecha envío al Sr. Director del dia-
rio L a Justicia. 
De Vd. con la más distinguida conside-
ración afmo. amigo S. S. Q. B . S. M. 
Demetrio Pérez de la Biva . 
Sic. 19 do mayo de 1892. 
Habana, 19 de mayo de 1892. 
Sr. Director de L a Justicia. 
Muy Sr. mío: No permitiéndome mis mu-
chas ocupaciones, leer diariamente todos los 
periódicos quo ven la luz en esta capital, 
hasta hoy no he visto el número de su apre-
ciable periódico correspondiente al 17 del 
actual y en el que con los epígrafes " E l 
Mausoleo de los Bomberos", "Rumores gra-
vísimos", publica un suelto dando la noti-
cia de haberse reunido el día 16 del comen-
to la Comisión que entiende en el proyecto 
do erigir un monumento á las víctimas del 
incendio del 17 do mayo de 1890 y que al 
tratarse en la misma del pago del primer 
plazo al escultor que en Italia está ejecu-
tando la obra, so trató también de la situa-
ción y paradero do los fondos con que cuen-
ta dicha Comisión para llevar á cabo su co-
metido, habiendo llegado á noticia do esa 
l iedacción quo de aquella cuantiosa colecta 
ascondonte según sus noticias á la cantidad 
de $40,000, no quedaba más que la modesta 
suma de 13 ó 14 mil depositados en el Ban-
co Español á la orden do la Comisión ojoou-
tiva, la cual ante tan escandaloso hecho 
quedó estupefacta y que uíio do los señores 
presentes había ofrecido do su propio pecu-
lio, diez mil pesos para contribuir á enju-
gar el déficit que por consecuencia del des-
falco ha do resultar entre el costo del mo-
uumento y la cantidad relativamente exigua 
á quo la cuestación popular ha quedado re-
ducida. 
Como Secretario que soy de la menciona-
da Comisión, no puedo menos de manifes-
tarlo, Sr. Director, que he leído con el ma-
yor asombro semejantes noticias, que son 
completamente inexactas y quo carecen en 
absoluto do todo fundamento. 
Ni la comisión ejecutiva se reunió el día 16 
del actual, pues haco más do dos meses que 
no celebra sesiones, ni ha habido semejante 
desfalco, ni los fondos están depositados en 
el Banco Español, ni .hubo por consiguien 
te oferta de ningún señor Vocal para cu 
brir dicho déficit. 
Según podrá usted ver en el DIARIO DE 
LA MARINA correspondiente al día 14 do 
agosto de 1800 en que se dió por terminada 
la suscripción, esta ascendió á la suma de 
$44.868-85 centavos en billetes y $10.197-90 
oro; habiéndose recolectado en la primera 
ospecio $43.163-35 y $1.0.183-11 por haber 
manifestado á última hora algunos de los 
suscrip Lores sus deseos de que parto do las 
sumas con que figuraban se aplicasen á so-
correr las familias de las víctimas; cuyas 
sumas recaudadas, fueron depositadas pel-
el señor Director del mencionado DIARIO 
DE LA MARLNA. en el Banco del Comercio 
de esta capital y traspasadas á la orden de 
esta comisión en 7 do noviembre de 1891, 
cuya cantidad de $43.163-35 continúa ínte-
gra en el mencionado establecimiento de 
crédito y del oro recaudado se dispuso en 
11 do enero del comente año de la suma de 
$4,987-50 para pagar á l o s concesionarios de 
la obra el importe dol primer plazo: tenien-
do en mi poder el recibo otorgado por el 
apoderado do dichos señores en esta ca-
pital y carta de los mismos, acusándome 
recibo de la primera remesa. 
Como V. ve Sr. Director, carece en abso-
luto do todo fundamento los rumores que 
hasta esa redacción habían llegado y te-
niendo los justificantes da cuanto dejo ex-
puesto, le agradeceré sobremanera que co-
misione á una persona para que los exami-
ne. 
Antes de concluir debo hacer presente á 
V. para satisfacción del público, quo uno do 
los acuerdos que tomó esta Comisión cuan-
do recibió las mencionadas cantidades, fué, 
que los mandatos que se expidiesen para ex-
traer los fondos del Banco, habían do estar 
forzosamente suscritos por el Excmo. Sr. 
Gobernador General, Presidente de la Co-
misión ejecutiva. 
Dada la gravedad de la noticia de que se 
hizo eco y haciendo á mi modo de ver uso 
del derecho que la ley me concede, lo 
suplico que publique esta carta, en el mis-
mo lugar de su apreciable periódico en que 
vió la luz el mencionado suelto. 
Do V. Sr. Director con la mayor conside-
ración afmo. S. S. q. b. s. m. 
Demetrio Pérez de la Riva. 
oprime! Mi saugre hierve, mi cabeza 
stá próxima á estallar! Cuando siento el 
estremecimiento de ese pequeño sér, la san-
gre ?ifhiyo á mis ojos y llego hasta la depra-
vación de disculpar los crímenes de las jó-
venes que llegan á ser madres sin que un 
hombre las dé legalmente su apellido, de 
las jóvenes á quienes la sociedad condena. 
A esa infortunada criatura, viviente prueba 
do mi deshonra, no quiero verla ni conocer-
la! 
—¿Qué liareis, pues? 
— L o que tantas madres han hecho por 
miseria, lo haré yo por odio. 
—¿Qué vais á hacer? 
Dudó un segundo y bajando la voz, dijo: 
— L a abandonaré. 
—¡Sí, por mi alma! 
—Ese es un crimen mayor que el otro. 
— L o ignoro y no quiero saberlo. 
—¡Dios os castigará! 
—Mi resolución está tomada; ¡no intentéis 
quebrantarla! Todo lo que me digáis me 
lo he repetido ya cien veces en mis noches 
do insomnio. ¡Me ho dirigido las más san-
grientas censuras; pero mi conciencia ha 
permanecido muda! ¡No habiendo deseado 
esta criatura, no habiendo hecho nada para 
obtenerla, nada la debo! ¡No tendrá ni mi 
cariño ni mi compasión! ¡Cuando vuelva á 
la sociedad, cualquiera que sea mi destino, 
casada ó soltera, marcharé con la fronte er-
guida y me mataré antes quo doblegarme 
ante una burla! Os lo he dicho todo. ¿Que-
réis ayudarme? 
E l capitán Perros enjugó un ligero sudor 
quo humedecía sus sienes. 
E l rostro de la señorita de Eoye espresa-
ba implacable resolución. 
— iM.vú os preciso hacer, pues?—preguntó 
el capitán. 
Los fabricantes de azúcar tuvieron en 
Cárdenas una junta en que discutieron ios 
particulares á que so refiere una reciente 
circular del Círculo de Hacendados y una 
extensa carta do los representantes de esa 
corporación en Madrid. 
Los concurrentes y otros hacendados que 
no asistieron á la reunión, pero que están 
conformes con los acuerdos quo cu dk . 
tomaron, han suscrito uu acta en que con-
signan su opinión en pro de una enérgica 
campaña contra el impuesto industrial azji-
carcro, aunque nada so obtenga, antes de 
entrar en transacciones que equivalgan á la 
aceptación de nuevos gravámenes sobre una 
industra que más bien necesita, por ahora 
y en algún tiempo, protección y auxilios. 
•IIIWHIi iffin lililí i 
Partida. — 
E u el vapor correo Alfonso X J J I q u e zar-
pa hoy 20, de este puerto para'los de la Co-
ruña y Santander, se embarca el Sr. D . Mi-
guel Díaz y Alvarez, 5? teniente de alcalde 
de nuestro Ayuntamiento, con su esposa c 
hijos. 
E l Sr. Díaz y Alvarez en la imposibilidad 
material de poder despedirse, como hubiera 
querido hacerlo, personalmente, de sus nu-
merosos amigos, nos ruega quo por este me-
dio lo hagamos nosotros eu su nombre. 
Lleven una travesía feliz los distinguidos 
viajeros. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados so nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: , 
Nu-eva York, 10 de mayo. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Contrífugas, polarización 96, á3.1^16, eos» 
to y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
Azúcar de remolacha, 88 análisis, á 12-10^ 
Juicio oral. 
Hoy se verán en la sala segunda de lo 
Criminal de esta Audiencia, las causas ins-
truidas contra D. F . M. M. y D . F . C. por 
disparo de arma do fuego y contra D. J . E . 
P. por homicidio: Asistirán como procura-, 
dores los Sres. Valdés Lozada, Solís y Na^ 
varro, estando la defensa do los procesados 
á cargo de los Ldos. Sres. Laucís , Gutiérrez 
y Barinaga, respectivamente. 
También en la Sección Ia so efectuará la 
vista de la causa instruida por el Juzgado 
del distrito Este contra D. J . M. F . por el 
delito de lesiones. Defenderá al acusado eb 
Ldo. Sr. Sarrán y asistirá como procurador 
el señor Valdés . 
CORREO E X T R A N J E R O . 
L A L I G A A N T I S O C I A L I S T A F R A N C E S A . 
Esta nueva asociación, establecida en Pa-
rís, cuenta entre sus miembros á Julio Si-
móu, Hipólito Taino, Pablo. Deschanel, el 
Duque de Broglie y muchos diputados y 
senadores conservadores y oportunistas. 
E l objeto de la L i g a no es tanto la supre-
sión de los anarquistas, cuanto ol prevenir 
la excesiva intervención del Estado en de-
trimento de las empresas particulares. 
" E L D I A R I O D E L D E S T I E R R O " D E V . H U G O . 
Una revista inglesa, el AtJmioium acaba 
de publicar la siguiente información: 
" E l señor Samuel Darvey nos anuncia que 
ha adquirido unas páginas íntimas de Víc-
tor Hugo, ol Diario del Destierro que consta 
de 2,000 páginas, sobro poco más ó menos, 
de letra menuda, así como de un millar de 
cartas dirigidas al poeta. Estas cartas for-
maban seis grandes rollos de papeles que el 
hijo del señor Darvey había comprado, hace 
algunos años, enHautevillo House como pa-
peles de desecho. E l diario, que empieza 
en julio de 1852 y llega hasta 1856, es una 
relación minuciosa do las conversaciones de 
Víctor Hugo con su familia, amigos y visi-
tantes distinguidos y parece haber sido es-
crita al día. 
-O-th) Corot, IJC Crepúscule, ha sido vendido 
en 19,5C0; un estudio del desnudo por Lefe-, 
ore en 25,000; L e Ceniawe, de Fromentin, 
on 19,500; etc. E l total, ha ascendido en 
este primer día, á 396,615 francos. 
L a venta había naturalmente excitado un 
gran interés. L a flor y nata del mundo ar-
tístico se encontraba en las salas de la ven-
ta en las cuales también se hallaba uu 
gran número de aficionados muy conocidos 
de Europa y América. 
E s t a primera jornada ha demostrado un 
hecho interesante por extremo, á saber el 
valor extraordinario que han alcanzado las 
obras de Meissonior desdo su .muerte. Hoy 
día un pequeño cuadro de este gran pintól-
es, más estimado quo un hermoso paisaje 
08 Corot ó una soberbia tela de Dclacroix. 
N U E V A O P E R A . 
E l dia 12 de los corrieutos so representó 
en la Gran Opera de París la nueva ópera del 
músico Ernesto l íeyer Salammhó con tal 
magnificencia que no hay memoria do otra 
igual desde la producción de la Africana 
de Meyerbeer. 
O T R A V E Z Z O L A . 
E l ilustro autor de L a Déhücle ha dirigi-
do una carta al señor Meziéres, Director de 
la Academia Francesa, aspirando al s i l lón 
quo en la misma está vacante por falleci-
miento del ilustre marino y escritor Jurien 
de la Gravióre, acerca de cuyas obras aca-
ba de ocuparse en estas columnas nuestro 
ilustrado corresponsal militar en Madrid, 
señor Barado. 
L A E S T A T U A D E B A L Z A C . 
Por fin el gobierno francés ha expedido 
un decreto autorizando la erección de una 
estatua dol eminente novelista Honorato 
de Balzac en una de las plazas públicas de 
París. 
E l F ígaro , con este motivo,' felicita á 
Emilio Zola, á cuyas incesantes gestiones 
se debo la citada resolución ministerial. 
G U I L L E R M O I I Y E L S O L D A D O L U E C K . 
Dicen do Berlín, con fecha 11, lo sig uieu-
te que amplía lo que acerca del mismo asun-
to, que tanto ha preocupado la atención en 
Europa, publicamos en uno de nuestros úl-
timos números: 
Muchos periódicos dan cuenta do los por-
menores do una escena pasada on ol cuartel 
del regimiento del emperador Francisco Jo-
sé , .con motivo do un banquete ofrecido á 
Guillermo I I en el casino de los oficiales. 
Hacia el fin de dicho banquete, el empe-
rador hizo seña á un soldado que estaba á 
la entrada do la sala, y le dijo: "Llama á 
Lueck, tongo algo que decirle." 
Apenas dichas estas palabras, los oficia-, 
les se miraron sorprendidos, pues sabido es 
quo Lueck era el centinela que, hace algu-
nas semanas, dió muerto á un paisano é lii-
rió gravemente á otro delante del cuartel 
de la callo de Wrangel. 
A l entrar Lueck, los oficiales y los in vi-
tados siguieron el ejemplo dol emperador 
que se había puesto de pié. 
Sentóse de nuevo el,emperador, permane-
ciendo de pié los demás. Dirigióse entonces 
el primero á Lueck y le dijo: 
"Lueck: eres un soldado "espléndido:^.7 
como centinela del 3er. regimiento de lá 
guardia en la callo Wrangel has sostenido 
las más bravas tradiciones de mi ejército, 
su disciplina y su honor. Yo espero que 
todo soldado seguirá tu ejemplo en análoga 
ocasión y mostrará la misma conciencia de 
sus deberes hacia mí, hacia mi ejército y 
hacia sí mismo. Lueck, has hecho honor á 
tu regimiento y tus méritos no quedarán 
sin recompensa." 
. E l emperador mandó dar á Lueck un va-
so do vino, y todos los que estaban presen-
ras bobieion, por mandato de Guillermo I I , 
á la salud do Lueck. 
Después tuvo efecto la escena que ya he-
mos referido en uno de nuestros anteriores 
números. 
. Los periódicos e\ Vonvaerts Freisinnige, 
Zeitung, Boersen-Courier y la Krcuzzci-
tung, han publicado, acerca de todo ello, 
juicios muy severos. 
Los diputados Richter, índopondiente , y 
-Bebol, demócrata socialista, pedirán cuen-
ta al gobierno del acto de Lueck, siendo, 
•probablemente, apoyados por Beningsen, 
nacional liberal, y el conde Ballestrem, cle-
rical, debiendo servir de base el proceder 
de Lueck á una interpelación al gobierno. 
G L A D S T O N E , S A I . I S K Ü R Y Y L O S O B R E R O S . 
Comunican ol día 11 de Londres que, á 
consecuencia do la negativa d« Gladstoue á 
recibir una diputación de obreros para dis-
cutir la cuestión de la jornada de las ocho 
horas de trabajo, se dispuso por los conser-E l gran poeta debió de haber 
repasado, por el mismo, ose diario, pues haya P ^ 1 * » que lord Sahsbury recibiera á mía 
en él correcciones do su puño y nó pocas 
adiciones. L a correspondencia comprende 
un período de cerca de cíuouenta años y es-
tá formada do cartas de un gran número de 
personas célebres: escritores, artistas, mú-
sicos, actores, hombres políticos, y emigra-
dos de todos los países. E l señor Darvey 
ha mandado, imprimir un extracto de dicho 
diario." 
Los señores Augusto Vacquorie, Meurice 
y Lockroy, á quienes un repórter del Temps 
do París visitó, con dicho motivo, so mos-
traron muy sorprendidos de la noticia. 
—Víctor Hugo, dijo el señor Vacquerie, 
nos legó á Pablo Meurice y á mí todos sus 
papeles y manuscritos, siendo nosotros los 
únicos que tenemos autorización para pu-
blicarlos. Por consiguiento^todos los pa-
peles que estén en poder de otros ó han sido 
robados ó son apócrifos, y probablemente 
tendrán la primera procedencia las cartas 
compradas por el soñor Darvoy. 
Meurice recuerda haber visto varias car-
tas dirigidas á Víctor Hugo por Michelet, 
que después han desaparecido. E n cuanto 
á ese "Diario del Destierro", parece que los 
términos que respecto de él usa el Atne-
noeum no son muy claros. Dícese que Víc-
tor Hugo lo había revisado y corregido; pe-
ro ¿lo ha escrito él mismo? 
Nada de particular tendría, agrega Meu-
rice, que alguno de los desterrados que dia-
riamente visitaban á Víctor Hugo, hubiese 
transcrito las conversaciones que escuchaba 
y que hubiese, asimismo, presentado su tra-
bajo al poeta, quien tal vez hiciera en él al-
gunas correcciones, no dejando por ello de 
tener interés el diario, aunque siempre, co-
mo es natural, mucho menor que si hubiera 
sido de la propia mano de Víctor Hugo. 
Los señores Meurice, Lockroy y Vacquorie 
poseen varios cuadernos donde Víctor Hugo 
anotaba cada día lo que no deseaba olvidar. 
Estas notas son por extremo variadas, pues 
en ellas se hallan versos, asuntos de poemas, 
etc., al lado de cifras de gastos domésticos. 
Algunos de esos cuadernos pueden haber si-
do robados, pero difícilmente podrían seme-
jarse al diario "minucioso" que anuncia el 
señor Darvey. 
Antes de tomar una determinación res-
pecto del señor Darvey, que no conozco, me 
propongo, añadió el señor Vacquerie, escri-
bir al director del Athenwtm, pidiéndole 
explicaciones sobre el asunto. 
L A " C O L E C C I O N " D E D U M A S , H I J O . 
E l Netv- York Herald publica el siguiente 
despacho telegráfico: 
P a r í s , 12 de mayo.—la gran venta de los 
cuadros y objetos de arte que forman parte 
de la galería de Alejandro Dumas ha comen-
zado hoy en el Hotel Drouot. L a tela que so 
ha vendido en mayor precio ha sido L e 
Pcintre au chevalet, do Meissonior, adquirido 
por un americano en 60,000 francos. Este 
cuadro es una verdadera joya y una de 
las más perfectas muestras del talento de 
su autor. Después le ha seguido uu Corot, 
L e Paysan á cheval. So pidió por él 30,000 
francos, y en veinte segundos se llego á ofre-
cer 40,000, en cuya suma fué adjudicado. 
Germana se había expresado con uua ani-
mación extraordinaria. 
Bajó los ojos, fijándolos en las flores do la 
alfombra del camarote, y no se atrevía á 
mirar frente á frente al capitán ni á Ursula, 
á quines había descubierto los sontimientos 
de su corazón de madre desnaturalizada. 
—¡Jamás—dijo Germana pensando en 
Santiago de Brandes—le perdonaré aquel 
momento do humillación! Hubiera sacrifi-
cado diez años de mi vida por evitarlo. ¡Poi-
qué no me he muerto! 
Y contestando á la pregunta del capitán: 
—Qué es preciso hacer?—repitió con c ó -
lera.—¿Acaso lo sé yo? Pero tengo tiempo 
para pensarlo. ¡No ha nacido aún este hijo 
do la desgracia! L o que puedo decir es que 
no quiero avergonzarme auto nadie, ni aún 
ante los hombres do esta tripulación, que 
son desconocidos para mí. ¡Basta de temo-
res! ¡Basta de vergüenzas! . Estoy al abri-
go do las preguntas de los mios,lejos de los 
curiosos cuyo deseo de conocer mi deshon-
ra, haría que me espiaran. Deseo aún más. 
¿Conocéis algún lugar aislado, salvaje, ex-
traviado, en donde yo pueda encontrar asilo 
durante algunas semanas? ¡Me contentaré 
con una casa cualquiera, uua choza, una ca-
baña, si es preciso! ¡Me encerraré para es-
perar la hora del alumbramiento! ¡Por qué 
no habrá sonado ya! Encentradlo y tendréis 
eternos derechos á mi gratitud. ¿Es esto 
posible? 
—Sin duda alguna. 
— L a Golondrina seguirá su camino sin 
mí—continuó Germana.—Os daré cartas pa-
ra mi tío á fin de engañarle, porque me veo 
en la necesidad de hacer uso de la astucia 
y de la mentira. L a s pondréis en el correo 
en San Sebastián, en Lisboa, ó en las Islas 
Canarias, eu una palabra, on donde queráis. 
Dentro de algún tiempo, á mediados ele se-
delegación del Consejo de los obreros de 
Londres. E n consecuencia de ello, lord Sa-
lisbury recibió á cierto número de dichos 
obreros, si bien manifestando previamente 
que su condescendencia no era una manio-
bra política destinada á poner on relieve l a 
falta cometida, según reconoce los mismos 
liberales, por Gladstone. 
Lord Salisbury, respondiendo á los arvu-
mentoe do los miembros de la mencionada 
diputación, les dijo que no por recibirlos, 
entendieran quo él se había convertido á 
sus ideas. Declaró asimismo que, en su opi-
nión, no creía necesario ni hacedero el es-
tablecer, por la vía legislativa, un límite le-
gal al número do horas que un hombre de-
be trabajar; entendiendo quo es preferible 
fiar á la acción más segura, aunque lenta, 
de la opinión pública, la adopción de una 
disminución de horas de trabajo. Cuanto á 
él, no comprendía cómo pudieran pagarse por 
ocho horas los mismos salarios que por un 
tiempo más largo. 
M O N E D A S E S P A Ñ O L A S . 
Fué tan extraordinaria la marea el dia 
10 de este mes en Montevideo quo-en la ba-
j a quedaron muchos buques en seco. 
So ha encontrado en la orilla cierto nú-
mero do medallas y monedas de la época 
española. 
Aduana de la Habana. 
EECAUDACIÓÍT. 
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C K O S T I C A G E N E R A L . 
Dicen de Pinar del Eio que ha llovido 
en la ciudad y cayó abundante cantidad de 
agua en algunos de los barrios rurales del 
u-nnino. Estas aguas están haciendo mucha 
falta, no sólo para los campos, donde la 
larga seca impide toda labranza y priva al 
ganado de abundante pasto, sino también 
para que adelante la actual escogida que se 
halla algo atrasada á causa de que esa mis-
ma seca dificulta andar con el tabaco. 
—Según leemos en un periódico, ha muer-
to recientemente en Méjico un español na-
tural do Valladolid, llamado D. Jesús Cam-
pedil, que nació bajo el reinado de Felipe 
V, el año de 1738, según consta cu la fe de 
bautismo que tenía en su poder. 
— E l Sr. D. Luis Freixedas, antiguo in-
térprete en la aduana de este puerto, ha 
sido nombrado de Real Orden para desem-
peñar el mismo cargo en el Gobierno Gene-
ral y en la Sanidad del Puerto. 
— H a puesto fin á sus días en Santiago de 
Cuba el conocido abogado de aquella locali-
dad, Sr. D. Francisco Agrámente . 
— E n Holguin ha fallecido la señorita do-
ña Zoila Nogales y Fuentes, que estaba em-
parentada con las familias más antiguas de 
aquella localidad. 
—También ha fallecido en Manzanillo l a 
señora D1.1 Rosario Fabré , esposa del señor 
ü . Joaquín Espinosa y Domínguez. 
tiembre, volvereis á buscarme. Para en-
touces todo habrá concluido y os necesito. 
Es ta conversación pasaba el veintisiete de 
julio. 
Perros pensó un rato, y dijo: 
—Todo es posible. 
—¿Según eso, accedéis? 
—Accedo—dijo el bretón—porque en esa 
soledad á donde vais reflexionareis. 
Dios lo quiera—dijo Germana con tono 
mal humorado—pero eso es superior á mis 
fuerzas. 
—¡Lo que meditáis sería uu crimen! 
—¡Que recaiga sobre su verdadero autor! 
¿Habéis prometido? 
—Sí,—dijo Perros. 
T a l vez su respuesta encerraba una se-
gunda idea. 
—¿Haréis lo que os pida? 
—Si . 
—^Cualquiera que sea mi deseo? 
—Si. 
Germana puso una de sus manos sobre las 
del capitán y sacudiendo su cabeza, pál ida 
por el gran esfuerzo que acaba de hacer, 
murmuró con voz ahogada, que l legó hasta 
el corazón del marino: 
—Gracias. 
xrv 
L A C A S A D E C O L O R D E R O S A . 
A l dia siguiente al amanecer, el capitán 
Perros l lamó á la jóven al entrepuente para 
que contemplara el maravilloso espectáculo 
que desde él se advertía. 
A tres ó cuatro millas de distancia, una 
encantadora isla parecía surgir del seno do 
las aguas como en una decoración. 
E n el horizonte, hacia la parto de L e v a n -
te, una sombría playa limitaba la verde in-
mensidad del mar. 
—¿Donde estamos?—preguntó Germanai 
— L a s empresas do vapores "Serra" y 
Compañía de navegación " L a Flecha", han 
establecido para ol presente mes el siguien-
te servicio semanal entre el puerto de San-
tander y algunos de esta Isla. 
E l vapor Cracia el 4 para la Habana, 
Matanzas, Santiago de Cuba y Cienfue-
gos. 
E l Ernesto el 11, para la Habana, Matan-
zas, Santiago de Cuba y Cienfuegos. . 
E l Hugo el 18, para Habana, Matanzas, 
Santiago de Cuba y Cienfuegos. 
E l Leonora el 25, para Habana, Maiati-
zas, Sagua la Grande, ^Santiago de Cuba y 
Cienfuegos. 
—Tomamos de uu periódico do Sagua: 
"Agí tase do nuevo, y esta vez bajo los 
mejores auspicios, el proyecto de prolongar 
las paralelas del ferrocarril dol Oeste hasta 
el Quemado de Güines. 
E n el Quemado so han suscrito ya canti-
dades de relativa importancia, y aquel A -
y untamiento debe haberse ocupado en su 
últ ima sesión del asunto, para dar calor á 
proyecto tan plausible como práctico. 
E n cuanto á los terratenientes de Chin-
chila al Quemado, todos están animados del 
mejor deseo, y no solo cederán grátis los te-
rrenos para la línea, sino que tomarán cre-
cido números de acciones. 
Así que el proyecto tome cuerpo, nuestro 
comercio secundará los buenos propósitos 
que animan á los iniciadores de la prolon-
gación." 
—Por el Gobierno General ha sido apro-
bada la renuncia que del cargo de médico 
de Visitas del Puerto de Tunas de Zaza, ha 
presentado D. Bernabé Mencia y Cepeda, 
nombrando interinamente en su lugar á don 
Santiago García, hasta tanto sea provista 
en propiedad dicha plaza, según lo dispone 
la regla 10 a del Real Decreto de 2 octubre 
de 1884. 
— E l dia 20 del actual se efectuará simul-
t.'neainente en la Secretaria del Gobierno 
General y Sala Capitular del Ayuntamien-
to, el acto de la subasta del arbitrio de ga-
nado de lujo, correspondiente al ejercicio 
de 1892 á 93, bajo el tipo de $14,040/ 
— H a tomado posesión del juzgado de 
primera instancia é instrucción de Baracoa, 
el Sr. D . Santiago Ledo y García. 
—Se ha disuelto en Tunas do Zaza la So-
ciedad mercantil que giraba en aquel puer-
to bajo la razón social de Rodríguez y Com-
pañía, haciéndose cargo do los créditos ac 
tivos y pasivos y continuando al frente del 
establecimiento de la extinguida Sociedad, 
el gerente de la misma D. Rafael Cerquera 
Pérez. 
— E s tal la sequía que desde hace tiempo 
aflige á la Región Oriental, que según L a 
Unión de Manzanillo, lleva causada la 
muerte á más de veinte mil roses. 
—Convocados por el Sr. Gobernador C i -
vil de la Provincia de Puerto Príncipe reu-
niéronse el dia 16 en su despacho varios de 
los más conocidos hacendados do dicha lo-
calidad, con objeto de tratar de los medios 
conducentes á extirpar on el más breve 
plazo posible la plaga ¿dejos robos tde ga-
nado que se está acentuando de una'mane-
ra escandalosa. 
—Adelantan rápidamente los trabajos pa-
ra poner en explotación el ingenio central 
"Lugareño" de Puerto Príncipe. 
L a s plantaciones do caña son numerosas 
en ese ingenio, y aunque el tiempo no favo-
rece mucho el desarrollo de esas plantacio-
nes, pues la falta de la lluvia se hace notar 
sobremanera, sin embargo, la bondad del 
terreno os tal, que las cañas que existen al-
go desarrolladas presentan un aspecto muy 
agradable. 
—Se ha disuelto la Sociedad en comandi-
ta que giraba en Regia, bajo la razón social 
de Moncunill,Batot y Comp., adquiriendo to-
das sus pertenencias con el fin do continuar 
los negocios á que aauella estaba dedicada, 
el Sr. D. Benito Batet. 
— D . Antonio Suárez ha adquirido por es-
critura pública la plena propiedad del esta-
blecimiento de víveres situado en la calle 
de Enna núm. 2. 
— E l vapor americano City of Washing-
ton l legó á Nueva York á las cinco de la 
tarde de ayer, miércoles. 
— H a sido nombrado abogado de benefi-
cencia de la provincia do la Habana, don 
Carlos Callejas. 
— E l Ldo. D . Victoriano Casuso ha sido 
nombrado Catedrático de Fís ica y Química 
del Instituto de Pinar del Rio. 
—Se ha concedido licencia á D . Ignacio 
Rojas, vocal del Tribunal do exámenes para 
cirujanos dentistas, y se ha nombrado inte-
rinamente en sa lugar á D . Narciso Bo-
rras. 
— D . Vicente López hasido nombradq ce-
lador municipal de Santa Clara. 
— H a sido nombrado maestro interino de 
la escuela de Palmillas D. Domingo Do-
rado. 
— A l Secretario electo de la Audiencia de 
Puerto-Príncipe, D . Ramón Martínez, se le 
han concedido 30 días de prórroga para 
tomar posesión de su destino. 
—Por el Gobierno General se l e b a con-
cedido autorización á D. Pedro Ramos, pa-
ra clavar á la categoría do 2il enseñanza el 
colegio "Colón". 
— E l dia 17 dejó do existir en Cienfuegos, 
el Sr. D. Mariano Hernández y Castiñeyra, 
hermano político de nuestro compañero de 
redacción D. Jacobo Domínguez y Santí, á 
quien damos nuestro pésame. 
— Y a llegan á curenta los señores inscri-
tos para formar el nuevo cuerpo de bombe-
ros del Comercio en Colón. E n la ferretería 
E l Candado, se hallan expuestos algunos ú-
tiles que van á adoptarse para material de 
extinción de incendios y los dos uniformes 
que se adoptarán conforme al de los Bombe-
ros del Comercio de Cárdenas. 
De los Bomberos Municipalos sabemos 
quo por el Ayuntamiento y algunos particu-
lares se gestiona activamente la adquisi-
ción do una nueva bomba. 
—Se han dado las oportunas ordenes al 
Sr. Jefe de Policía de esta Provincia, para 
que en el correo de hoy, sea trasladado 
á la Península José Ruiz Vázquez, que se 
halla detenido on la Cárcel de esta ciudad, 
por estar reclamado por las autoridades pe-
ninsulares. 
— E l dia 28 del mes actual se efectuará 
en la Sala capitular de este Ayuutamiento, 
el reconocimiento y talla do los mozos de-
clarados quintos; habiéndose dispuesto que 
asistan á dicho acto, el Alcalde Municipal, 
uu comandante, un médico de Sanidad Mi-
litar y dos segundos dol ejército. 
Se ha dispuesto el traslado de la Cárcel 
de esta ciudad, á la de Cienfuegos del dete-
nido José Cepero. 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
Nueva York, 14 de mayo. 
E l bazar ó feria que se celebró en la últi-
ma semana en el espacioso coliseo de Madi-
son Square Garden á beneficio del fondo 
destinado á costear un asilo para actores y 
actrices necesitados y para sus huérfanos, 
ha sido un acontecimiento ruidoso y nota-
bilísimo: notable por su espléndido resulta-
do, y notable por la significación que tiene. 
Hace ya algunos meses que las personas 
que figuran á la cabeza de la profesión dra-
mática venían dedicando sus constantes es-
fuerzos ó incesantes diligencias á la realiza-
ción del pensamiento, y todos, empresarios 
actores, actrices, autores dramáticos y cuan-
tos del teatro viven ó en el teatro tienen 
puestas sus aficiones, han procurado secun-
dar con verdadero ahinco y determinación 
las bien encaminadas disposiciones para ha 
cer poderosamente atractiva la feria y reco 
ger una suma cuantiosa para el benéfico 
objeto que persiguen. Varias comisiones de 
—Aquello que veis allí, es la tierra de que 
huís, Francia, las costas de la Hague, las 
rocas de Jobourg y de Carterets. L a isla 
que abordamos es la de Jersey. Allí esta-
réis tan segura como en las Indias ó en el 
Japón. ¿Quien os encontrará allí? Así evi-
tareis las fatigas do una travesía inútil. 
Aquella isla era en efecto Jersey, resplan-
deciente con la irradiación de la aurora. 
L a Golondrina se aproximó cerca de una 
milla más y se puso al pairo. 
Dejó hácia la derecha la célebre bahía de 
Saint-Aubín, en el fondo de la cual se eleva 
Saiut-Helier, capital de aquella isla ñor 
manda, cuyas fortalezas en ruina parecen 
amenazar las costas de la madre patria que 
las ha construido para su defensa. 
E l capitán mandó botar al agua una lan 
cha, y llamando aparte á Germana la dijo: 
—Dejaos conducir. Yo me encargo de 
todo. Buscamos el retiro y el misterio y v a -
mos á encontrarlo. 
A las nueve, la lancha entraba en la en-
cantadora bahía de Saint-Brelade, ese deli-
cioso rincón que hace pensar en el paraíso 
terrenal. 
Iba tripulada por cuatro marineros. 
E l criado de Perros bajó á tierra tam-
bién. 
A l desembarcar acudió por primera vez á 
la memoria de la señorita de Roye un re-
cuerdo, al ver á Cirilo Triquet. 
E l l a había debido ver aquella fisonomía 
en alguna otra parte. 
Creía estar seguro de ello. ¿Pero, en don-
de había sido? 
—¿Cómo os llamáis?—lo preguntó. 
—Triquet, señorita. 
—Ese nombre no me es desconocido. ¿De 
qué pais sois? 
—Del Perche, señorita. 
actrices se han repartido la misión do soli-
citar donativos entre los diversos gremios 
industriales do la metrópoli, y á sus esfuer-
zos se debe el haber recogido infinidad de 
objetos valiosos ó interesantes^ desde un 
diamante valuado en $20,000 hasta el autó-
grafo do alguna eminencia dramática. • P ia-
nos, órganos, caballos, carruajes, lanchas do 
vapor, mesas do billar; de todo habla en esa 
foria, y todo se rifalíÉ, ó se vendía eu almo-
neda. Para darle más carácter é interés, en 
lugar de kioskos 6 casillas, se habían erigi-
do tiendas formando una larga callo, y las 
fachadas eran una reproducción exacta, 
aunque en pequeña escala, una do la casa 
cu que vivió Shakespeare en Avon, otra de 
su famoso teatro dol Globo, otra del primer 
teatro que se . construyó on Nueva-York y 
otras de varios teatros famosos. L a s actrices 
más afamadas do los Estados-Unidos, acom-
pañadas do otras cuya belleza constituye su 
principal mérito, sin que sea escaso ol (pie 
tienen en el arto histriónico, presidían á la 
venta y rifa- de los mil y un objeto que, pre-
sentados por sus manos, ofrecían ima irre-
sistible tentación á los millares de especta-
dores que día y noche acudían á esa col-
mena. 
¿Quién iba á reparar en diez pesos más 
ó menos al recibir una rosa de manos de la 
Patti, ó un retrato de la bella Estello Clay-
ton con su autógrafo, ó un pañuelo ofrecido 
con sin par donaire por la mejor de las ac-
trices norte-americanas, Mrs. Agnes Booth? 
A puñados se gastaba allí el dinero, y va-
rios pollos y hasta "gallos" soltaron en la 
feria, no centenares, sino miles de pesos. 
Así no es de extrañar que, después de haber 
pagado todos los gastos que han sido enor-
mes, haya quedado un beneficio líquido que 
tal vez pase de $175,000. E l gentío que acu-
dió á eso bazar fué tal, que en un sólo día, 
el sábado pasado, se recaudaron on la ta-
quilla $27,000, lo cual representaba una en-
trada de 27,000 personas tarde y noche. 
L a significación notable que esto tiene, 
aparto de los caritativos impulsos del pue-
blo americano, es el estado próspero y flore-
ciente del teatro en los Estados-Unidos. 
Mientras en otros países vemos decaer y 
languidecer el teatro, y á los que viven de 
la escena llevar una existencia precaria y 
dificultosa, aquí vemos levantarse todos los 
días on diversos puntos de la República 
magníficos y colosales anfiteatros, montados 
con un lujo quo pasma, y poner en escena 
producciones con un aparato en quo se in 
vierten cuantiosas fortunas. Así vemos tam-
bién á los actores, trágicos y cómicos, na-
dar en la abundancia y hallarse en situación 
de gastar en esa feria ciento, trescientos y 
hasta quinientos pesos, según los recursos y 
liberalidad do cada uno. Quiere decir esto 
quo es profesión muy socorrida la dol tea-
tro, y quo ol autor ó actor que tiene la suer-
te de agradar al público, puede considerar 
asegurada su fortuna. No hace mucho tiem-
po el Herald, deseoso de alentar á los auto-
res dramáticos (ó do dar un golpe do bombo 
por vía do anuncio del periódico, que todo 
cabe en lo posible), abrió un certamen lite-
rario y ofreció un premio de $200 á la mejor 
pieza dramática ó juguete cómico en un ac-
to que reuniese ciertas condiciones. Y ense-
guida el empresario del Garden Theatrc, 
anunció que estaba dispuesto á dar $800 pol-
la pieza que resultase premiada por el j u -
rado de empresarios y dramaturgos nom-
brado por el Herald. Otros empresarios au-
mentaron la oferta, y el resultado fué quo el 
afortunado autor que llevó el premio, reci-
bió $1,300 por su juguete, el cual se ha reti-
rado de la escena á las dos semanas. Muchos 
ejemplos pudiera citar de autores america-
nos que han rendido modestas fortunas en 
poco tiempo, y larga lista podría hacerse de 
los actores y actrices que poseen magníficas 
fincas y tienen respetables cuentas abiertas 
en el Banco. 
Pero no es esto decir que tanta prosperi-
dad sea indicación inequívoca de la exce-
lencia del teatro en los Estados Unidos. Co-
mo negocio, no cabe dudar que da pin-
gües resultados: como arte, preciso es 
confesar que no raya á gran altura. Quo lia 
hecho rápidos progresos en algúu tiempo, 
es cierto ó innegable; pero dista mucho 
todavía del grado de cultura y oxcelencia, 
que caracteriza la literatura dramática de 
Francia, España, Inglaterra, Italia y Ale-
mania. Entro los autores que aquí descue-
llan, y no son muchos, ninguuo hay cuyas 
obras hagan concebir la esperanza de poder 
colocar su nombre al lado de Shakespeare, 
Sheridan, Morete, Calderón, Moliére, Raci-
ne, Cornoille, Goldoui, Goethe ó Schiller. 
L a s mejores producciones que suelen ofre-
cernos estos emproaarios, son traducciones 
ó arreglos del francés ó d«l alemán, pues 
las tendencias do los dramaturgos norte-
americanos les llevan hacia ol melodrama 
cuando intentan escribir en serio y hacia ol 
sainóte apayasado cuando se proponen di-
vertir al público. L o mismo eu ol arte líri-
co quo en el dramático, el género bufo es el 
que priva y el quo produce más pingües ga-
nancias á las empresas. A l empresario de 
uno de los mejores y más aristocráticos toa-
tros de Nueva York, donde so dan operetas 
todo el año, lo ho oído decir quo lo importa 
poco la música de una zarzuela y quo lo e-
soncial es quo el libreto sea chistoso y tenga 
al público on una continua carcajada. E n 
resúmen, el teatro aquí es como la prensa 
periódica: la parte intelectual no está á la 
altura de sus grandes y portentosos recur-
sos económicos. Por lo quo toca á la prensa, 
el mismo director del Trihune, Mr. Rcid, 
ministro de los Estados Unidos en París, lo 
ha reconocido así al comparar el periodismo 
de aquí con el de Francia. 
He dicho que el género bufo es el que pri -
va, y ahora añadiré que no es únicamente 
cu el teatro, sino quo ha invadido también 
el estadio de la prensa periódica y ¡pásmen-
se ustedes! hasta el recinto del Senado de la 
República. Comprendo que los venerables 
senadores necesiten de vez en cuando uu 
rato de solaz y decoroso entretenimiento; 
pero eso debiera ser fuera del capitolio y 
cuando ellos so hayan despojado, figurada-
mente, de sus respetables togas. Pero no 
concibo quo, para amenizar sus tareas par-
lamentarias, consientan en tener en pleno 
senado un bufón como tenían los cortesanos 
en la Edad Media, y sobre todo un bufón po-
sado, machacón y molesto, cuyo solo chisto 
consisto on dar golpes de vejiga sobre las 
Antillas. 
Con el epígrafe de " E l ojo puesto en Cu-
ba," nos dijo ayer el Morning Journal que 
el Senador floridano Mr. Cali había pro-
puesto al Senado dos acuerdos "peculiares," 
y á renglón seguido insertaba un telegra-
ma do Washington que traducido literal-
mente dice así: 
"Washington, 12 do mayo.—Hoy ha pro-
puesto Mr. Cali un acuerdo para el nombra-
miento de una comisión colectiva de ambas 
Cámaras con encargo de averiguar el esta-
do de Cuba y las islas conocidas con el 
nombro de Antillas mayores, las Bahamas 
y las islas de Barlovento, así como sus re-
laciones comerciales, militares y políticas 
con el pueblo de los Estados Unidos, de-
biendo dicha comisión presentar su dicta-
men al Congreso y proponer la legislación 
que eu su concepto pueda propender á me-
jorar esas relaciones. E l otro acuerdo pro-
puesto por Mr. Cal i autoriza al Presidente 
de los Estados Unidos á entablar negocia 
cienes con el gobierno de España con el ob-
jeto de establecer en Cuba una república 
libre ó independiente, comprometiéndose 
Cuba, á cambio de esa concesión, á pagar 
al gobierno do España una cantidad igual, 
al valor de la propiedad de dominio piíblico 
que España posea en dicha isla, y España 
á su vez abdicará su soberanía sobre es/i 
Antilla." 
No dice el despacho si la bromita do Mr. 
Cali provocó la hilaridad de los demás se-
nadores; pero sí dice que el senado siguió la 
broma echando el muerto á la Comisión de 
Relaciones Extranjeras para que lo entioire 
después de hacerle la autopsia. Entre tan-
to, Mr. Cali, después de eso parto de su tra-
vieso ingenio, ha quedado sumamente ali-
viado y más fresco que una rosa; el Senado 
ha tenido un rato de inocente desahogo, y 
alguno que yo sé y que ustedes saben ten-
derá los ojos de sus ilusiones hacia la Repú-
blica "hermana", en admiración do la gran 
libertad que en este país tiene cada quisque 
para cometer los mayores desatinos. 
Todav ía cabe en lo posible que se extien-
da la franquicia arancelaria al azúcar refi-
nado. E l Congreso, según dije en otra car-
ta, ha asumido de repente una actitud hos-
til á la L i g a de refinadores, y si ésta no 
acierta á llevar á los legisladores "argumen-
tos convincentes" que les hagan variar de 
rumbo, es fácil que la comisión de Medios y 
Arbitrios incluya en su programa de refor-
ma arancelaria la franquicia del mineral do 
hierro y del azúcar refinado. Parece, sin 
embargo, que antes de dar oso paso quiere 
asegurarse la citada comisión do que el 
Senado asentirá á la medida, y so cuenta ya 
con la promesa del Senador Shcrmáü y 
otros republicanos de quo lo ciarán su apo-
yo. Creen los demócratas de la Cámara po-
der obtener suficientes votos en el Senado 
para que el proyecto paso á ser ley, y en ese ' 
caso no vacilarán on presentarlo á la Cáma-
ra, seguros de que el triunfo les será muy 
beneficioso en la campaña electoral. Excu-
so decir de cuanta importancia y trascen-
dencia sería dicha franquicia para el porve-
nir de la Isla de Cuba, y digo para el por-
venir, porque en mi opinión la franquicia 
del azúcar refinado de momento seria en 
extremo perjudicial á los hacendados, por 
cuanto abriría las puertas al azúcar refina-
do de procedencia europea y alejaría del 
mercado de azúcares crudos á los refinado-
res norte-americanos. Pero eu cambio en-
trarían libres de derechos los grados supe-
riores, y permitiría el establecimiento en 
Cuba de grandes refinerías que podrían 
abastecer á este mercado, sin tener que do-
pender del capricho ó las exigencias dol 
trust. 
L a lucha político-económica que va á es-
tablecerse este otoño con motivo de las elec-
ciones presidenciales, ha de ser en extremo 
interesante para los habitantes de esa An-
tilla, puesto que olla ha do decidir la cues-
tión de si ha do continuar por otro cuatrie-
nio la política ultra-proteccionista del go-
bierno, ó si ha do entrar á gobernar el ré-
gimen democrático con sus doctrinas más 
liberales para el comercio. L a batalla será 
reñida, porque son importantísimos y cuan-
tiosos los intereses que defienden uno y otro 
bando E n otras campañas presidenciales 
las cuestiones que se debatían afectaban 
únicamente los sentimientos y las ideas; pe-
ro este año afectan los intereses, van al 
fondo del bolsillo, y en el norte-americano 
el bolsillo es una entraña que forma parto 
de su organismo. 
¿Quiénes triunfarán: los demócratas ó 
los republicanos? Ah! cuán difícil es hacer 
pronósticos en política, teniendo presente 
que lo imprevisto es lo que casi siempre 
acontece. Entro los republicanos, la candi-
datura de Mr. Blaine es la más deseada; 
pero es dudoso quo su salud le permita acep-
tarla. Como él llegue á indicar que le será 
£rata, la Asamblea nacional del partido se 
la dará por aclamación. Pero Mr. Blaine no 
tiene fuerzas para soportar una campaña 
activa en, este país doudo el candidato á la 
Presidencia tioue quo trabajar como un ne-
gro y luchar como uu pugilista para ganar-
la, y conociéndolo así, ha dicho á sus ami-
gos que no aceptará la candidatura "aunque 
se la ofrezcan en una bandeja de plata." 
Fuera Mr. Blaine de combate, casi se im-
pone á los republicanos la candidatura de 
Mr. Harrison, por más que su personalidad 
se ha hecho tan antipática á muchos caci-
ques del partido, que algunos están traba-
jando con ahinco para impedir su nombra-
miento en la Asamblea nacional. E n tal ca-
so, recaerá la candidatura en Mr. Lincoln, 
hijo dol famoso Presidente, quo ha desem-
peñado de un modo muy honroso el cargo 
de ministro de los Estados Unidos en Lon-
Iros, ó bien en el Senador Sherman, que 
hace muchos años aspira á la Presidencia. 
E n el campo democrático no son más de-
finidas las probabilidades de los varios as-
pirantes al puesto supremo. So ha dicho en 
estos días que Mr. Cleveland está redactan-
do un manifiesto en que anunciará su deter-
minación de retirarse de la liza; pero es du-
doso quo el ex Presidente se resuelva á dar 
semejante paso on vista de que casi toAa» 
las (lelegacionos nombradas en diversos E s -
tados para la Asamblea Nacional del parti-
do, han recibido encargo de las Juntas loca-
les de votar on favor do su candidatura. I o 
único que puede hacerla fracasar es la ac-
titud dol ex gobernador HUI y de sus ami -
gos, que se han puesto on fronte do Air. Cle-
veland, y esta desunión en el impuilantisi-
mo Estado do Nueva York puede ser en ex-
tremo perjudicial á los intereses del partido 
en toda la República. E n ese caso, es casi 
seguro que el nombramiento será para el 
ex gobernador Campboll, do Ohio, ó para el 
gobernador Boios, de Towa. 
L o que sí puedo predecirse, sin temor do 
equivocarse, es quo las cuestiones económi-
cas referentes á la reforma arancelaria y á 
la libre acuñación de la plata constituirán 
los principios primordiales, los grandes pro-
blemas que plantearán en la próxima cam-
paña ambos partidos, ó mejor dicho los tros 
partidos militantes, pues, según parece, la 
Liga Agraria intenta presentarse á la pales-
tra con su candidato á la Presidencia, arma-
do de punta en blanco. Quiere decir, pues, 
que sean quienes fueren los candidatos, 
ofrecerá esta campaña sumo interés, sino 
por la personalidad de los caudillos, por los 
principios polít ico-económicos que van á li-
brar batalla. 
K . LENDAS. 
—¡Ah! me parece haberos visto antes de 
ahora. 
Triquet pensó que debía callar su cono 
cimiento con el barón do Brandes, siuó que 
ría perder la ocasión de servirle contra los 
Beaulieu. 
—Seria una casualidad, porque abandoné 
el país hace muchos años—contestó Triquet 
—y no conozco allí á nadie ya. 
—¿No tenéis parientes en él? 
—Ninguno, señorita. 
—¿Y no habéis vuelto á él nunca? 
— u n a sola vez. Estuve allí un dia y me 
marché enseguida. 
—¿Hace mucho tiempo? 
—¡Muellísimo tiempo!—señorita. 
Germana se tranquilizó. L a idea de que 
tenía á su lado, cuando se creía rodeada de 
extraños, á un hombre que podía volver á 
su país y publicar su secreto, le causaba i n -
decible malestar. 
No tardó en olvidar aquel incidente. 
L a lancha estaba amarrada en la bahía 
de Saintc-Brelade sobre un fondo de lina a -
reua. 
E n aquel admirable paisaje todo era ver-
daderamente encantador. 
No se sabe á qué expresiones recurrir, lia-
ra pintar la gracia de aquella exhuberante 
vejetación, de aquellas rocas que so cree-
rían dibujadas por ol lápiz de un artista de 
genio; la belleza del mar que resplandecía á 
los rayos de un hermoso sol de verano, y la 
alegría do las casas escondidas entro el fo-
llaje do las más raras plantas trepadoras, 
do glicinas, do fucsias y de rosas, que su-
bían hasta lo alto de las chimeneas, enla-
zándose á ollas y dándolas el aspecto de 
jardines aéreos. 
—¿Estarcís bien aquí?—preguntó Perros 
á Germaua. 
-r-AtUíJirable^ente, 
ECOS D E L A MODA 
E S C R I T O S E X P R E S A M E N T E P A R A E L D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
Madrid, 21 de abril de 1892. 
L o angosto de las faldas ha llegado al 
máximum de la insensatez: dibujan con la 
mayor claridad los contornos del cuerpo, y 
esto además do no favorecer á las señoras, 
porcino no todas están hechas á torno, es 
bastante indecoroso, además do perjudicar-
las bastante: enamora mucho más lo quo se 
adivina que lo queso vé: asi aunque algu-
nas madres consienten á sus hijas, y aún se 
permiten así mismas el uso de los faldas 
fundas, otras las llevan un poco más holga-, 
das con lo que nada pierde la estét ica y ga-
na mucho la decencia: las exageradas, las 
esclavas de la moda, han suprimido en ab-
soluto las enaguas, y forran las faldas de 
sus vestidos con la tela llamada ovaíina, 
quo es la seda lijora y entretelada quo sirve 
para forrar los abrigos*, así no tienen frió, 
y pueden suprimir todo lo que abulte. 
No se contentan aún con esto, y eu París 
han ideado unos trajes, que ya se hacen 
también en Madrid de punto de lana, al-
godón ó seda que constan de una falda su-
mamente ceñida que se abrocha con unos 
botones al cuerpo, y evita de este modo el 
bulto de los frunces junto al talle y eu las 
caderas. 
E l consejo de sanidad de Bada Pesth, ha 
declarado á la cola de los trajes una gue-
rra sin cuartel. H a dirigido al Presidente 
del Consejo do Ministros, conde Ozapary, 
una Memoria enérgica, condenando las co-
A excepción de algunos coches de expe* 
dicionarios quo pasan sin hacer estancia 
allí, los habitantes de aquella aldea, que no 
tiene igual en la Normandía, viven sin rui-
do en sus casas, cuidando sus jardines, arre-
glando sus redes y sus útiles de pesca, sin 
cuidarse de sus vecinos, sobre todo cuando 
éstos son extranjeros y están establecidos 
en alguna villa aislada, por una temporada, 
que de ordinario es muy corta. 
E l capitán Perros estaba al corriente de 
las costumbres de aquel país. 
E n algunos instantes había descubierto 
la casa que convenía á la joven. 
E r a una bonita casa de campo pintada 
de color de rosa, con ventanas verdes, y co-
mo las otras, felizmente cubierta do follaje, 
que ocultaba á la vista el absurdo y claro 
estuco que tanto gusta á los ingleses. 
Estaba muy bien amueblada y situada 
cerca de la vieja iglesia de Sainte-Brclade, 
cuya cuadrada torre parecía oprimida por 
las mil ramas de gigantesca yedra que la 
cubrían. 
Un cementerio la rodea, tan bonito, tan 
florido, que despertaría deseos do dormir 
bajo sus lápidas, cubiertas por el musgo, si 
estos deseos pudieran ocurrirsele á algún 
ser viviente. 
Sin embargo, allí, la muerte misma no es 
triste. E l poético cementerio de Saiute 
Brelade, hace pensar en el sueño y no en la 
nada del más allá. 
E l pórtico de la casa está formado por li-
geras columnas do madera rústica; poro es-
tas columnas sirven de sostén á multitud de 
enedaderas que hacen de ellas uua especie 
de espeso emparrado, con infinidad de cam-
panillas de color de rosa. 
Una joven afable, y rubia como el trigo 
sazonado, fué quien itrató con el capitán del 
precio del alquiler. 
las como vehículos pellgrosfsimos do l a t n -
bercnloais y del tifus, puliendo que favo-
l i ibaii en absoluto. Expl ica c ien t í í i ca inen-
to de que modo operan las colos para pro-
i ducir el contagio, recogiendo de l a callo y 
de las casas, m á s do é s t a s quo do aquella, 
. cari el polvo del suelo, todos los microbios 
/Tfiie ha depositado ol airo-, para llevarlos 
I después encima, fac i l i t ándo les el modo de 
introducirse en ol cuerpo humano: en la 
Memoria se hace una es tad í s t i ca de algu-
r7ia3 épocas on quo ha sido do moda l a cola: 
de ella resulta que los dos ó tres ú l t imos 
años quo ha durado, han aumentado varias 
lafeccioues comunes, entro ellas, el tifus y la 
j tuberculosis en ambos sexos, pero pr inc i -
Ipalmente en las mujeres, y lo m á s caracte-
ristico, lo quo ha aumentado do un modo 
i extraordinario son los enfermedades de la 
Tñel . 
"Ahora mismo, a ñ a d o l a citada Memoria 
se empiezan ya á notar los s ín tomas de los 
males que siempre trae consigo, esta ant i -
higiénica costumbre". 
Traslado estas noticias á mis bellas y ele-
gantes lectoras a ñ a d i e n d o quo on Madr id 
•se cortan hoy unas faldas muy elegantes, 
.justo medio entre los dos extremos: la fal-
da que va por el suelo dos dedos y que que-
da plana por delante, ligeramente hueca en 
los costados, y con todo el vuelo recogido 
d e t r á s en un pequeño trecho: es la m á s 
aceptada por las damas verdaderamente 
felogantos, pues la cola se ha hecho ya del 
dominio públ ico , y ha dejado por lo mismo 
de ser distinguida, como sucedo á todo lo 
que se vulgariza. 
Como consecuencia natural del estilo ya 
descrito el vestido "Princesa sigue en gran 
favor: pero este corto que os sencillísimo 
necesita una pureza y corrección de l íneas 
quo sólo una modista maestra en el corto 
puede obtener: so llevan mucho en estos 
vestidos los bordados do acero y do azaba-
che, pero á condición de que sean suma-
monte ligeros: aquellos dibujos tupidos y 
pesados que cubr ían casi por completo las 
pecheras de los vestidos, los delanteros, las 
mangas, y gran parto do l a espalda han 
caido completamente on desuso: hoy algu-
na l igera guirnalda ó a lgún motivo suelto, 
es lo que ordena la moda: cuando se ponen 
galones de azabache 6 t iras do pluma son 
t a m b i é n muy estrechas. 
E l talle largo sigue sos ten iéndose con 
grande esfuerzo: ya el corsé coti l la todo r í -
gido y emballenado ha desaparecido: lo gra-
cioso, lo elegante ahora os l levar el tallo 
suelto, como si no se usase el corsé: el po-
cho permanece en su sitio, y los corsées so 
hacen mucho m á s escotados en ol pecho y 
en la espalda, dejando á las formas toda su 
libertad: no hay quo olvidar que es muy 
preciso tener una buena corsetera, sin lo 
cual no hay talle bonito posible. 
Los colores obscuros c o n t i n ú a n á la orden 
del dia, por m á s quo comienza ya á iniciar-
so la tendencia á adoptar otros m á s claros 
y m á s en a r m o a í a con el e sp lénd ido sol do 
la pr imavera quo so va aproximando. 
Ent ro varios preciosos modelos quo he te-
nido ocasión de ver, voy á describiros uno, 
mis queridas señoras , quo ha llamado mu-
cho m i a t enc ión por su elegante sencillez: 
es un vestido do p a ñ o ligero color azul de 
Sevres, adornado con tiras do terciopelo co-
lor do canela, bordado con pajitas y cuentas 
do acero: la falda, muy ceñ ida por dolante, 
tiene por d e t r á s dos anchos pliegues, y for-
ma una cola moderada: el corpiño abierto 
por ( leíante, forma chaquetilla sobro una pe-
chera de encaje, y tiene unas solapas que se 
prolongan hasta m á s abajo del tallo y que 
están adornadas con escarapelitas de cinta: 
una doblo cinta do terciopelo color canela 
ciñe el talle, y cae sobre l a falda en el cos-
tado izquierdo. 
Como novedad quo parece muy l inda á 
muchas señoras , pero que á mí no me gusta 
nada, c i t a ré de nuevo, pues ya lo hice á su 
aparición, las chaquetillas F ígaro , que se 
hacen cada dia m á s p e q u e ñ a s : se hacen de 
terciopelo y se bordan con azabache ó acero, 
ó ambas cosas: se hacon abiertas en punta 
en ol pecho y on la espalda, y ambas aber-
turas se guarnecen con cintas, ó con unos 
cordones de oro y azabache: estando así 
abiertas, claro e s t á que hay que l levar de-
bajo el corpiño del vestido: algunas l levan 
por adorno un plegado de c respón blanco ó 
amarillo azufre, que es ol matiz m á s de mo-
da: las mangas un poco huecas en la parto 
superior, son ajustadas en la inferior. 
A d e m á s de los bordados de azabache, es-
t á n muy de moda t a m b i é n los de oro muy 
ligeros para los vestidos do p a ñ o ó sarga do 
colores obscuros, con los que fonnau lindí-
simo contrasto; pero repito que estos borda-
dos deben ser muy finos y ligeros. 
IHHBHMSMHBHi 
Todas las telas de invierno que voy men-
cionando, debéis sustituirlas, mis queridas 
señoras , con cachemir raso, sedas brocha-
das, ó la m u l t i t u d do tejidos ligeros propios 
de la benignidad de vuestro clima: do eso 
debe cuidarse vuestra inteligente modista, 
ó vosotras mismas como hacemos aquí , don-
de la modista ha llegado á ser a r t í cu lo in -
sostenible á fuerza de ser cara: las mucha-
chas de Madr id , las gatitas, como las l l ama 
un ingenioso escritor, tienen todas instinto 
de modista y esto es lo quo las sirve de mu-
cho: ollas se arreglan y vuelven sus vestidos 
de mi l maneras, y según la moda los acon-
seja: porque las buenas modistas l levan un 
precio exagerado y no quieren reformar ves-
tidos, y las quo piden un precio moderado 
son inadmisibles: asi en una familia que hay 
dos ó tres muchachas y no entra m á s que ol 
sueldo del padre, el tener modista es de to-
do punto imposible, y no por eso visten las 
muchachas con menos gracia y elegancia. 
Para despedirme, os h a b l a r é , señoras 
mías , de un delicioso traje destinado al tea-
tro y muy á propós i to para lucirlo en un 
palco de la ó p e r a durando estas hermosas 
noches en quo ya ee sienten brisas de p r i -
mavera: esto modelo, á la vez sencillo y ele-
gante, es de soda á rayas azul celeste y co-
lor maíz; la falda es ceñ ida y do cola: el cor-
piño de eseote redondo tiene un poto largo 
y la manga es corta y hueca. 
E l adorno do este traje consisto en azaba-
che y pluma negra: "en el borde de la falda 
lleva un rizado do la misma tola, cortado 
por una guarn ic ión do plumitas negras: en 
el escote lleva un lleco de azabache que cae 
hasta cerca del talle, al que sirve de cabeza 
uaa guarnic ión do pluma; el peto del cuerpo 
Ktiamecldo t ambién de pluma, lleva i in lloco 
do azabache quo forma un delantal peque-
ño: mangas muy cortas y muy huecas, con 
lazos negros on los hombros y terminadas 
por una guarnic ión do pluma. 
Los abrigos do invierno van desaparecien-
do, dejando ol sitio á las lindas chaquetillas 
do primavera. 
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DETUXIDOS. 
En la tardo del martes fueron detenidos 
por fuerza de la guardia Civ i l de Unión de 
Eeycs, en el ingenio "San Benito/7 cuatro 
individuos como autores del hur to de una 
cartera con dinero á D . Luis Hor ta , traba-
jador del expresado ingenio. 
Por estar cortando l eña sin la debida au-
torizaciem en terrenos del ingenio "Espe-
ranza", en Bolondrón, fueron detenidos un 
asiático y un moreno. 
C I R C U L A D O S . 
Por los celadores do los barrios de Santa 
Clara y Villanueva fueron detenidos dos i n -
dividuos blancos y una parda que so halla-
ban circulados. 
LF.SION. 
E n la casa do socorro de la cuarta de-
marcac ión fué curado D . J o s é Ferrer do 
uua lesión grave, casual, que so infirió on el 
dedo medio, con p é r d i d a do la tercera fa-
lange de la mano izquierda. 
D E T E N I D O S . 
Una pareja de guardias municipales detu-
vo y remi t ió á la ce ladur ía del barrio do la 
Punta á un individuo blanco que, en unión 
de una joven de su clase, se hallaba es-
candalizando en la calle del Prado esquina 
á San L á z a r o . 
HURTO?; 
Por haber resultado ser el autor del hur to 
do un reloj do pared, propiedad de d o ñ a 
Eulogia A r m a d a Marguor, vecina de laca-
lie de la Concordia y Soledad, fué detenido 
un pardo. E l hecho fué descubierto al cela 
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i de Orden Públ ico detuvo y 
sladuría del barrio do Santa 
Teresa á un individuo blanco, por acusarle 
otros dos de su clase do haberles hurtado 
cinco cajas de tabacos que le fueron ocupa-
das. 
T E N T A T I V A D E S U I C I D I O . 
E n la casa do socorro do la cuarta de-
marcac ión fué curado de una herida en el 
cuello, lado derecho, producida por proyec-
t i l de arma de fuego, don Gumersindo Diaz 
Madera, vecino del caserío do L u y a n ó n? 19. 
De las averiguaciones practicadas resulta: 
que Diaz a t e n t ó contra su vida por un re-
gaño que recibió de su principal y haberle 
ésto prometido despedirlo si no cumpl ía 
mejor con sus deberes, dando cuenta asi-
mismo de su conducta á las personas que so 
lo h a b í a n recomendado. 
T I M O . 
En la tarde del miércoles le fueron t ima-
dos á D . José Rivas Pulladosa, vecino de 
Manrique n ú m e r o 79, m i l posos on dos bil le-
tes de á quinientos, siendo los autores, dos 
individuos blancos desconocidos. 
A S E S I N A T O . 
En la noche del IGfué asesinado en ol ba-
r racón del ingenio "At rev ido" quo en el 
té rmino do Bolondrón , posée d o ñ a Quintina 
F e r n á n d e z , un moreno como de 80 años l l a -
mado P ío H e r n á n d e z , cuyo cadáve r presen-
taba siete terribles p u ñ a l a d a s en distintas 
partes del cuerpo. 
E l asesino, otro moreno de 22 años llama-
do Maximino Aguirre , una vez cometido el 
delito narrado se dió á la fuga y a ú n no ha 
sido habido. 
I g n ó r a s e en absoluto cuales sean los m ó -
viles de tan infamo crimen. 
P O L I C I A M U N I C I P A L , 
Los guardias n ú m e r o s 150 y 62, conduje-
ron á la ce l adu r í a del Cristo á un individuo 
blanco y á una mujer do su clase, por que-
jarse el primero de que la segunda no lo 
quiso abonar el importo del tiempo quo ocu-
pó el carruaje. 
— E l guardia n ú m e r o 144 condujo á la ce-
l adu r í a del T e m p l ó t e y después al Juzgado 
de la Catedral, al conductor del carruaje 
número 911, por haber herido un mulo con 
la rueda de su vehículo á D . Francisco Gon-
zález Pérez . 
— E l guardia n ú m e r o 10 p re sen tó en la 
ce ladur ía del Cristo á dos individuos blan-
cos quo estaban en reyerta en la calle del 
Monsorrato, entro las do Obispo y Obrapía . 
G A C E T I L L A 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES.—Este 
centro anuncia un Gran Baile de las Flores 
para el p r ó x i m o domingo 22 del corriente, 
con la novedad de quo la orquesta, d i r ig ida 
como siempre por el conocido maestro F é -
l ix Cruz, e s t a r á compuesta de 24 profeso-
ros. 
Cons t i tu i rá t a m b i é n una novedad ol ador-
no de los salones, do quo se ha hecho cargo 
uno de los mejores jardineros do osta ciu-
dad, bajo la dirección do la sección de Re-
creo y Adorno. 
Damos las gracias al señor Presidente 
por la invi tac ión con que nos favorece. 
OTEO BENEFICIO,—Mañana , s ábado , se rá 
d ía de gala con uniforme en ol elegante tea-
tro de Payret, puesto quo so verif icará allí 
esa noche el beneficio del aplaudido direc-
tor de orquesta señor Ristori , e s t r enándose 
la opereta de que os autor el referirlo mús i -
co, t i tu lada Santallcrina, d ividida en tres 
actos. E n esa obra toman parte la Col ivi -
ta, y las otras aplaudidas tiples Forrara, 
Morroto, Pr inc ip i : el señor Grossi desempe-
ñ a un grac ios ís imo papel. 
—¿Dónde i r á ol s á b a d o ol mundo elegan-
te? 
— A los palcos de Payret. 
B A I L E DE LAS FLOKES,—Esta fiesta quo 
se celebra todos los años con inusitada ani-
mac ión en el Liceo do Guanabacoa, se ver i -
ficará ol d ía 29 do los corrientes, tocando en 
olla la mejor orquesta de Raimundo Valen-
zuela. L a Direct iva piensa adornar aque-
llos salones de una manera original ís ima, 
contando al efecto con las flores, tiestos, 
macotas, plantas, arbustos, de uno de los 
m á s acreditados jardines. 
Como muchas familias do la Habana so 
disponen á asistir á tan esp léndido sarao, 
h a b r á t ren y vapor para el regreso á esta 
ciudad, á las dos de la m a ñ a n a . Otro d ía 
daremos nuevos pormenores. 
MATIUMONIO.—El s á b a d o úl t imo, á las 
o d i o y media de la noche y en la Iglo«ui del 
Esp í r i tu Santo, contrajeron matrimonio la 
señor i ta D " Sara M a r í a Mora y el Dr . D . 
Santiago de la Huerta. Fueron padrinos 
de la boda ol señor Ldo . Sr. D . Jo sé Ana-
clcto Mora y la señora D " Teresa Poncc de 
León de Muerta. Deseamos á los nuevos 
esposos eterna dicha. 
PARA LAS DAMAS.—Los números 15 y 16 
de L a Moda Elegante madr i l eña , el per ió-
dico predilecto do las familias, traen precio-
sos figurines iluminados, hojas de patrones 
de t a m a ñ o natural . Idem de dibujos, é i n -
finidad de modelos para trajes do recepción, 
de calle, do paseo, de gira campestre; som-
breros, capotas y toques do ú l t ima nove-
dad; vestidos para n iños y n iñas ; ropa blan-
ca para unos y otras, etc.—En la agencia 
ún ica de la mencionada Moda en la isla de 
Cuba, Mural la 89, so facili tan n ú m e r o s de 
muestra y se admiten suscriptoros á tan 
magnífica revista. 
A L B L S U . — C o n el juguete lírico en un ÜG-
to Los Aparecidos y el melodrama-zarzue-
la, on dos. E l Fantasma de los Aires, se ha 
coordinado la función de esta noche, vier-
nes, en el coliseo do la plazuela del Monso-
rrato esquina á Zuluota. 
L a primera de esas producciones alegra 
el espír i tu y la segunda recrea la vista. De 
este modo la empresa busca deleito 'para 
todos los gustos. A unos les place un rato 
do risa; á otros les agrada pasar unos ins-
tantes examinando una obra do arte. Y 
tutti eontcnti. 
MATCH DE TIEO DE PICHÓN.—El segun-
do do los tres partidos, entro el Círculo Mi -
litar y el club de caza E l Invencible, t e n d r á 
efecto el p róx imo domingo 22, á las tres do 
la tardo, en los mismos terrenos del Veda-
do. 
Mucho entusiasmo sabemos que existe 
entro varias familias del Vedado y de esta 
ciudad, para asistir á dicha fiesta, que des-
p e r t a r á in terés , dadas las condiciones en 
quo so han colocado ambos clubs por alcan-
zar la victoria. 
Se nos dice que una banda de mús ica da-
r á an imación al acto y que h a b r á tiendas 
do c a m p a ñ a y asientos para las señoras y 
señor i tas . 
" L A ILUSTKACIÓN NACIONAL."—La a-
goncia de esta publ icac ión ilustrada, á car-
go del señor Estremora, San Ignacio 56, so 
ha servido enviarnos el n ú m e r o X I I , que 
contiene bell ís imos grabados, entro ellos: 
Lecc ión do canto; Una calle on Dahomey; 
Retrato del General Jovollar; Galer ía del 
palacio ducal (Vonecia); Alojados; L a fiesta 
nacional; Serenata .veneciana; Part ida de 
Colón del puerto de Palos, y retrato del ma-
logrado literato Sr. D . Prieto Sánchez . L a 
parte l i teraria compite con la a r t í s t i ca y 
revela el esmero y buen gusto do sus redac-
tores. 
E N HONOK DE SANTA MÓNICA.—Siguien-
do la costumbre de todos los años, la D i -
rectiva do la Asociación de Madres Catól i -
cas acordó en la j un t a celebrada el dia 25 
del pasado abri l , celebrar esto año la nove-
na y fiesta de su especial abogada Santa 
Mónica con la solemnidad acostumbrada, y 
al efecto a p r o b ó el siguiente programa: 
Dia 21 de mayo.—A la hora de costum-
br, so d i r á la misa do comunión mensual 
con p lá t i ca preparatoria, que d i r á el R. P. 
Pedro Muntadas, Rector de las Escuelas 
P í a s y Director de la Asociación. Por la 
tardo á las siete, después do rezado ol San-
tísimo Rosario, se c a n t a r á una solemne Sal-
vo á gran orquesta con sus correspondien-
tes l e t an ías y goces á la Santa. 
Dia 22.—A las ocho t e n d r á efecto la so-
lemne fiesta, on la que se c a n t a r á la siem-
pre nueva misa del maestro Mercadante, á 
toda orquesta, predicando ol mencionado 
P. Muntadas. Por la tarde, á las tres, se 
ce l eb ra rá en la misma iglesia la Junta ge-
neral de reglamento, bajo la presidencia del 
I lus t r ís imo y Rdmo. señor Obispo Diocesa-
no con asistencia de todos los miembros do 
la asociación y comisiones del clero secular 
y regular. 
Se suplica á todas las Madres Catól ioas 
la asistencia á tan piadosos cultos. 
Las señoras quo quieran contribuir con 
su óbolo al esplendor de la fiesta, p o d r á n 
entregar á l a señora ^presidenta d o ñ a Ague-
da Malpica, viuda de Rosell, ó á las demás 
señoras quo componen la Direct iva , la l i -
mosna q ue les aconsejen su piedad y posi-
ción social. 
En la inaprenta de "Los Niños Huér fa -
nos", Cuba, 129, y on la iglesia del Esp í r i t u 
Santo, se h a l l a r á de venta la novena do la 
gloriosa Santa Mónica, á 30 centavos en 
billetes ó 15 on pial a. 
TACÓN.—La compañ ía do D , Paulino 
Delgado repite esta noche, viernes, el inte-
resante drama on tres actos, de Novo y Col-
son, L a Bofetada, terminando ol programa 
con el chis tosís imo juguete E l Otro Yo. 
A uu caballero mi l i ta r , de valor probado. 
dor del barrio de San L á z a r o , por una mo-
rena concubina del pardo, la quo mani fes tó 
asimismo dónde y á nombre de qu ién estaba j le marcan el rostro con las manos y no pue 
(jmpopadp el r e l o j . j de fletar al (jue de tal mQdo le injuria, ôr 
que es su padre el que lo abofetea y on esa 
lucha se juega Ja honra do una madre. L a 
Bofetada arma ruido y levanta ampolla. 
Novo entre sus camaradas 
Repar t ió cien Bofetadas. 
VERSOS DE UN "TIMADOR."—El Pavito 
ha remitido por el correo interior A E l I m -
parcial de Madr id , los siguientes versos, en 
respuesta á los que reprodujimos ayer de 
Manuel del Palacio: 
Nunca pudo suponer 
cuando, con mano ligera, 
sin quo lo llegara á ver, 
le suplante la cartera, 
que á lo que es cambio vulgar 
en cualquiera s i tuación, 
lo llamara usted quitar; 
será sobra de aprehensión. 
Si la cartera apañé 
no fui aleve n i villano: 
la culpa s e r á de us té , 
por l levarla tan á mano. 
Sólo á un b u r g u é s do levita 
se le ocurre t a l error, 
que nadie l leva la guita 
en un bolsillo exterior. 
Modero usted las bravatas 
y osos arranques y prontos, 
¡qué seria de los ratas 
si no fuera por los tontos! 
Lo env ia ré sus tarjetas, 
cédulas , notas y apuntes, 
mas las doscientas pesetas, 
lo quo os esas no te untes. 
Diez duros di á la Rosario, 
ocho al sastre, ve in t idós 
á m i prestamista y los 
restantes al boticario. 
L a euenta salo ignali ta 
y yo he salido de apuros. 
Sume usted ¡Cuaren ta duros! 
Salud y que se repita, 
MANUEL CHOZA (A ) E L PAVITO. 
ALHAMBRA.—He aqu í el nombre de los 
tros juguetes que se r e p r e s e n t a r á n hoy, 
viernes, en el s a l ó n - t e a t r o de la calle del 
Consulado: 
A las 8: Estreno de Exposición. 
A las 9: Positivos y Negativos. 
A las 10: Siempre Quiebra la Soga. . . 
Baile al final do cada acto. 
L A ESTATUA DEL POETA HEINE.—Sabido 
e sque l a Emperatriz Isabel de Austr ia es 
una de las m á s fervientes admiradoras de 
Heine, y que ha hecho elevar una estatua á 
su poeta favorito en Corfú, donde suele pa-
sar la Soberana largas temporadas. 
A l pensar en este monumento, elevado 
por una Emperatriz al audaz cantor do la 
revolución, escarnecedor de las tradiciones 
y de los tronos de Alemania, no puede me-
nos de reconocerse cuán profundo es el cam-
bio que produce el tiempo eu todas las co-
sas. A Heine, proscrito en su tiempo por los 
Soberanos germánicos , no han sido los re 
presentantes de la Alemania liberal los que 
lo han elevado un monumento, sino una E m 
peratriz, esposa del Monarca que reina en el 
Estado m á s tradicional do los que formaron 
la antigua Confederación germana. 
Bien merece que se den algunas noticias 
acerca do él, el palacio construido por orden 
d é l a Emperatriz on Corfú, y en cuyos ja r -
dines so eleva la estatua del sarcás t ico poe-
ta a l emán . 
Todo evoca allí recuerdos de la an t igüe -
dad clásica; y ¿cómo no si, al visitante que 
pisa la t ierra de Corfú por vez primera, se 
le aparece la isla b a ñ a d a por los mares J ó -
nico y Egeo como un r incón olvidado 
del mundo helénico por el cual no han pa-
sado los siglos, en cuya atmósfera vibran 
aún los cantos homéricos? 
Antes do que hiciera construir su actual 
residencia, que los habitantes de Corfú ca-
lifican justamente de maravilla, h a b í a pa-
sado allí la Emperatriz Isabel algunas tem-
poradas. Las bellezas naturales y los re-
cuerdos clásicos de la isla griega incitaron á 
la Soberana á hacerse construir allí una 
vi l la . E l arquitecto napolitano Rafael Cani-
to, recibió el encargo de realizar esto pen-
samiento, y en el mes de septiembre de 
1890 pudo ya inangúra r se la residencia i m -
perial, que recibió el nombre de Achilleon, 
de la estatua do Aquilos moribundo que a-
dorna el soberbio edificio. 
En él so han combinado háb i lmen te las 
ó rdenes a rqu i t ec tón icas dórico, corintio y 
jónico. L a decoración interior corresponde 
al estilo pompeyano, siendo admirables los 
frescos del salón y del budoir. 
En ol inmenso parque so alza un templete 
en cuya cúpu la se eleva una estatua de la 
Fortuna. E n el interior so ve la estatua de 
Heine. En torno al monumento del autor de 
los Heder consagrados á las rosas, m u l t i t u d 
de rosales parecen rendirle un mudo home-
naje. 
OJO AL ANUNCIO.—So nos ruega llame-
mos la a tención de los cobradores acerca do 
unos magníficos sacos para envasar dinero 
quo se "confeccionan" y venden en Aguaca-
te 65, esquina á Mural la . En la misma casa 
hay uu excelente j a b ó n sulfuroso, según el 
anuncio quo so inserta on la sección corres-
pondiente. 
ERRATAS.—En la segunda gacetilla pu-
blicada en el n ú m e r o anterior del DIARIO, 
por mala corrección del t ipógrafo salieron 
unas cuantas frases ininteligibles. Las lí-
neas 8, 9,10 y 11 deben leerse de esto modo: 
"con el atractivo de la re t re ta en 
el Parque, un públ ico numeroso acud ió á 
¡¡robar fortuna al mencionado Bazar". 
"SUCESOS INESPERADOS".—Lleva este 
t í tulo una novela escrita por el joven don 
Próspero Pichardo y Arredondo. 
Dicha obra se pub l i ca rá por entregas, 
constando cada una de 16 pág inas y siendo 
su valor diez centavos en metá l ico . 
Se admiten suscripciones en Merced 38, 
morada del Sr. Pichardo, y Cuba 129, i m -
prenta y l ibrer ía "Los Niños Huérfanos" . 
CONTRA LA SUEGRA.—Un enfermo do v i -
ruelas decía á su mujer: 
—¿Por qué es tá is entrando todos á cada 
momento? ¿No sabéis que m i enfermedad 
es contagiosa? Con que t u madre me cuide 
es bastante. Que no entro nadie m á s que 
ella. 
Excelente en l a s comidas de 
los dispépticos sobre todo en las 
formas atónicas y ñ a M e n t a s . 
C 847 
D r . J . A . Tremol* . 
E 1-20 
A las madres de familia. 
E n osta Isla la marca de aceite para alum-
brado que m á s áceptao ión tiene, os la LUZ 
BRILLANTE , marca ELEFANTE , y quo en 
honor á la voi'dad, no titubeamos en rceo-
mendarla, pues, á m á s do ser la mejor, os 
t a m b i é n la m á s barata. Sus cajas de 10 ga-
lones contienen 50 botellas m i e n t r a s que las 
de otras marcas sólo tienen 40 botellas. 
L a LUZ BRILLANTE es clara como el agua, 
no produce humo n i mal olor, no inflamán-
dose on el caso de romperse la l á m p a r a y es 
por lo mismo muy recomendable para el uso 
de las familias. 
Pero sea cual fuero la marca quo se use, 
aunque el pe t ró leo llevo el nombro de LUZ 
DIAMANTE, LUZ DIVINA, etc., en n ingún 
caso deben dejarse do seguir literalmente 
las prescripciones recomendadas eu el anun-
cio que en otra parte del per iódico publica 
la Agencia de las Refinerías de Pe t ró leo de 
osta ciudad, para el uso de los pe t ró leos en 
general. 
C 749 R alt 13-6 
C O E V I P R I M I D O S O ^ I C H Y B E F E D I T 
J A R A B E ™ Dr F O U G E T iSmas 
T ó s , C r i s i s nerv iosas 6 I n s o m n i a s . — E i 
J A R A B E F O R G r E T es un calmante célebre, 
conocido desde 30 afios. En las farmacias y 28, me 
Bergíire, Par í s (antiguamente 36, rué Vmenne.) 
b i e n l a s enfer-
m e d a d e s de l a 
P i e l , E c z e m a s , V i r u s y S i f i l i s , pídase el 
D E P U R A T I V O C E C A B L E 
E n las Farmacias y 28, r. Bergére , Par ís , 
(antiguamente, 86, r. Viviennc.) 
P A R A C U R A R 
No hay enfermedad que m á s terror inspi-
re que la tisis, por la impres ión de dolorosa 
angustia que nos causa e l aspecto tr iste de 
esos enfermos que paulatinamente so van 
consumiendo y apagando, hasta llegar á un 
desenlace fatal. Sin embargo, la ciencia ha 
conseguido hoy paralizar y cortar l a mar-
cha ascendente do la consunción y de l a t u -
bercul ización del pu lmón, con los HIPOEOS-
EITOS DE CAL de Grimault y Cié que se 
presentan bajo la forma de un JARABE 
agradable al paladar, y producen un ráp ido 
alivio, obteniendo la curación completa con 
un uso regular. Son además de una efica-
cia reconocida en las toses m á s rebeldes, y 
todas las afecciones de las vías respiratorias. 
m a c e n d e m a d e r a s y c a r p i n t e r í a e n g e n e r a l 
I ^ L J L S J Q J T J I ^ O - O ^ Z ^ L L I K I Z Y E S T R E L L A . . 
Todo el que necesite maderas y obras de carpintería, debe visitar este taller antes de yeriflear sus compras, para que compare precios y calidad. C ^{5 1 8 4 
E N L A S AFECCIONES escrofulosas, 
reumatismo crónico, tisis pulmonar, la 
EMULSIÓN DE SCOTT produce resultados 
incomparables. 
Matanzas 15 do Enero de 1887. 
Señores SCOTT y BOWNE, New York .— 
Muy sonoros nuestros: repetidas veces he 
tenido ocasión de observar que el empleo 
ó uso del aceite do h ígado de bacalao, ya 
el claro, ya ol oscuro, concluía por producir 
una intolerancia del tubo digestivo, y que 
su ingresión iba seguida do vómitos ó dia-
rreas, de modo que su cont inuación se hac ía 
al poco tiempo imposible. E n los distintos 
es taños en quo la ciencia indica el uso del 
aceite de h ígado de bacalao, sólo la EMUL 
SIÓN SCOTT me ha dado los resultados m á s 
satisfactorios, tales como en el reumatismo 
crónico, la escrófula, el raquitismo, la tisis 
pulmonar, en muchos casos caquécticos y 
en un caso de hernerálopia, el tratamiento 
por la EMULSIÓN DE SCOTT. durante cinco 
d ías fué seguido del éxi to m á s completo. 
Felicito á los señores SCOTT y BOWNE por 
su excelente p reparac ión . 
28 DR. JUSTO Gr. VERDUGO. 
Por muchas precauciones quo se tomen, 
por más quo se gasten buenos abrigos, cal-
zado sólido y caliente, guantes forrados, 
siempre llega un momento de dis t racc ión y 
os suficiente para "coger un resfriado" co-
mo se dice vulgarmente; tan luego se sien-
ten los primeros s ín tomas , en vez do aban-
donarlo á si propio como hacen muchos, ex-
poniéndose á larga serie de molestias, hay 
que recurrir al JARABE Y LA PASTA DE SA-
VIA DE PDÍO MARÍTIMO DE LAGASSE, que 
contieno los principios ba lsámicos y resino-
sos del pino y calman los ataques de tos 
m á s violentos. 
Tan natural como reemplazar con un 
brazo mecánico ol miembro amputado, es 
indispensable ayudar al es tómago cuando 
por excesos ó en íc r raedad no poseo la sufi-
ciente fuerza para digerir los alimentos por 
falta ó inercia del jugo gás t r ico , pues sin 
digest ión ó asimilación de los manjares no 
es posible la vida. Este resultado, sencillo 
on extremo, so consigue con el E L I X I R DE 
PEPSINA do Grimault y Cia. quo represen-
ta el fermento digestible por excelencia y 
disipa los dolores de es tómago , la hincha-
zón de las paredes abdominales, los eruptos 
gaseosos y demás molestias de las gastral-
gias y dispepsias. 
Muchas señoras ignoran que en L A P A S I I I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, il precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como tambidn otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
COROLAS FUNEBEES 
competencia posible eu precios, cantidad, calid; 
iedad, etc. 
119, OBISPO, 119. C 719 I M y 
OMCE pesos tra-
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CRONICA RELIGIOSA. 
lán Uei'nardiuo de 
D I A D E M A Y O . 
E l circular está en Santa Clara. 
Santa Basila. virgen y már 
Sena, confesor. 
E l triunfo de Santa Basila, virgen, en Roma, la 
cual, descendiendo de sangre real, y profesando la 
religión cristiana, eu tiempo del emperador Galiend 
fué decollada, alcanzando la corona y la palma del 
martirio por defender su virginidad. 
F I E S T A S E L , S A B A D O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y eu las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 2ü.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de Guadalupe, en su iglesia. 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 
E l dia 22 del presente mes y á las 8 de la mañana 
se dará principio á la novena rezada de Ntra. Señora 
del Sagrado Ocrazón de Jcsi'is y el dia 31 fiesta solem-
ne con sermón y orquesta. 5923 4-20 
REAL Y ESCLARECIDA ARCI1ICOFRAMA 
del Sant ís imo Sacramento de la parroquia 
de N í r a . Sra. de Monserratc. 
SIU.'UKTARI \ . 
Resumen de los Jnyrcsns obtenidos en la recolecta 
verificada para las festividades de la Semana Mayor 
del presente año, así como de los Xflresos ocasiona-
dos en las mismas, según comprobantes que obran en 
Tesorería. 
IXGKKSOS. 
Importe de las limosnas recolecta-
das al efecto 
Inversión do $61.48J oro al 145 p g 
Déficit salisfecho por l a A r c h i c o -
f r a d í a 
.$ 188 67* $ 260 75 
150 65 
236 50 
Suma $ 188 07^ $647 90 
EGRESOS. 
Gastos ocasionados en las expresa-
das festividades . . . . $ 127 19 $ 647 90 
Por ventas de oro 61 48^ 
Igual $ 188 67J $647 9o 
Lo que por acuerdo de la Junta Directiva en sesión 
celebrada el día 8 del actual, se publica para conoci-
miento general, advirtiendo que la relación detallada 
de los señores donantes, como la de los gastos ocasio-
nados, so halia expuesta en la sacristía de la parro-
quia, y los comprobantes en la Tesorería, Compostela 
71, de la Archicofradía, para los que gusten exami-
narlos. Habana, 17 de mayo de 1892.—El Secretario, 
Ldo. Felipe Toledo.—Vt? B? E l Hermano Mayor, 
D r . Beanjard in .—El Tesorero, Eduardo Olmedo. 
5855 4 -18 
Y. 0. T. Je San Francisco íe Asís. 
E l domingo 22 del corriente, á las ocho y media de 
la mañana, tendrán lugar en esta Iglesia las tiestas 
que anualmente tributa la Sra. Camarera, D? Merce-
des del Puerto á Santa Eita de Casia, estando el pa-
negírico de la Santa á cargo del elocuente orador sa-
grado l i . P. Fray Agapito. C. D . 
E l Sr. Presidente de la Congregación y la Sra. Ca-
marera, invitan por este medio á los fieles á tan so-
lemnes cultos. 5884 2-19 
IGLESIA DE BELEN. 
El día 19 do este mes celebra *la Congregación del 
Glorioso Patriarca Señor San José , sus cultos men-
suales en honor de su excelso patrono. 
A las siete de la mañana se expone S. D . 51., &, las 
siete y media el ejercicio piadoso y á las ocho misa 
con cánticos, plática y comunión general, t e rminán-
dose con la bendición y reserva del Santísimo Sacra-
mento. 
Los asociados y los que de nuevo se inscriban ga-
nan indulgencia plcnaria confesando y comulgando. 
5803 A . M . D . G. 3-17 
f - Doimia As Castro PÉÍÉO, 
Viuda de Raymond, 
H A F A L L . B C I D O . 
¥ dispuesto su entierro para 
hoy, viernes 20, á las 4 de la 
tarde, sus hijos, hijo político, 
nieto, hermano, hermano polí-
tico, sobrinos, deudos y amigos 
que suscrihen, ruegan á las per-
sonas de su amistad que por ol-
vido no hayan recibido invita-
ción, se sirvan encomendar su 
alma á Dios y concurrir á la ca-
sa mortuoria, calzada del Cerro 
4:32, para desde allí acompañar 
el cadáver al Cementerio de Co-
lón, donde se despide el duelo; 
de cuyo favor quedarán eterna-
mente agradecidos. 
Habana, mayo 20 de 1892. 
Isabel, Luis y Andrés Eaymond y Castro 
Palomino—Lutgardo Aguilera—Julián A-
gui lera-Mart ín de Castro Palomino—Santia-
go González del Hierro—Enrique y Santia 
go González del Hierro—Carlos J iménez— 
E-tancisco Javier de Velazco—Amando de 
Velazco—Angel García—Domingo Zabala 
—Gregorio Garcerán de Valí. 
5951 1-20 
E L I r . « D . 
E l viernes 20 del oorriente, á 
lasocho de la mañana, en la igle 
sia de Monserrate, se celebra-
rán honras fúnebres por el éter 
no descanso del alma del 
La viuda, familiares y albaceas 
del finado ruegan á la personas 
de amistad se sirvan concurrir 
ÍÍ tan piadoso acto. 
Habana, mayo 18 de 1802. 
ad-19 l o r - i g 
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Hemos recibido un nuevo surtido de los añimados relojes de 
Waltham, de dos tapas de ORO RELLENADO, con garantía de 15 años. 
A escoger, á $21-20 oro, y de una tapa, á $17 oro. 
ESTOS RELOJES N O S O N ENCHAPADOS. 
0I1ICAD0S. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAKINA. 
Muy Sr. mío: Es para mí el Renovador unl ias -
m á ü e o y debúra t ivq de " L a B c i n a , " un verdadero 
prodigio de bondades. 
Padecía desde temprana edad de asma tan rebelde, 
que niiigún medicamento me aliviaba, y mi Sra. es-
posa era herpética desde la cuna. 
Tomo, por indicación del Médico de la familia, el 
Renovador an l i a smá i i co de " L a Reina ," y me vi 
libre prontamente de aquel ahogo incurable, y mi es-
posa está completamente buena de su vicio herpético. 
Esto me hace vivir muy agradecido á tan maravillosa 
medicina que ha entronizado en mi hogar la alegría 
de que carecí durante tanto tiempo. 
En bien de los enfermos recomiendo que no se con-
funda el Rcnouador de " L a Reina" con otra medi-
cina. 
J£l Renovador an l i a smá i i co y depurativo de " L a 
Reina" es el único que nos ha curado y el que pro-
duce resultados maravillosos en la grippe y sus conse-
cuencias, en la tos y todas las afecciones del pecho y 
de los pulmones, según varios queridos ^migos mani-
Ccstan á su afectisimos S. S. S. Q. 15. S. M . , 
E m i l i a n o G a r c í a Pajares. 
NOTA.—Se prepara en la Farmacia " L a Reina," 
Reina n. 13, y se halla de venta en todas las Boticas 
de la Isla de Cuba. TRES PESETAS. (60 cts. plata.) 
5627 alt. 8-20 
Impotencia, Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñ l i s . 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - E E I L L Y I O S . 
C 731 13- tMv 
S O C I E D A D D E I N S T R U C C I O N 
y Bct'rco de Artesanos de Jesús del Monte. 
£1 próximo sábado 21 del corriente tendrá efecto en 
salones de esta Sociedad el tradicional B A I L E 
D E L A S FLORES, tocando la primera orquesta de 
Mar iano Méndez. 
Se admiliráa socios hasta últ ima hora, conforme al 
Keglamento. 
•Jesús del Monte, mayo 16 de 3892.—El Secretario, 
1. Lomhurd . 5752 3a-17 ld-20 




D r a . I L r a i s a V e l e z 
C I K U J A N A DENTISTA. 
Consultas de 10 á 4 . Animas 57, altos. 
26-13 My 
Dr. J . B. de Landeta, 
Médico-Cirujano. 
Consultas de 12 á 2.—Teléfono 540. 
Prado número 92, 
5385 26-8My. 
Antonio S. de Bustamante. 
A B O G A D O . 
Aguacate número 128, esquina á Muralla. 
5616 26-13Mv 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIRUJANO-DENTISTA. 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entro M u -
ltara y Sol. C 729 26-3 M 
EM. F E R R E R Y PICARIA 
Y 
F E D E R I C O G A R C I A R A M I S . — A B O G A D O S . 
San Ignacio 24, altos; de 1 á 4. Telefono n. 766. 
5224 26-5My 
RAFAEL CHAGUACEDA ¥ NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D l I N T A I i . 
del Colegio de Pensylvania, 6 incorporado á la Un i -
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra-
do número 79 A. C 728 26-3 M 
O C U L I S T A . ' 
Coasultns de 1 á 3.—Gratis á los pobres martes, 
jueves v sábados de 3 á 5.—San Ignacio 50. 
4595 26-22A 
Craliano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-siíilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
C 712 
T E L E F O N O N . 1,316. 
1-Mv 
D E L A S F A C U L T A D E S D E P A R I S 
Y B A R C E L O N A . 
O B I S P O N . 5 6 , E N T R E S U E L O S . 
Consultas de una á 3.—Enfermedades de los oídos, 
nariz y garganta, los lunes, miércoles y viernes. 
5142 26Mv3 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curacién radical del hidrócele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 710 1-My 
I D I R / - Z M Z O I Ñ T T I E S , 
DE LA UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista eu enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de una á cuatro, O-Rcil ly 30 A, altos. 
4716 26-21 A 
ENFERMEDADES DE L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39, de 7 á 10 mañana. C 654 26-20 A 
J u a n A , . M u r g a . 
A B O G A D O . 
Habana 43.Teléfono .134 
C 709 1-Mv 
Acabo de recibir la S E G U N D A REMESA. 
Llave á una pipa 
HOY, 1 9 , A LAS 4 . 
MAITIU, Taberna Asturiana, 
INDUSTRIA 90, 
entre Neptnno y Virtudes. 
C 843 2a-19 2d-20 
por a l h a j a s , m u e b l e s , oro, b r i l l a n t e s , 
oro y p l a t a v i e j ^ , s e c o m p r a n 
p a g a n d o a l t o s p r e c i o s . 
Gran surtido de brillantes montados, relojes de oro, 
plata 6 infinidad de objetos de venta procedentes de 
einpefios, vendidos por la mitad de su valor. 
Neptuno 39 y 41 L A A N T I G U A A M E R I C A , casa 
de contratación y Joyería , de Barallobre y Comp. 
S. en C. -
Telefono 1452. 
5180 alt £-4 
P R O P E S S I O N ' E S 
DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas horas, y para las domas enfermedades de 2 á 4. 
O-Heillv 33, altos. Teléfono número 604. 
6010 26-20My 
y v R . M. r ¡ . LARRANAGA, CIRUJANO-DEN-
JL/tista.—Verifica las extracciones dentarias sin do-
lor, mediante la aplicación de la cocaína y el aparato 
ancstéík'o. Orificaciones, empastaduras y dientes pos-
tizos por los procedimientos más modernos de la cien-
cia. Consultas de 8 á 4. Obrapía 56, entre Compostela 
y Aguacate. 5929 5-20 
José Siiárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3. 
Hace embalsamamientos. 5782 3 í2- I7My 
Da consultas diarias en su casa, Envpc-
drado n. 31 , de 12 á 2, y en su estableci-
miento MdroterápiCo de Belot, Prado 67, de 
3 á 5. C 815 30-15My 
GUiHÍavo Alonso Castañeda y Domingo 
Hernández Márquez , abogados. 
Oficios 38, altoa, de 8 á 10 de la mañana y 12 á 3 de 
la tarde. Telefono 549. C 806 26-13My 
0 . 
ABOGADO. 
Obrapía 08, altos. Horas de consulta de 12 á 3. 
5600 26-12My 
INSTITUTO FMÜTICO 
DE VACUNACION A K I M A L I)E LAS I S L A S 
DE CUBA ¥ PUERTO-HICO. 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E x c m o . é I l t m o . Slr. D r . D . V i c e n t e 
IAUÍS F e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
Se vacuna todos los días de 12 á 3. y se venden pús -
tulas y pulpa á todas horas. O B R A P I A 51. 
C 723 1 My 
P R E P A H A D O P O H E L 
E. 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-
ne de vaca digerida y asimilable inme-
diatamente. Preparado con vino supe-
rior importado directamente para este 
objeto; de un sabor exquisito y de una! 
pureza intachables, constituye un exee 
lento vino do postre. 
Tón ico- reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para re-
poner sus pé rd idas . 
¡ inl ispensable á todos los que necesi 
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez si 
quiera para poder apreciar sus especia 
Ies condiciones. 
A l por mayor: 
Droguei'ía del Doctor Jolmgon, 
Obispo 53. 
Y E N TODAS L A S BOTICAS. 
C 706 3-My 
PASTILLAS C O m i I I M S 
dol Doctor Johnson. 
i gramos ú 20 centigramos cada una. 
L a forma má.s CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
JAQUECAS, 
DOLORES EN GENERAL, 
OOLDKES REUMATICOS, 
D O l i O R E S »E PARTO, 
D O I i O R E S POSTERIOR AI. 
PARTO, ENTUERTOS. 
DOIIORES OE O I J A D A . 
Se tragan con un poco do agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. U n 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Johnson, 
OBISPO 63, 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
C n. 707 ' - M y 
L A R E I N A D E L A S A G U A S D E M E S A . 
DE VENTA m SAN IGNACIO 38. c 846 -20My 
L A M A M I L U D E L SIGLO E l . 
ESPECIFICO MAYOR.—Cura las almorranas radicalmente con asombrosa prontitud, 
basta solamente aplicarlo pocas veces para conseguir el objeto. 
So baila de venta en todas las Farmacia acreditadas al precio do 75 cts. oro. 
Laboratorio y depósi to general; Botica L A FE , del Ldo. Julio Frias, Galiano o 
A Virtudes, Habana. Cada frasco va a c o m p a ñ a d o do la instrucción para aplicarlo. 
C 775 alt l l - M 
-iquilla 
paras, y cada seis ü 
Si esta operación so 
T " j s ] s r i E s i s r T E - R , E " 3 r 7 1 . 
Como es sabido quo todos los pet ró leos , por bien relinados que estón son inllamablos, 
adquiriendo cierto grado de calor al contacto de una llama, déseles á dichos petróleos el 
nombre quo se quiera como Kersscne, gáe, aceito de carbón , luz del hogar, luz diamante, 
etc., esta Agencia recomienda encarecidamente á los consumidores do sus productos quo 
EN NINGI'JN CASO dejen do emplear las prescripciones siguientes, para evitar en lo posible 
cualquier accidente. 
Llenar do d ía los depósi tos de un todo autos de cnoender las lám 
ocho días , t i ra r el residuo que resulte, lavando bien los depósitos, 
hace do noche, debo ser á bastante distancia do cualquiera luz 6 llain; 
Limpiar bien las regidas de los quemadores y el pequeño tubo do respiración que t ie-
ne al lado: esto es muy importante. 
Recortar las partos carbonizadas de las mechas autos do encenderlas y renovarlas 
después de cierto tiempo de uso, aunque no estón totalmente gastadas. Las mejores mo-
chas y m á s económicas son las do marca "Wamsutta." Debo usarse siempre el bombillo. 
EN N I N G U N CASO SE APAGARAN LAS LAMPARAS SOPLANDO. 
Tener mucho cuidado de no acercar luces ó llamas á. las latas ó depósi tos mayores, y 
si contienen gasolina ó benzina, esta recomendación es todavía más indispensable. 
Téngase muy presente que los petróleos y sus productos no son explosivos por sí mis-
mos; poro los gases ó vapores que de ellos se desprenden, combinándose con el ;iire en elei-
tas proporciones, pueden dar lugar A explosiones al contacto do una llama cualquiera. 
Es peligroso caminar con una lampara encendida en la mano ó hacor movimientos rá-
pidos con la misma; lo prudente" es bajar la lyz por medio del tornillo, antes de hacer cual-
quiera de esos movimienlos. 
Inflamado el contenido do uua l ámpara 11 otro envaso cualquiera, el peligro de explo-
sión no es concebibleí en todo c a s ó l a explosión debe preceder á la inllamaeión ó ser si-
mul t ánea . C 748 alt 1 3 - ü M 
D E Q U E M A R B A Q A S O 
SISTEMA COHEN 
V E R D E . 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las vyntujuH BÍgiÍiéütBÍ! 
19 Se aplican á toda clase do calderas de vatior «IN NKCKSIUAD DB OÁHBIA.B ICSTAS 15N NINOüNA D E 
refractarios y 3,000 ladri-
ildera ha producido ¡íntos, nli 
sus TAUTICS, necositi'uidosc para la instalacirMi del borno (inioamen(e sao ladr 
líos ordinarios y el traluijo de 2 alliañiles o peones Inteligentes duranle ocho dia 
2 ' Queman el bagazo verde aumiue CONTKNOA (10 t M.ÍS r o u OIIÍNTO Dj 
A G U E O A K I,I:SA 6 CAKi tóN produciendo la misma cantidad de vapor ipie la 
mentada con bagazo seco. 
3'.' Consumen el bagazo verde tan nci rectamente qué no queda más residuo que las 01 
den retirar fácilmente de la parrilla y del ccnicci'o, micnlras fiiiicioiin el horno, así es que i 
alimentando el horno sin mas interrupción que la acostumbrada del DottlingOi 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en ésta zafra y fiincionando con 
en el Ingenio Central Eavorilo, administrado por cuenta del lianco del Comercio, ccrc 
HATO NUKVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse & 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 








N U N C A V I S T O S . 
^ C O N V E X A S 
O - R E I L L E Y 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 7 3 2 
A P R E C I O S 
2]L-2M-Sr 
M í M I N E R A L N A T U R A L C A R B O N I C A 
D E L . M A ^ A l s T T I A X . 
V i c t o r i a . 
RECIBIDA DIRECTAMENTE DE ALEMANIA. 
E l Dr. González vende esta Agua en su casa Itolíea de San José, 
calle de Aguiar ntímero 10(», responde de la legitimidad del Agua 
- A . T J G r T J S r r _ A . " V I C T O I E ^ I - A . . 
Es el agua de mesa niíls imra, más dlgestiya y más bát ala que se 
vende en olmercado. L a docena de mediasboleSlas se vende á $1-75 
centavos oro. Precios reducidos por cajas de 100 botellas. 
C 833 1-21) 
L A S E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
P O R E L J A R A B E 
DE BEOMIJEO DE E S T E O M O PÜEO 
D E L 
3 V E K T T Ü : D r o g u e r í a d e J o h n s o n , O b i s p o j 
n ú m . 5 3 . - - S a b a n a , C708 IMY 
V i n o y J a r a b e de D u s a r t 
CON LACT0-F0SFAT0 D E CAL 
El Lacto-Fosfato de cal contenido en el V I N O y J A R A B E do D U S A R T es 
un reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
ra^MÍ/zcos; devudve ol vigor y la actividad ¡i los-¿ÍMMCCM/ÍS decaídos y linfálicoa, 
y á los c¡uc están fatigados por uu crecimiento muy rápido. En la Tisis facilítala 
cicatrización do los imlrnones. 
Lajs mujeres embarazádíis que recurren al V I N O ó J A R A B E do D U S A R T 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
El Lacto-Fox/'ato de cal enriquece la leche do las Nodrizas y preserva á los niños 
de la Diarrea y do las enfermedades do desarrollo. Con su bonéílca influemna la 
Dentición so efectúa sin cansancio ni convulsiones. 
En una palabra, el VS?>10 y J A R A B E de D U S A R T despiertan el apetito y las 
fuerzas d< los convalecientes y conviene en todos los casos do extenuación y CO?J-
sunción del cuerpo humano. 
D E P Ó S I T O en P A R I S s 8, rué Vivienne, 8 
y en /as pr/nc/pa/os Farmicias de España y América. 
RIGAUD y C'1, Perfumistas 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
P A H I S - 8 , I7ue V i v i e n n » , & - J P A 2 Í Í S S r í * n Q 
' . í O ^ J W V í J t v ^ • — 
dfl (Agm de (Eananga, 
cante la que m á s vigoriza la | 
pe r fumándo lo delicadamente. 
la U 
(Extracto de (ganumá, 
4 c e i t e d i ¿ ^ a r ^ a / ^ S n t a 1 ' 
$abon de ^ananga 
polvos de (Eananga, 
suav í s imo y a r i s t oc rá t i co 
periumo para el p a ñ u e l o . 
aboliera, quo 
lace crecer. 
conserva al culis su nacarada 
J transparencia. 
blanquean la tez y la dan un 
elegante tono mate, preser-
vándo la del asoleo. 
Loción vegetal ds (Eananga,1^^ 
bello y evita su caida, ton i í i cándo lo . 
D e p ó s i t o e n l a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s . 
se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
• 25 cts, oro caja y $3-25 cts. oro docena. 
5903 * W • 8-19 
céut i cos en P a r í s . 
anos con 
mundos 
d i s e n t e r i ; 
ÍS un niedicurneiilo lier/iico empleado desde bace muel l í s imos 
d ¿ul y eónñrittiuilo por todo el cuerpo medical de entrambos 
Lodos los desarreglos de lus vías digeslivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
a s t r í t i s , g a s t r a l g i a s , h i n c h a z o n e s , d o l o r e s de e s t ó m a g o 
as í como en las u l c e r a c i o n e s d e l i n t e s t i n o . La eficacia del B i s m u t o es sor-
prendente para cortar las diarreas colerii'ormes en tiempo de epidemia, sin el 
m á s m í n i m o peligro. 
L a C r e m a ofrece sobre los polvos do Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida l ác tea , 
obrando con m á s seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r í s , 8, Ru© V i v i e n n e , y en las principales Farmácias. 
mv, 
SI N G A S T A R D I N E R O P U E D E U N P A D R E de familia conseguir para sus hijob au profesor de 
inglés y francés, serio, acreditado, de 45 años de edad, 
extranjero y dispuesto á ensoñar dichos idiomas en 
cambio de una comida decente. Al unte 2, librería " E l 
Correo." 5810 '1-18 
iga» 59! ¿Cómo es esto'í Fáci l de comprender. Pues 
comprendo. jPuedc V . ir á la exposición sin l i a -
A EX.POS1C10N E N C H I C A G O BÑ V 1 L L E 
rc 
no , ¿ f cue v . a i z  
M a r inglés! No por cierto. Acudid entonces íi la-Aca-
demia de Inglés , en donde podrá lograr su objeto con 
pocas lecciones y poco dinero. L a primera lección 
gratis. Villegas 59, esciuina .1 Obispo. 
5747 4-17 
UN A P I A N I S T A Y PROFESORA D E M Ü 8 I -ca, de Nueva York , da clases á domicilio en la 
Habana y Marianao; también da clases de idiomas é 
instrucción general; por su sistema adelanta muebo 
el discípulo. Dejar las señas en la l ibrería de Wilson, 
Obispo 43. 5777 4-17 
KINDERGARTEN (Sistema Troebel) 
y Colegio de ensenanza objetiva 
y subjetiva. 
Tengo el gusto de manifest&r a mis amigos, favore-
cedores; encargados y padres de familia, que habiendo 
recobrado m i quebrantada .salud he vuelto á encar-
garme de la dirección de dicho colegio para niños do 
ambos sexos.—Henrietla X . Doróheátter, Habana 93. 
5742 15-17My 
UN A PROFESORA pK I N G L E S ; CON I N -mejorahles recomendaciones, se ofrece á dar lec-
ciones á domicilio y en su residencia. Trocadero 83 
5720 4-15 
Megarge, 
PROFESOR D E I D I O M A I N G L E S . 
5708 O'Reilly 104. 4-15 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Hcrrcnhcrgcr, profesor, con título a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 5711 4-15 
P O R $ 5 - 3 0 O R O A L M E S 
se dan clases de piano, tres á la semana.^ San Miguel 
número 40. <I;ÍI;! 20-17A 
S O L F E O "ST P I A N O . 
Se dan clases de dichos ramos, por un buen siste-
ma. Es casa de familia, y pueden asistir señoritas. 
Precio $4 plata. Calle delSol n. 73, entre Aguacate y 
Compostela. 5523 8-11 
LIBEOS E I I P E E 
E l 17 demayode 18í)0. 
Historia de la hecatombe de esta fecha: los muer-
tos, heridos, coronas fúnebres, biografías, etc., 1 te-
mo, láminas, 20 centavos plata. Los pedidos á J . T u r -
biano, Neiituno 124, librería. Habana. 
5787 4-17 
MTES Y OHCIOÜ. 
Carlota Ecliavarría de Flores, 
MODISTA Y SIN R I V A L CORTADORA. 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa deque 
todaa las fortunas puedan disfrutar de su tijera, corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar 
precio y se hace cargo de todos cuantos trabajos se le 
confien concernientes á su arte, con mucho gusto, 
enrosa perfección y sobre todo con equidad. Amistad 
«Jl, altos. 5920 4-20 
H a b a n a 
DESEA C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E costurera, tanto de r o í i ild señora como de ca-
ballero: cose á mano v n.a.juina: también se coloca 
para criada de mano ¿ manejar niños: impondrán ca-
lle de San Pedro número 6, fonda La Perla. 
5864 4-19 
F A R M A C I A 
Se solicita un dependiente para una población, rel-
ea de esta capital. Informarán Manrique 172, botica, 
wms 4-19 
V E UN A B U E N A L A V A N D E R A P A R A E l dado, áe solicita en la botica La Central, P ía 
za del Vapor números 17 y 18, por Reina. 
5831 4-19 
S E S O L I C I T A 
un cocinero. Se exijen referencias. Informarán Mer-
caderes n. 19. 5673 4-19 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una morena del campo, de mediana 
edad y tiene personas que garanticen por su conduc-
ta; recién parida. Aramburo 50. 5758 4-17 
C O C H E R O . 
Se solicita uno, blanco ó de color, con buenas refe-
rencias. De, doce á una. O-Reil ly número 25. 
• 5801 -1-17 
E N A N I M A S 9 5 
se solicita una criadita de doce á catorce años, ó una 
mujer de mediana edad para manejar un niño. 
5796 4-17 
DESEA C O L O C A R S E UN G-ENERAL C O C I -nero y repostero, extranjero; sabe su obligación 
darán razón Obrapía 100, entre Berht&a y yiUégas, 
de ocho en adelante. 5896 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada que sea inteligente para ayudar á los 
quehaceres de una casa, que tenga buenas referencias 
Belascoain 85, talabartería. 5895 4-19 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E m e -diana edad de criada de mano ó manejadora de 
alfiósi sabe cumplir con su obligación y tiene quien la 
garantice: impondrán Villegas 78. 
5880 4-19 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A J O V E N criandera de buenos modales, tiene seis meses de 
parida y tiene quien la garantice su conducta: darán 
razón Economía 58. 5893 4-19 
C A R L O S I I I , I T . 2 1 9 
Se necesita un criado de mano peninsular, que sepa 
su obligación. 5902 4-19 
ESEA C O L O C A R S E U N J O V K N A G I L Y 
ntendido de criado de mano: sabe cumplir con 
i obligación y tiene persona que lo garantice: Mura-
1113 informarán. 5913 4-19 
1) 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligoción y que trai-
ga buenas referencias. Oficios 32, altos. 
5912 4-19 
XTsea colocarse en casa particular ó establecimien-
to, es aseado y formal y sabe cumplir con su obliga-
ción, teniendo buenas recomendaciones: informarán 
Maloja u. 112, esquina á Campanario. 
5873 4-19 
UN A S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A R S E P A -ra acompañar á otra. Calzada de la Reina n ú m e -
ro 50. 5877 4-19 
MO D I S T A . — U N A S E Ñ O R A Q U E C O R T A Y entalla por figurín cuanto le pidan para señoras 
y niños, desea colocarse en una buena casa particular 
de moralidad de costurera nada más, sea en la Haba-
na ó el campo, pagándole bien si ha de tomar los ca-
rritos ó el tren, no irá sin dejarle el dinero, también 
va por día. Obrapía 60, de 12 á 6. 5881 4-19 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A ayudar ú la limpieza y coser; en la misma se soli-
cita una persona de edad para poco trabajo; infornia-
rán Perseverancia n. 3UJ. 5890 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
un regular cochero de color, tiene quien responda por 
él: informarán calle de Villegas n. 51. 
5883 -1-19 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar, buen criado de mano: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que le garanticen. Infor-
marán Sol número 15. 5740 4-17 
DESEA C O L O C A R S E U Ñ A S E Ñ O R A P E N I N -sular de costurera en casa particular, que sea de 
buena familht, ofreciéndose dormir en la colocación: 
cose en toda clase de ropa y no tiene inconveniente 
en ayudar á limpiar alguna habitación: tiene quien la 
garantice. Rustro ntimero 1 informarán. 
57I1 4-17 
A G - U I A R 7 4 . 
Se solicita una buena criada do mano de mediana 
edad, que sepa coser y traiga referencias. En la mis-
ma so coloca una chiquita de doce á trece años. 
5784 4-17 
$ 7 , 0 0 0 
se toman con hipoteca ó venta en pacto sobre una ca-
sa situada en uno de los mejores puntos. Lealtad 78. 
5762 4-17 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una cocinera que traigan bue-
nas recomendaciones y sepan cumplir con su obliga-
ción. Informarán Damas número 46. 
5749 4-17 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Desea colocarse una criada de mediana edad penin-
sular, un buen criado de mediana edad y 2 cocineros, 
y necesito 1 camarera para hotel y 1 camarero, 2 cria-
dos, 2 manejadoras y 2 ayudantes de cocina. 
5814 • 4-17 
i$ 5 , 0 0 0 ! 
S e t o m a n c o n h i p o t e c a 
sobre una hermosa casa que costó $16,000, informan 
Concordia 99. 5761 '1-17 
DE S E A COLOCARSE U N A B U E N A C R I A N -dera peninsular con abundante leche y parida de 
cinco meses, para criar á leche entera: tiene perso-
nas que la garanticen: impondrán calle de la Cárcel 
número 19. 5739 4-17 
E n la botica Cosmopolitana, 
San Rafael número 14, se solicita un criado de ma-
nos y una cocinera que tengan buenas recomenda-
ciones. 5789 4-17 
DE S E A i C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -ninsular con poco tiempo de residencia en el país, 
bien de criada de mano ó para acompañar á una se-
ñora, tiene quien responda de su conducta. Aguila 
115 informarán de 10 de la mañana á ocho de la no-
che. 5790 4-17 
V E D A D O 
Se alquila la cómoda casa calle 1 1 , entre 2 y 4; en 
la misma informarán. 5943 12-20 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta con balcón á la calle, frente á los 
parques y teatros: se dá l lav ín . Bernaza n. 1 , esquina 
á O'Reilly, altos. 5942 • 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle de Manrique 156, esquina á 
Estrella, propios para establecimiento, con agua; se 
dan en $26-50 oro: la llave en la accesoria del fondo 
y su dueño Cuba 132. 5907 4-20 
S E A L Q U I L A N 
cuartos á 3 pesos plata, acabedos de reedificar, buen 
agua y patio. Calle de San Salvador n. 10, Cerro, y se 
reciben niñas para criarlas. 5919 4-20 
CA S A S E N V E N T A — E N P I C O T A CON SA-la, comedor y tres cuartos, reconoce $315 oro y se 
da en 3,000 rebajando; otra en la calzada de Vives, 
con sala, comedor y tres cuartos, gana 22 pesos oro; 
se da en $1,700 oro. Informes Aguacate 54- M . A l -
varez. 5875 4-19 
S E V E N D E 
una casa en punto céntrico. Informarán Damas n. 19. 
5867 4-19 
A T E N C I O N . 
Muy barata se vende una casa en J e sús del Monte 
y un pequeño terreno con su bohío en mal estado, 
agua y algunos frutales, cercado, situado en Guana-
coa, muy próximo á la parroquia y mercado, sin i n -
tervención de corredor: informan San J o s é n. 72. 
5899 4-19 
Cojímar.—En el mejor punto de dicho pueblo y ú dos cuadras de los baños de mar, se alquilan dos 
hermosas casas de esquina, de portal, seis cuartos, 
patio y traspatio, por la temporada; informarán en la 
Habana Reina 74 y en Guanabacoa calle Real n. 1. 
5932 4-20 
B A R B E R O S . 
Por causa de salud se vende una barber ía en esqui-
na, punto céntrico y muy acreditado, paga poco alqui-
ler, se da barata. Café el Aguila, esquina á Estrella. 
5888 '1-19 
S E A L Q U I L A 
un bonito local propio para casa de cambio, peleter ía 
íi otra industria pequeña, en Neptuuo casi esquina á 
Campanario. 5933 4-20 
En siete centenes se alquila la bonita easa Animas número 119, muy ventilada, con tres cuartos, un 
cuarto entresuelo, espaciosa cocina, pluma de agua y 
demás comodidades. La llave en la botica de la es-
quina; y para su ajuste, San Ignacio n. 50, de 8 á 5 de 
la tarde. 5878 -1-19 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y frescos altos en la calle del Obispo 
n. 23, esquina á Mercaderes, (antigua casa de Z o r r i -
lla) propios para un escritorio de nua casa de comer-
cio. Informará el dueño del café "Nuevo Mundo." 
5859 8-19 
Se vende una gran finca á cinco leguas do la Haba-
na por carretera, linda con la misma y con el pueblo, 
se compone de cinco caballerías de tierra, toda de 
cultivo, se presta para tabaco y pina, tiene una gran 
venta de agua, pues el pueblo carece de ella, tiene una 
gran bomba, uu gran tanque de hierro de más de 30 
pipas de cabida, con buena arboleda, varios árboles 
frutales, tiene una laguna inagotable, una magnillea 
casa de vivienda, tres más de tabla y teja, recunuce 
500 á 600 pesos oro do censo. Su precio 10,000 posos 
libres para el vendedor. Informarán en la calle del 
Consulado n. 70, á todas horas. 5879 8-19 
T e j a d i l l o 4 8 , (a l tos . ) 
Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones, con 
muebles ó sin ellos, juntas ó separadas, á personas 
que traigan referencias. 5886 4-19 
Se alquilan cuartos en O'Keilly número 54, bodega, para hombres solos, que sean de confianza; buenos, 
cómodos y ventilados, precios módicos: informarán en 
la misma. 5909 4-19 
En San Lázaro 106, se alquilan espaciosas habita-ciones, juntas ó separadas, propias para la tempa-
rada, pues tiene los baños al fondo. 
5805 4-19 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con azotea, agua, excusado y 
demás comodidades, propias para un matrimonio. 
Obispo 57, esquina á Aguiar, E l Paseo, impondrán . 
5869 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
un inuchacho do ayudante de cocina ó criado de ma-
no: impondrán calle del Trocadero n ú m e r o 24. 
5746 4-17 
D ESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criada de mano, de medtana edad, no friega sue-los, ó liion para manejar un niño chiquito: es cariñosa 
con ellos y tiene las mejores referencias de su com-
portamiento. Reina 42. 5823 4-18 
ular desea colocarse, ó sea para manejar n i -
os, o bien para criada de mano de una eorta fa 
milia, tiene personas que respondan por su conducta. 
Cienfuegos 2 impondrán. 5780 4-17 
AT E N C I O N . — M A N U E L V A L 1 Ñ A N E C E S I -ta para hoy una criada para Matanzas $25 oro, 1 
que cosa y peine para la Habana, 3 criadas, dos 
mancjadonfti, una criada peninsular con buen sueldo, 
2 cocineras, 1 camarero, 3 criados, 2 muebachos, etc.: 
los señores dueños pidan lo que deseen y serán servi-
dos: ofrezco 1 cocinero de 1° y 1 portero Aguiar 75. 
5854 4-18 
cocinera peninsular á la española y criolla, bien 
sea para a lmacén ó casa prtioular: es aseada y de 
oda confianza, teniendo personas que la garanticen 
I c ó t a núm. 30 impondrán . 5802 4-17 
P R E C I O S M O D I C O S . 
5750 alt 10-14 
MONTE 49, 
F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E . 
Realización compUta do t odas las existencias de es-
to establecimiento, consistentes en R E L O J E S D I ^ 
OHO V l ' L A T A . leontinas de lo mismo, A B E T E S 
T B R A Z A L E T E S con brillantes ú otras piedras fi-
nís prendedores de todas clases y todo cuanto pueda 
apetecer el gusto más exquisito. En la misma fre com-
ponen toda clase de iiremias y mecanismos, por com-
plicados y deteriorados que estén, a precios sumamen-
te módicos.—Se limpia un reloj por un peso.—Se com-
pra oro, plata y [lieilias (InüS. 
Pr ínc ipe iLl íonso 49 . 
C—830 ' 
SE S medí O L I C I T A UÑA C R I A D A D E M A N O D E iana edad para la limpieza de unas habitacio-
nes; y en la misma se desea encontrar una lavandera 
que quiera lavar cu la casa, dándole un cuarto y un 
sueldo; ambas han de traer buenos informes. Calle 7 
n. 120, Carmelo. 5805 4-18 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de imprenta en Obispo númoro 86. 
5814 4-18 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color y un buen criado de ma-
no. Ahos aseados y con buenas referencias. Egido 10 
esquina á Jesús María. 5800 4-18 
S A N R A F A E L 5 0 
se solicita una criada de mano que sepa su obligación 
y que traiga buenas referencias 5844 4-18 
E N L E A L T A D 1 2 0 
se solicita una criada para los quehaceres de la casa y 
manejo de una niña. 5843 4-18 
U N A PROFESORA E L E M E N T A L Y S U P E -rior, recien llegada de la Península , que posee 
varios idiomas y toda clase de labores, desea ejercer 
su profesión en un colegio ó familia dentro ó fuera de 
la capital. También se ofrece para dar lecciones par-
ticulares. Para más referencias San Pedro 20, ó V e -
dado calle 2, n? !. fiSH 4-18 
CO M I D A S A D O M I C 1 L I O . - E N E L C A F E "Nuevo Santander," Habana esquina á Lani | ian-Ua número 114, so hacen cargo de suministrar la co-
mida mensual á varias familias y establecimientos'; 
tamhién se admiten algunos abonados: todo servido á 
precios convciicionalcs. 5772 4-17 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E míA(a:i:iu)s 
3G, O ' K E I L L Y '¿ti, 
ENT11E CUBA Y AGUIAli . 
5075 ' 26-1 M 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano para servir á un 
patrimonio, que quiera ir al Carmelo y tenga buenas 
ró(érenciae. Industria 72, esquina á Bernal, altos, i n -
lornian. 5858 4-18 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO carse de criada de mano; puede presentar los 
inejeres infonnes. Muralla 113 darán razón. 
5822 4-18 
P A R A I R A L A P E N I N S U L A 
Se solicita una criada que sepa bien su obligación 
para manejar un niño. Informarán Cuba 34. 
5825 4-18 
S E S O L I C I T A 
una Ótiáda de mano, do color, que sea de meiliana 
edad para una corta familia y tenga sus documen 
tos en forma. San José 16. 5827 4-18 
S O l í C í f l E S . 
CL A R A D I A Z , DESEA SABER E L P A R A -dero de su señora nmdrn Mercedes Díaz y Roble y 
de su hermano Antoliauo Diaz y Fer ró que es de oU-
cio cocinero y se cree que reeida en la Habana. El 
que tenga noticias de ellos puede dirigirse á Melena 
del Sur. ingenio Han José 5916 
.ESEA C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
'asiático, bien sea para gOSfl particular o estable 
cimiento: es aseado y formal: calzada del Monte mi Ü : 
mero 22,.i inforinaiiin. 5917 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
Compostela número 112. entresuelos. 
5918 4-20 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para librei ía. 
5920 
Obispo número SO. 
•1-20 
S E S O L I C I T A 
ana manejadora joven, que traiga referencias y sea 
cariñosa (ion el niño, en Reina número 71. 
5933 4-20 
C O C I N E R O 
Solicita colocación uno con las mejores referencias 




T R A B A J A D O R E S 
Necesitamss 50 hombres fuertes de campo con $30 
oro: garuntizaraos el pa^o de ellos y solicitamos cria 
das de mano v niñeras. Aguaoíjtc 58, entre Obispo . 
O'Reilly. J . Martínez 5919 4-20 
Jom» y también un criado de mano y una manejadú-
ra para un niño, que sepa cumplir con su obligación: 
calle de Consulado 97. entre Animas y Virtudes. 
591 1 
Una familia desea alquilar una easa buena, amue-blada, en el Vedado, Je sús del Monte ó en la 
Habana, en un punto céntrico; darán razón en la re-
dacción de este D I A R I O . 5921 '1-20 
S E S O L I C I T A N 
tina manejadora que sea formal y de moralidad, tam-
bién una criada de mano; ambas tienen que traer jier-
miidan do su buena conducta. ( íal iano sonas queresp 
n. 81. 4-20 
S E N E C E S I T A U N M U C H A C H O 
para enseñarle un oficio productivo y se le juigará se-
gún convengamos: también un socio qué disponga de 
mil pesos para emprender un arte que no tiene rival: 
razón en la calle de la Keonomía número 44. 
5938 4-20 
E N S A L U D 1 5 
oe solicita una criada de mano para corta familia, que 
sepa coser y tenga buenas referencias. 
5937 4-20 
ESEA C O L Ó Ó A B S E D N G E N E R A L c o c i -
nero asiático, tiene personas que respondan por 
su conducta: informarán Dragones §4. 
5927 4-20 
E S O L I C I T A N Y SE A L Q U I L A N : C R I A D A S s .^blancas ó de color, cocineros y cocineras, porteros vorúdos de mano y muchachos peninsulares. Los que 
«leseen un buen sirviente pueden dirigirse á Galiano 
129, Centro de Negocios. También se compran y ven-
den casas en la Habana, Vedado y Jesús del Monte. 
5944 '1-20 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse do cocinero en casa particular ó ostablcei-
miento, teniendo personas que ab¡men por su conduc-
ta; Amistad 48, bodega, darán razón. 
5935 4-20 
EN L A C A L L E DE L A G L O R I A N U M E R O 74 solicita una señora niños para hacerse cargo de 
<dlos; está acoslumbnida á tenerlos desde la edad de 
un año basta oebo, tanto blancos como de color. 
5922 4-20 
E D E S E A SABER E L PARADERO D E D O N 
Luis Casabran y llernánde;:, mayordomo que fué 
del ingenio "Mercedila,"' Dirigirse Alcantarilla 22.— 
Natalia Moré. 5892 4-19 
UN A SEN ORA D E BUENOS ANTKCIODKN-tes desea encontrar una familia respetable para 
coser y peinar, y la limpie/a de las habitaciones; tiene 
personas que abonen por su conduefa: darán razón 
calle de la Muralla número l i l i , platería 
6872 •1 19 
E N E S C O B A R 5 7 
solicitan un cocinero que sea aseado y que traiga re 
lerencia* y una criada para el servicio doméstico que 
r e ú n a tas mismas condiciones. 
5901 4-19 
S E S O L I C I T A N 
dos aprendv.as de modista de doce ó trece años, blan-
cas, V uu criado de mano de la misma edad v color 
en Industria n. 19. 5871 I 11/ 
¡ ^ T E a r c i o i a r ! 
Solicitamos un hombre que sepa lavar á máquina 
2ue entienda algo en el mani jo de una plam badora e vapor, que sea trabajador y tenga referencias, 
Además , dos hombres, prcliriéndolos que sean lavan-
deros. También .solicitamos criados, criadas, cocine 
ros, manejadoras y mnebachos. Pidan los dueños 
que serán "atendidos. Alvarez v Rodríguez, Aguacate 
n ú m e r o 54. 5S71 4-19 
I É S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A 
'media leche, sana y abundante leche. Impondrán 
calle de Manrique número 115. 
5887 1 19 
E 
ffft 
N L A C A L Z A D A D E L M O N T E N U M E R O 5 
se solicita un criado de mano quo tenga buenas 
erenc>aí, 5889 4-19 
DESEA C O L O C A R S E UNA K E Ñ O R A D E M E diana edad para criada de mano ó maneja' 
larán razón Colón, esquina á Prado, n. uno y m 
5820 4-18 
dio 
AT E N C K rrectamc ente los idiomas inglés y español desea 
una colocación en una casa do comercio como de 
corresponsal ó ayudante de carpeta ó como via-
¡ante, puede dar toda'clase de referencias que se p l 
dan. Dirigirse por correo á P. B . I i . 
5819 4-18 
SK titi S O L I C I T A P A R A L A H A B A N A UÑA 1NS lilutriz de mediana edad para dos niños de 0 á 8 
años, que tenga las capacidados necesarias y buenas 
referencias. Diríjanse por carta bajo la letra H . á I ; 
redacción de esse D I A R I O . 5813 4-18 
UN A SESORA D E S E A E N C O N T R A R U N A buena sastrería para hacer chalecos, tanto de mi 
litar como de paisano. Impondrán Amistad 91, altos 
5810 4-18 
Ü N A S I A T I C O 1UIEN C O C I N E R O , A S E A D O y formal desea colocarse en casa particular ó es-
laldecimicnlo: calle de Egido número 9, agencia de 
mudadas La Campana informarán. 
5815 4-18 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, llagándosele treinta pesos 
billetes de sueldo y ropa limpia. Calle 9? D. 87, Ve-
dado. 5852 4-18 
TTNA 
\ J ninsu 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular, joven, para servir á la mano 3' 
cuidar á uu niño pequeño: también se desea un m u -
chacho de 12 á 14 años para ayudar al servicio de la 
casa. Compostela 123. 5745 4-17 
S E S O L I C I T A 
una lavandera para una corta familia y para la l i m -
pieza de la casa: en la misma se desea un muchacho 
de doce á catorce años para criado de mano; informa-
án Aguacate 122. 5785 4-17 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A C o -locarse para el Vedado ó el Cerro, y en la misma 
casa desean coger ropa para lavar: calle de la Estre-
lla n. ir>0 A. darán razón. 5783 4-17 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -carse de criada de mano en una casa grande de-
cente, nose entiende con niños ni sale de la Habana: 
gana $30 y ropa limpia. D a r á n razón calle de Ber-
naza n. 05. 5780 4-17 
DESE, de mi S E A C O L O C A R S E UÑA B U E N A C R I A D A ano peninsular, do mediana edad, sabe cum-
plir con su obligación y advierte que no maneja niños 
ni cose á la máquina: tiene quien la garantice: Facto-
ría n . 7, informarán. 5779 4-17 
Se alquila para la temporada ó por año, según con-venio, la hermosa casa calle Real de Cojímar n . 
48, propia por sus muchas comodidades para una n u -
merosa familia: impondrán de precios y t-ondiciones en 
Concordia 16; la llave en casa de D Simón Alpizano, 
al doblar de dicha casa en el mismo caserío, tren de 
coches, 5905 4̂ -19 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la easa San Juan de Dios n. 0, compues-
tos de comedor, 5 cuartos, cecina, agua y demás ser-
vidumbre, en $42-50 oro. También se alquila la sala 
baja de la misma casa en $17 oro. Informarán en 
Obiíyio 37, depósito de tabacos, ó en Pepe Antonio 15, 
botica, Guabanacoa. En esta úl t ima se necesita una 
criada de mano, dándole $15 B [ B al mes. 
5900 4-19 
Q E 8C 
O t a fa: 
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A COR-
unilia y una criada de mano que sea trabaja-
dora para ayudar á los quehaceres de la casa y aten-
der á dos niñas: darán razón en la calle de Aguiar n. 
128, altos, esquina á Muralla. 5776 4-17 
| E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
' l a r de criado de mano, sabe bien su obligación y 
tiene buenas recomendaciones: informarán Cuarteles 
número 4, esquina á Aguiar, el portero. 
5748 4-17 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criandera, la que tiene buena y abun-
dante leche y tiene personas que garanticen su con-
ducta: informarán Belascoain 32, café y fonda. 
5770 i -n 
S E S O L I C I T A 
una criandera que sea de color y á leche entera, que 
la tenga buena y abundante, que sea formal y de bue-
nas costumbres. Ncptuno 59. 5709 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de maño, de mediana edad; sueldo $25. 
Obispo 76, altos. 5768 '4-17 
Q E 
O n í n s u l a r , aclimatada en el país, con buena y abun-
dante leche, á loche entera, tiene 6 meses de parida y 
personas que respondan por su conducta: informan 
San Carlos 15, Cerro 5760 4-17 
E l que quiera trabajar 
y aprender un oficio, puede pasar por la calle de Ber-
naza 39 y 41, á esta gran casa que está montada sin 
igual en Europa, fábrica de fideos y toda clase de 
pastas para sopa; allí necesitan operarios y aprendi-
ces; constantemente hay de 40 á 50 hombres emplea-
dos, chicos y grandes. 
uCul>a-C!ataluña," Bernaza 39 y 41. 
5644 15-13 
S E S O L I C I T A N 
oficialas de modista que sepan bien su oficio. Habana 
número 90, 5028 6-13 
A V I S O . 
Se solicitan trabajadores pasa el campo: darán ra-
zón en Industria n. 129, á todas horas. 
5511 15-11 
S E S O L I C I T A 
una criada con buenas referencias para el cuidado de 
unos niños. Inforinarán (Jolón 83. 5997 4-15 
CCOCHERO D E P R O F E S I O N D E 30 A Ñ O S D E yedad desea colocarse en casa particular ó para es-
tablo; tiene personas establecidas que lo garanticen. 
Informan Obispo 137. 5695 4-15 
S E S O L I C I T A 
un muebacbo para ayudai 
Kunas cantinas. I lab 
café. 5853 
•u r á la cocina y repartir a l -
una 114, esquina a Lamparilla, 
'1-18 
U N A F R A N C E S A 
desea colocarse de criada de mano ó manejadora para 
viajar. Empedrado 45. 5S(iO 4-18 
S E S O L I C I T A 
una nianeiadora y una criada de mano. Aguiar 120. 
5811 4—18 
C R I A D A . 
Se necesita una blanca para Jos quehaceres de la 
casa: sueldo $25; buen trato y poco trabajo. Belas-
coain 32, en el calé darán razón. 5818 4-18 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea muy inteligente y 
con buenos informes. Amargura 49. 
5832 4-18 
AVISO AL PUBLICO. 
E l dueño de la botica L A FE , calzada de 
Galiauo esquina á la callo do las Virtudes, 
ticuc el gusto do anunciar al público, que 
ha empezado á funcionar el aparato do 
Agua do Soda, donde se expendo el mejor 
Soda Water de la ciudad y la mejor Cream-
Sodii Water. Los aromas de los siropes del 
año son Cin-ko-ka. (novedad) Limón, Va i -
nilla, Fresa, Chocoíato, Zarzaparrilla, Fram-
buesas, Tamarindo, Pina, 6 iuger-Alo. Hay 
además aguas minerales. E l precio del vaso 
es cinco centavos plata. A bebor, pues, á la 
botica L A FE , Agua de Soda, pura, buena 
y barata. C 831 13-18 
D a e a b a d o de llegar de la Península , ella de crian 
clera con buena y abundante leche y de tres meses de 
parida y el marido de operario de sastre ó de portero, 
tienen personas que los garanticen; impondrán calle 
de San Pedro número 6, fonda La Perla. 
5714 4-15 
SE D A N $8,000 ORO A L 12 POR 100 
sobre linca rústica ú urbana, se t ra tará solamente con 
el interesado. Crespo número 74 informarán. 
5723 '1-15 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, peninsular, que traiga re-
comendaciones y un muchacho gallego de 14 á 15 a-
ños para el servicio de mano. Inquisidor 40. 
5094 4-15 
UN A F A M I L I A C O i M P U E S T A D E T H E S S E -ñoras sin niños, desea encontrar upa familia que 
se ausente al extranjero ó al campo por temporada 
que quieran le cuiden la casa y muebles, durante su 
ausencia, la cual puede dar las garantías necesarias 
de honradez v probidad. Aguiar y P e ñ a Pebre, letra 
A. 5698 4-15 
COIPRAS. 
SE D E S E A C O M P R A R U N A CASA D E 7,000 A $8,000 oro y otra de $1,300 oro, y vendemos una 
en el Limonar, jurisdicción de Matanzas en $1000 b i -
lletes del Banco Español; en la misma nos hacemos 
cargo de imponer dinero en hipotecas. Aguacate 58, 
entre Obispo y O'Reilly. J . Martínez. 
5793 4-17 
Se compran en todas cantidades, en la 
botica do "San Jo só , " callo do Aguiar nú-
mero 106, l l á b a n a . 
C 835 ' 8-18 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O -lor, de criado de mano, tiene quien lo garantice: 
arán razón, San Rafael 53. 5736 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, para los 
quehaceres de una casa, que sepa coser y tenga per-
sona que la recomiende como formal y buena costure-
ra. Galiano 58, altos, esquina á Neptuno. 
5800 4-17 
AG1ÜACATE 5 1 D E S E A C O L O C A R S E U N licenciado do la Guardia Civil , de portero, sereno 
bien hacerse cargo de cuidar uno ó más caballos de 
monta; tiene personas que lo garanticen y una buena 
hoja de servicio: en la misma se vende un kiosco de 
tapácoa y cigarros en buen punto y se compra una 
bodega que esté bien situada. 5795 4-17 
9 P O R C I E N T O 
D E 1 , 0 0 0 $ A 2 5 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en cualquier punto. 
Xeptnno 125 ó l lábana 190, esquina á Acosla recibe 
aviso. 5700 4-17 
r \ E S E A COLOCARSE U N C R I A D O F I N O 
_l_yqm! ha servido en el ejército, sabe servir á la,rusa 
y á la espanola. Tiene personas de respetabilidad que 
aboben por su conducta. San Pedro número 20, frente 
á los niuelles de Luz. 5754 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA M A N E J A D O R A peninsular, cariñosa con los niños y que sabe 
cumplir bien con su obligación, teniendo personas 
que la garanticen; impondrán San Pedro 12, fonda 
La Dominica. 5774 4-17 
3 por ciento al año. 
no se cobra corretaje. 
Se da en todas partidas con hipoteca de fincas r ú s -
ticas y urbanas sobre alquileres, con pagarés de firmas 
quo so conozcan y ofrezcan garantía y sobro todo lo 
que pueda ser objeto de contratación. Concordia 87. 
5759 4-17 
SE HA E X T R A V I A D O E L D I A 14 D E L C o -rriente una perra perdiguera, color blanco, con 
una inaneha carmelita que le cubre nn ojo: entiendo 
por paloma: se gratilicará al que la entregue en Zan-
ja 173, lleva collar y soga. 5743 4-17 
A V I S O . 
Se compran muebles, pianiuos, alhajas finas, oro y 
plata vieja, pagando altos precios. Neptuno 41 esqui-
na á Amistad, La Antigua América de Barallobre y 
C». S. en C. 5577 15-12 
DE L A C A L L E D E L A G U I L A A L T O R R E O N de San Lázaro se ha extraviado un reloj de oro y 
leopoldina. Se gratificará espléndidamente á quien 
lo entregue en O-Reilly, 27, ó Dragones 331. 
C 828 al-17 d3-18 
M o i e i e s y M a s . 
HOTEL SARATOGrA. 
MONTE 45, 
Regenta «le 61, D* ROSARIO DE A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A LOS P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
iniladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. Hay hermosas caballerizas. 
5799 ' 5-17 
ALOIIILERES 
AT E N C I O N ! — U N I N D I V I D U O QUE T I E N E largos años do práctica como administrador de 
¡incas de labor y quintas de recreo, en la actualidad 
casado y sin hijos, desea encontrar una que hacerse 
cargo; tiene quien lo garantice. Aguacate n. 58, eutre 
Obispo y O-Reilly. Eu la misma colocamos criadas y 
| cocineras, 5734 i-17 
Se alquila la hermosa casa calle Re: n. 02, con zaguán, 9 cuartos, patio y una arboleda, 
do- cnadrás del paradero y una del Colegio de los Es-
colápios; la llave al lado en el ndm. 00; informarán 
en la 11 abana, Reina 74. 59:! 1 4-20 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquila á hombre solo ó matrimonio sin hijos y 
con asiste.ncifi un hermoso cuarto amueblado, alto y 
con vista al parque y Punta. Prado 89. 
5947 4-20 
X T N A C A S A D E E S Q U I N A 
para familia ó establecimiento se alquila, calzada del 
Cerro n. 540, esquina á Arzobispo, le pasa la zanja al 
fondo, 0 cuartos bajos, uno alto, 2 ventanas y un za-
guán y árboles frutales: la llave en la bodega del fren-
te. Sii dueño Qal íano 100. 5845 4-20 
E s c o b a r 6 5 y C a m p a n a r i o -44, 
se alquilan, la primera de alto y bajo, es muy bonita; 
la segunda de zaguán, 5 cuartos bajos, 2 altos, baño, 
agua, etc. Reina 91, impondrán. 5894 0-19 
S E A L Q U I L A 
en el barrio de Monserrate una hermosa casa con 
cuantas comodidades puedan desearse. Infólmarán en 
Concordia 44. 5891 4-19 
Habitaciones.—Se alquilan muy buenas con y sin muebles, bajas con vista á la calle, y altas i ñ t e -
riores, con todo el servicio, gas, agua y criados, punto 
céntrico, cerca del Parque, solo á personas decentes; 
en Amistad n. 08, ó en la vidriera de tabacos dsl café 
E l Pasaje, impondrán . 5885 4-19 
Se alquila la hermosa y bien ventilada casa quinta, calle siete, esquina á cuatro n. 103, en el Vedado, 
Infermarán en Obispo 27, altos, de 12 á 4 de la tarde 
la llave está en la casa del fondo. 
5824 8-18 
S E A L Q U I L A 
la casa Paula núm. 74, con una hermosa sala, cuatro 
cuartos, agua, inodoro, acabada de reedificar. La llave 
en el número 72. 5839 4-18 
Para una corta familia se alquilan cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empedado 33, inmediato á la plaza de 
San Juan de Dios; en la misma se alquila una habita-
ción baja para una señora de edad. 
5812 8-18 
Se arrienda una estancia do caflallería y cuarto de tierra, término de San Miguel del Padrón , próximo 
á Guanabacoa, y contiene una magnífica arboleda y 
su casa de vivienda: informarán Compostela 102, en 
tre Sol y Luz, barbería. 5847 4-1S 
E M P E D R A D O 4 3 , 
se alquilan unos altos compuestos de cuatro habita-
ciones, con agua y sumidero, á matrimonio sin niños ó 
caballeros solos, en easa de poca familia: se cambian 
referencias. 5835 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Aguila 37, de alto y bajo, suelos de 
mármol , agua y gas: en Industria 96, impondrán de 
sn precio y condiciones: la llave en Aguila 33. 
5830 5-18 
P A R A M A T R I M O N I O 
ó señora con uno ó dos niños, se alquilan dos bonitas 
habitaciones altas, independientes, en casa particular. 
Pueden verse en la calle de Aguacate número 75. 
5731 4-17 
Se alquila la casa Cuarteles 40, plazuela del Angel Es muy ventilada y tiene zaguán, comedor, sala, 
cuatro espaciosos cuartos, despensa cocina y caballe-
riza en la parte baja y además sala, comedor y dos 
cuartos altos: todo con buenas azoteas. Informarái 
en Compostela 30, esquina á Empedrado. 
5737 4-17 
E N O C H O P E S O S O R O 
se alquila una habitación espaciosa y fresca á hombre 
solo ó matrimonio sin hijos, en la calle de la Indus 
tria n. 44. 5735 4-17 
Se da en arrendamiento, en Hoyo Colorado, cinco y media caballerías de tierra con agua corriente, por 
la carretera de Marianao á Gnanajay. Quinta La Ofe-
lia Impondrán, pasado La Lisa, Marianao. 
5792 4-17 
Se alquilan en la calle del Sol número 4, hermosas y frescas habitaciones altas con vista á la calle, en la 
planta baja, se alquila una accesoria, con dos puertas 
á la calle, propia para un establecimiento 6 cualquier 
cosa análoga. Informes en la misma á todas horas. 
5707 4-17 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
En la misma hay un espacioso local bajo, propio para 
establecimiento ó escritorio. 5755 6-17 
Se alquilan, en Lagunas número 68, los bajos con agua y baño. Los altos, con servicio independien 
te, ventilados y con agua, fabricación moderna: asi 
mismo se alquilan los espaciosos altos Príncipe A l 
fonso n. 453, entrada independiente por Fernandiua 
Informarán Neptuno n. 45. de 7 á 11 y de 3 á 0 de la 
tarde. 5704 4-17 
CAEMELO. 
Se alquila en tres centenes una casita por año ó 
temporada. Calle 11 número 95 entre 18 y 20. 
5804 4-17 
Sai ca m Rafael número 74.—Se alquila esta hermosa sa, de zaguán con reja, tres ventanas, ocho euar 
tos, pisos de mármol y mosaicos, baño, etc. La llave 
y los informes en el número 71, enfrente. 
5750 4-17 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Chacón número 14. 
5757 4-17 
C U A R T O S H E R M O S O S . 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocadero 83, esquina á Blanco, dos cuadras 
de los baños de mar. 5715 8-15 
UN C A B A L L O A M E R I C A N O M A E S T R O DE coche y buenas condiciones, se vende por ausen-
tarse su dueño, Aguacate 132, de 10 á 12 de la m a ñ a -
na y dc|4 á 6 de latarde. 5821 4-18 
S E V E N D E 
una preciosa muía maestra, con sus arreos y carre tón; 
de su precio darán razón en Aramburo número 8. 
Puedo verse á todas horas. 5672 8-14 
BO N I T O N E G O C I O , P A R A UNA PERSONA de gusto.—Se vende un magnífico caballo jaca co-
lor moro-concha, de 3¿ años de edad, de 7 cuartas 
menos un dedo de alzada, gran caminadora y gualtra-
peadora, y se vende una magnífica silla criolla de p r i -
mera, con todos sus adornos de plata y cabezada de 
plata, y lo vende su dueño por no necesitarlo. Soledad 
número 38, 5622 8-13 
SE V E N D E de vacío ai M U Y B A R A T O : U N A M A Q U I N A 
Dos bombas de agua Worthington para inyección y 
rechazo. Dos máquinas para centrífugas. Carriles y 
fragatitas para caña. In fonna rán Lamparil la n. 22. 
5007 6-13 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. En 
venta por A A I A T y COMPl1, comerciantes é importa-
dores do toda clase do maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 340. Habana. 
Cn 714 1-My 
m m n . 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE vende en $4,800 en oro libres para el vendedor, la 
bonita easa calle del Sol n. 47, entre Compostela y 
Habana: informarán en Estrella 94. 
5829 4-18 
EN SAN I S I D R O , DOS C A S A S - E S Q U I N A S con accesorias, en $4,500; en San José , dos casas, 
una $4,500 y otra $4,000; en Neptuno, una $4,000; en 
Suárez, dos, una $4,200 y otra $1,500; dos más, una 
en buen punto; una en Gloria, agua redimida, $4,500 
y la otra en Revillagigedo en $3,600; estas en oro. y 
otras de $2,000 hasta $4,000 billetes. Angeles n. 54. 
5857 4-18 
A LOS COLONOS. 
Se arrienda una finca de 30 caballerías de terreno 
negro, propio para siembra de caña, situado en Ama-
rillas y siendo indiferente arrendarla eu su totalidad ó 
en parte. Linda con dos ingenios y casi toda es de 
monte virgen. Informarán Amistad 154. 
5719 8-15 
E N E L V E D A D O 
Se alquila la hermosa y fresca casa calle 7, esquina 
á l 2 , por año ó por la temporada. Prado 33 informa-
rán. 5688 8-14 
S E A L Q U I L A N 
dos frescas y ventiladas habitaciones, con muebles ó 
sin ellos, en los altos de Obispo 104. En la misma se 
solicita un muchacho de catorce á quince años: infor-
marán en los altos. 5645 8-14 
CASA D E F A M I L I A S . — Z U L U E T A 36. 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle, i n -
mediatas al Parque Central, á personas de moralidad, 
á precios módicos. 5555 8-14 
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la sólida y pintoresca casa Pr íncipe 
Alfonso número 83: puede verse á todas horas: en los 
bajos informarán, ó su dueño Acosta número 43. 
5635 8-13 
S E A L Q U I L A 
ó se vende la la casa calle del Sol número 110. In for -
marán Mercaderes número 12, altos, sala principal. 
5608 6-13 
E n l a c a l l e de l a S a l u d n . 9 6 , 
se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hom-
bres solos, amuebladas y con entrada á todas horas. 
5497 2 6 - l l M y 
Se alquilan ó venden dos casas de planta nueva y ambas de mamposteria, en el Carmelo, calle 18, 
con todas las comodidades y excelentes pozos de agua: 
informarán en la mismo: calle 18 n. 33, bodega. 
5378 10-8Mv 
Se alquila en seis onzas oro la fresca y pintoresca casa calle de la Estrella nV 54 en esquina, con vis-
ta á la calzada de la Reina y muy inmediata á la Plaza 
del Vapor, con pararrayos y dos pisos con 1 1 habita-
ciones, con llaves de agua de Vento en las habitacio-
nes, entrada de carruaje, caballeriza y baño é inodo-
ros cn ambos pisos, con buenas garant ías , t r a ta rán de 
su ajuste Aguila 33, y la llave Dragones 100. 
5269 15-6my 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
toda asistencia; no se admiten niños; 
5182 16-4 
SE V E N D E E N $9,000 U N A CASA D E A L T O , Trocadero, es nueva. En $3,000 una id. Escobar. 
En $2,000 una id. calle de Chávez entre Salud y Re i -
na. En $6,000 una id. de alto en Animas. En $6,500 
nna id. en San Nicolás. En $2,000, una id . esquina á 
Cienfuegos. En $4,000 una id . Refugio. Concordia 
número 87. 5940 4r-20 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O P A R A L A Península , se vende la casa n. 382, de la calzada 
Ancha del Norte, con cinco hermosos cuartos, dos de 
ellos de azotea, pisos nuevos y demás comodidades, 
can 81 varas de frente por 26 de fondo: en la misma 
de 7 á 10 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde, se t ra -
tará de su ajuste. 5924 4-20 
SE V E N D E E N $10,000 U N A CASA O ' R E I L L Y . En $11,000 una id. Obrapía. En $11,000 una ídem 
Lamparilla. En $10,000 una id. Reina. En $15,000 
una id. Amistad. Eu $10,000 una id. Zanja. En 15,000 
una id . Prado. En $12,000 una id. Consulado. Lea l -
tad 78. 5939 4-20 
E n la parto Oriental de l a provincia de 
Asturias y lindando con la de Santander, 
se vendo una magníf ica posesión, propia para 
cualquiera que pretenda retirarse, compues-
ta do casa de v iv i r , otra de v iv i r y cuadra, 
casa lugar y lavadero, huerto de hortaliza y 
á rboles frutales, prados segadíos , con pu-
maradas ó inmejorables terrenos l ab ran t íos , 
bosques de avellanos, cas t años , encinas, ro-
bles y pinares. Su cabida de 12 h e c t á r e a s 
p r ó x i m a m e n t e : de m á s informes, d a r á n ra 
zón Monte 162. 5833 4-18 
F O N D A E N $ 3 , 5 0 0 O R O . 
Venta segtira todo el año. Vista hace fe. Razón, 
Angeles n. 7, café. 5845 4-18 s vende en el ínfimo precio de $2,000 libres para el 
vendedor, una casita compuesta de sala, comedor y 
tres cuartos, á tres cuadras de la plaza de Tacón y 
una de la calzada del Monte, alquilada en 4 centenes; 
un pacto de $1,800 en $1,600. Su dueño Estrella 94. 
5830 4-18 
EN L A C A L L E D E L A A M I S T A D N U M E R O 73, entre San José y Barcelona, se vende un fae-
tón de medio uso muy fuerte y ligero, con su limone-
En la misma se puede ver é informan desde las 
ocho de la mañana hasta las nueve de la noche; en la 
misma se vende un caballo de tiro y silla. 
5904 4-19 
M U Y " B A R A T O S 
Se venden dos elegantes duquesas de medio uso. 
San Miguel 181, á todas horas. 5866 4-19 
S E V E N D E 
un milord del mejor fabricante, cn perfecto estado, 
un hermoso caballo americano y los arreos corres-
pondientes. Reina 90. 5910 1-19 
E N 1 5 O N Z A S O R O 
se vende un llamante faetón francés de muy poco uso; 
taller de maderas de Planiol, Fernández y C?, calza-
da del Monte 361. 5861 5-19 
M E N O S D E L C O S T O . 
Un hermoso y llamante milord-duquesa do alta no-
vedad, y un moderno y lujoso sillón para dentista, 
juntamente con estante y máquina para orificar. Te-
niente-Rey n. 25. 5594 15-12My 
I! I M O N E R A S Y TRONCOS,—YA E S T A S r A ^jla venta los tan hermosos y sólidos arreos deno-
minados "Par í s y Habana," cuyos precios nunca co-
nocidos en esta ciudad no admiten esmpetencia. Te -
niente Rey 25. 5911 15-19My 
SE V E N D E N U N M A G N I F I C O T I L B U R I A -mericano, vestido y remontado de nuevo, y un fae-
tón americano de dos y cuatro asientos, en buen es-
tado, muy barato, y no hay inconveniente tratarlos 
por otro coche. Agnila 68, preguntar por Naraii|o. 
5848 4-18 
S E V E N D E 
una duquesa con tres caballos, se puede ver de 6 á 9 
y de 3 a 4 de la tarde calle de Espada n. 2, entre San 
Lázaro y Concordia. 5812 8-18 
GANO A, do canai SE V E N A E U N B O N I T O Y COMO aiajc, cn el establo de la calle del Prado 
n. 36, projiio para nna familia; es nuevo, de cnatro a-
sientos y puede sin necesidad de cochero, el individuo 
dirigir el caballo con toda comodidad. 
5850 4-18 
S E V E N D E 
nna duquesa, herraje francés, con tres caballos y l i -
monera. Informarán Morro, 5, de 6, á 8 y de 3 á 4 de 
la tarde. 5753 4-17 
T T N A 
U estr 
POR T E N E R Q U E M A R C H A R A L A P E N I N -sula para asuntos de familia, se traspasa un kios-
ko bien acreditado y en punto céntrico de esta c iu -
dad; las meróancías son ftescas y se dan á precio de 
factura, es un negocio de provecho para el compra-
dor: informarán Muralla esquina á Bernaza, sombre-
rería de Acea. 5828 8-18 
V E D A D O 
Casa quinta libre de todo gravamen: gran portal, 
hermosa sala y saleta; 9 cuartos, cocina, lavadora, 
inodoro para criados, lujoso y extenso baño con du-
chas y retrete; gran cochera para 4 coches; caballeri-
za, esta y todo lo demás de la casa con gas y agua re-
dimida; reciente construcción en 1816 metros de te-
rreno propio, jardines, etc, Se vende cn once mil pe-
sos oro. Calle 5? n. 21. 5851 8-18 
S E V E N D E 
en $1,000 oro la casa Candelaria 22, Guanabacoa, 
gana de alquiler $15.90 mensual, en punte céntrico, 
sin gravamen: Informan San Nicolás 91. Habana. 
5846 4-18 
VE D A D O . — S E V E N D E E N $7,000 U N A P K E -ciosa casa recién construida, á menos de inedia 
cuadra de la linea y cu el mejor punto, de mamposte-
ria, portal, jardines, agua, 2 ventanas, hermosa sala, 
cuatro grandes cuartos y demás comodidades. Dos 
oasas mas en la linea en 12,000 y 13,000; de 8 á 11 y 
de 5 en adelante San Miguel 109. 5837 4-18 
T R E N D E L A V A D O , 
Se vende uno en punto céntr ico, acreditado y con 
baena marchanter ía . Informes, callejón de Espada 
número 2, esquina á Cuarteles, á todas horas. 
5840 4-18 
SE V E N D E E N E L M E J O R P U N T O do la calle de San Miguel, 6 casas desde 3.500 á 2(1.000; desde 
Salud á Maloja 12 casas, desde 1,500 á 3,500; y por to -
dos los puntos que pidan, todas libres de gravamen; 
fincas de campo muy cerca de la Habana; y se dá d i -
nero eu hipoteca al 9 p . g ; de 8 á 11 y de 5 en adelan-
te, San Miguel 109^ 5838 1-18 
SE V E N D E U N C A F E Y B I L L A R , T O D O E N buen estado ó se admite un socio con poco dinero 
pomo poderlo atender su dueño; está en buen punto. 
Informarán Zulucta 38, hotel y restaurant E l Bazar á 
todas horas. 5773 4-17 
A E L E G A N T E D U Q U E S A N U E V A . S I N 
renar. Un break propio para paseos. Otro 
break, caben seis personas y es muy ligero. Un dog-
cart en muy buen estado, Un vis-a-vis de un fuelle 
fuerte y barato. Cuatro coupés de distintos tamaños 
Un cochecito de dos ruedas para niños. Un cabriolet 
de dos ruedas, sin fuelle. Todo se vende barato ; 
no hay inconveniente en tomar en cambio otros ca 
rruajes. Salud n. 17. 5718 5-15 
AT E N C I O N A L P U B L I C O . POR T E N E R que ausentarse su dueño se vende un tflbnri america-
no de dos y cuatro asientos de vuelta entera; uno id 
de dos asientos y media vuelta y un caballo inglés 
maestro de tiro, color alazán, de siete cuartas tres de 
dos de alzada: informarán á todas horas en el café de 
la esquina de Tejas, Monte 509. 5420 10-10 
EB JJJJ 
S E V E N D E 
un pianino francés de Boisselot filf, de poco uso. 
Puede verse en Industria 19. 5928 6-20 
M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de''vapor do 18 caballos do fuerza, tornos 
para metales, recorlador, taladros mecánicos, bomba 
do vapor, Davidssn "doiikey",para alimentar calde-
as v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de scyn-
vidad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. En venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
¡mplementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 715 alt 1-My 
A H A D O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo do la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP. , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos do agricultura. 
Teniente-Rey 81.—Apartado 346—Habana. 
C 716 1-My 
ANTIDISENTERICOS 
del Dr. J . Gardano. 
Se emplean siempre con éxito favorable en todos 
los casos de D I A R R E A S , PUJOS, C O L I C O S y 
D I S E N T E R I A , por crónicos, antiguos ó rebeldes 
que sean, cualquiera que haya sido la causa del pade-
cimiento. Normalizan las funciones digestivas sumi-
nistrando los jugos necesarios al estómago en las I)1S~ 
l ' E l ' S I A S . O A S T I Í A L O I A S , I N A P E T E N C I A S , 
V O M I T O S de las embarazadas y D I A R R E A S de los 
niños. Caja 75 cts. plata en casa del autor, Indastria 
36, y en las buenas boticas. 
TINNURAINDIANA 
del Dr. J . Gardano. 
E l mejor descubrimiento para T E Ñ I R I N S T A N -
T A N E A M E N T E de un hermoso color nci/ro permo-
nenle la B A R B A , B I G O T E S y CEJAS. ' Indispen-
sable á los barberos, peluqueros y cuantos deseen te-
ñirse momentáneamente . Estuche que dura 6 meses 
$1,25 plata en casa del autor. Industria 36, y en las 
buenas boticas. 4875 alt 13-26A 
D P o l - v o s 
i<l m M \ l S i l 
radablc y el mas activo da ios 
de 
í í l r a 
Ul.'iS 
B e e o n s t l t u y e n t e a , cxperlnK;nlados ton 
é x i t o en los Ilosijilales de l'i.rts. rouoniDHti» 
sailo en la E s p o s J ' i o n ITnivers . -J do 
P a r í s , 1 B 8 9 . Cura Jnl'alinU i.noiil': s in 
C a n s a n c i o n i K s í j ' c ñ i i i u e n t o ; 
ANEMIA - CL0P.ÓSIS - ártQT&MRRTO 
COLORE s ftíiraós 
DISPEPSIAS - FIEJ.itS ISTEñMITEftTES 
Venta por Mayor: F a r m a c i a G A F F A R D 
61, Boulevard Malosherbcs, Paris. 
Depositen La «aban i : JOSÉ EARIU; LOD* . TCHSALBAS _ 
DI! FXuaiCA 
Especialidades de Gelatinas: 
Para c l a r i f i c a r los Vinos y las Cervezas 
Jaleas de Frutas y Jalet inas ds Carne, 
G é n e r o s de Conftteria, de Pastelería, eto. 
Apres tos de los Tegldos, de las S e d e r í a s . 
Jilos Encajos.Tules, Sombreros de PaJa.eU 
Esmaltes de las F o t o g r a f í a s 
PEDIDOS POU COMISIONISTAS 
MAROUERITTEnTiRKilANOS, on PARIS 
Depositarla on la HABANA : J O S É S A H B A 
E C a c e d . " A s . z x i . i s m . o a 
y i m a y e c o n . o m - i G a m . e y i t e 
S U A G U A g V M N E R A L 
ánaloga á las sguaa naturales 
sobresaturadoa con agua de loa manantiales 
G"* Grille, Cé l e s t in s , Hópital 
Hauterive, S ' - Z o / r e , e í c , 
P A n i S - 23, Avenuo Victoria - P A R I 
Depositarioa cn la Habaai : JOSÉ S\HKi; LODÉy TORRALBAS. 
L A E S T R E L L A D E ORO. 
Compostela 46, entre Ohispo y Ohrapía. 
Juegos de sala, de comedor y do cuarto, de 34 & 
$500 oro; lavabos de palangana de $5.30 ¡i $53, ca-
mas íi $17, peinadores á $31-80. Prendas de oro, h r i -
llaates y relojes de 4 á $150.—P. y F . 
5882 4d-19 4a-19 
C J L J J L D 1 3 H i l E R H O . 
Se realiza una americana casi nueva, muy hermosa, 
que mide de alto 03.1 pulgadas inglesas, 42i de frente 
y 30 de fondo, costó 80 onzas y se realiza en 30, es de 
gran capacidad, en el depósito de la Venduta de F . 
( í . Miniño, Mercaderes n. 13; en la misma hay otras 
cajas desde 2 centenes, para arriha, como tamhién se 
realizan varias prensas para copiar, sueltas y con me-
sa. Mercaderes 13. 5701 4a-14 4d-15 
Z M I U I B I B X J I B S . 
Se realizan 12 sillas, 2 mecedores y 2 sofás, estos 
son de Vicna, además se realizan un hernioso caimsti-
llcro, un escaparate de hombre, 2 camas de hierro con 
dos bastidores, una mesa consola, una mesa de comer 
de dos alas, bastante grande, 2 catres con sus forros, 
5 sillas grecianas y otros muebles, en el depósito de la 
Venduta de F , G. Miniño, Mercaderes n. 13, 
5700 4a-14 4d-15 
F O N D A . 
Se vende una, la más antigua del barrio de San L á -
zaro, está en buena marcha y se dá cn proporción, 
propia para dos principiantes que quieran trabajar. 
San Lázaro 251. 5798 4-17 
SE V E N U 1 Í N DOS CASAS D E M A M P O S T E -ria en los barrios de Peñalver y Sitios, una en 1,200 
pesos oro y otra en 1,050, ó se toman en hipoteca de 
Tas casas $1,200, pagando do interés el 10 por 100: i m -
pondrán Peñalver 35 y su ducíio Mercaderes 39, café. 
5771 4-17 
SE V E N D E N Y C O M P R A N F I N C A S K U S T I -cas y urbanas, bodegas y panader ías , fondas y ca-
fés, tomo y facitito en hipotecas de las mismas dinero 
en todas cantidades, hay de todos precios, donde p i -
dan. Vedado de 7 á 18,000 en oro y billetes. Dirigirse 
á José Menéndez, Galiano n. 92, sastrería, de 11 á 2, 
Habana. 5763 4-17 
Q E 
KjDragoncs una casa con dos saletas, cuatro cuartos 
agua, en 3,900; otras en Animas, Trocadero, M a n r i -
que, Industria, Aguila; varias en el Vedado, Galiano 
y la barata casa Concepción de la Valla n. 3, con tres 
cuartos, de manipostería. Dirigirse á Galiano 129. 
5730 4-15 
E N $ 7 0 0 P E S O S B ^ B . 
Se vende un magnífleo tren de lavado. Animas n ú -
mcro 123. ' 5778 4-17 
B O T I C A . 
Se vende una bien situada 3' surtida: se vende por 
no poderla asistir su dueño. Lamparilla 74, entre-
suelo, informarán. 5765 '1-17 
\ 7-ENTA D E U N A M A G N I F I C A V I D R I E R A de ' tabacos, cigarros, billetes y otros art ículos del 
ramo, eu punto de los más céntricos y muy acredita-
do, se vende en 1200 pesos oro, por tener que marchar 
su dueño para la Península . Informes Aguiar 75, á 
todas horas. 5722 4-15 
SE V E N D E 
un cafecito con mesa de billar: en la calzada de Cris-
tina, solar de Pailé, dará razón D . Jo sé Ignacio. 
5721 4-15 
SE V E N D E L A CASA F L O R I D A N . 80, E N T R E Puerta Cerrada y Diaria, es de manipostería y a-
zotea, de nueva planta, hace poco se ha fabricado, l i -
bre de todo gravamen, se da en $1,350 oro, vale 2,000 
se da cn este precio por tener que ausentarse su due-
ño por asuntos de familia: su dueño Desamparados 30, 
entre Cuba y Damas. 5716 8-15 
ÜN su dueño para la Península se venden en el cam-
po dos magníficos establecimientos tiendas mixtas con 
sus fábricas y demás anexidades. Informarán Aguiar 
89, Habana, y Medio, 8, Matanzas; 
5535 2 6 - n M v 
V E D A D O . 
Se vende la preciosa casa de manipostería, recién 
construida, número 3 de la calle 6, entre la calzada y 
la calle 5: en la misma informarán. 
4479 30-20Ab 
LOS L I Q U I D A D O R E S D E L A S O C I E D A D D E M . Fantonyy C?, de Cárdenas , venden los alma-
cenes situados en el l i toral de la bahía, calle Gamica 
números 17[19 y 22i24, con las existencias de bocoyes 
vacíos, útiles, carros, muebles y cuatro lanchas, todo 
en el estado que se halle. Además una goleta de porte 
de 70 toneladas. Se admiten proposiciones en pliego 
cerrado hasta las doce del día 16 de mayo próximo, en 
el escritorio de la Sociedad, cn cuyo día y hora se 
abrirán en presencia de los interesados, adjudicándose 
al mejor postor, caso de convenir la oferta á juicio de 
los liquidadores. E l inventario es tará de manifiesto en 
el escritorio de dichos almacenes, dándose allí todos 
los informes necesarios y permit iéndose asimismo la 
Inspección. Cárdenas , 16 de abril de 1892.—Juan 
Larrousse.—Martín Fantony. ,4321 26-17A 
DE M I 1 M 
P5 4JAROS B A R A T O S — P A R E J A S D E G A N A -OS en cria á $10; ídem belgas á $15: hay tam-bién parejas de canarios, color bayos, 2 sinsontes, 2 
clarines, 2 cardenales muy cantadores y una gran va-
riedad dé pajaritos del Africa, para pajarera: en Nep-
tuno esquina á Industria, café informarán de 8 á 12. 
5948 4-20 
S E V E N D E N 
siete canarios cantadores, un negrito muy cantador, 
un sinsonte, gaticos de Angora de colores presiosos y 
un gallo fino, por tener que embarcarme. Manrique 
número 162. 5934 4-20 
E V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D E 
monta de siete cuartas de alzada y color dorado; 
puede verse on el establo de la calle de Amargura n. 
39; é informarán en la calle ddl Teniente Rey n. 38, 
entresuelos. 5898 4d-19 4-19 
(C H I H U A H U A ! ! U N P E R R I T O C H I C O Q U E ^viaja en bolsillo, es un fenómeno digno de verse, 
solo mide 5 pulgadas: en raza Pock y ratoneros linos, 
una cria excepcional (ver es admirar) un buen loro y 
un Puerto-Rico con 23 peleas. Se realizan eu V i r t u -
des 40, altos. 5897 « 9 
B U E N A O P O R T U N I D A D 
Para persona que quiera establecerse, se vende una 
bonita vidriera y armatoste. Informes á todas horas, 
Compostela 18, su dueño Aguacate 65. 
5834 4-18 
S E V E N D E 
un piano. Neptuno 231; en la misma se solicita una 
15-18My 
cocinera para una corta familia. 
5826 
k jex : 'excelentes voces, de muy poco uso, fabricado ex-
presamente para este clima por tener todas las euer 
das empavonadas, se da barato por ausentarse la fa-
milia. Belascoain 117, entre Pocito y J e sús Peregrino 
5797 4-17 
SE V E N D E B A R A T I S I M O 
un magnifico juego de sala Luis X I V con su espejo 
una mesa de corredera, un aparador, un jarrero, un 
canastillero y otros muebles, se dan muy baratos y 
están en llamante estado. Damas núm. 45. 
5791 4-17 
Q E V E N D E UN P I A N M N U E V O D E M A N U -
j ^ b r i o j propio para cstalileciiniento de canlpo, casa 
de baños ó panorama, 110 necesita pianista; tiene dos 
cilindros de diez piezas cada uno con valses, mazur-
cas, habaneras, danzones, rigodones, zapateo: puede 
verse á todas horas, Sol 110, altos. 5781 4-17 
SE V E N D E U N liiien estado M A G N I F I C O I M A N ' I N O E N y cn precio módico: se puede ver en 
la calle de Concordia número 134, á todas horas. 
5751 8-17 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Fortcza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam 
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
5300 26-6My 
E x q i i i s í i o f i O lores 
m m m . 
P e r f u m e s p a r a el p a ñ u e l o 
I W E Y A OSSÉJÚStíSS 
D E L A N G R E M M 
D E P A R I S 
u n a e f i c a c i d a d c i e r t a M g o z a n 
• á i / las Irrltaclonei del Pecho t de la Garganta. Son aprobados por los miembros de 
¿ \ a Academia de Rtedlcina de F r a n c i a 
f) No encerrundo ai Opio, ni morfina, J 
* ni codclnn, aeran dados con éxito y ¿; 
13, P.ue d'SngMea ' leíurldnd i loi niños oue padecen 
¿a Toe, Je Fertúslii, ^ 
i<la Inliuenta. i-'' 
D E V E N T A CASA 
I S M U T O 
A C T I V O y agradable, contra D i a r r e a , D i s e n t e r i a , C o l e r i n a , G a s t r a l g i a s , 
A c e d í a s , V ó m i t o e . — P.O a ñ o s de é x i t o . ~ 14, R u é B e a u x - A r t s , PARIS . 
Curados con loa f * ? ? ^ , 'IS&'^'KG 
O P R E S I O N E S - T O S - R E l í E V 3 A # - N E ü R A L G S ñ S 
Venta por mayor: J . X S S P X O , 20 . cnile SH-Lajeifó, PARIS . ¿xjjaM la firma: 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPAL lí 8 FAUMACIAS D U I'JIANCIA Y !)r.L E HT n. A N G E KO. 
piploniaa 
?¡o Honcx 
A X í O P T A X í O E N T O B O S L O S H : Q S i - - I T A X . E S 
Esto oino T O f W - M U T R í V O , es el reconstituysniB el mis activo. 
Effísaoia remarcablo en la A i M E R í l J A , la O O r ^ S U M O t Ó W , la T I S I S 
" en la aümentamn de los N I N O S 3 débiles y délos comaiescientes. 
Peris, CüLüfl y Cia, 49, r. de Kaubsuoo y en todas las faniiashis. 
Preparado \ 
E N F R Í O / 
f 
El IODO, p.ombliuulo con los jugos de las plantas a u Ü o s c o r b u U c a s , 
presta á l o s n i ñ o s onfonnos los m á s f?ranflos servicios para ctnniial ir las 
GUiittlttlctis íf<'í. estcJlo — lli:<uiHinsi¡f> — infartos rsovo-
fnlnsoa — JEít/cr tHeiliHli f; ite l a p i e l - Contras tle ÍPÍ'/H», etc. 
Reomplnzacon vcntajalosatwYeáíii? 
jL_ hiijado de bacalao; no os solo u n 
ijv ü u i a i a c a n t e sino t a m b i é n u n d o -
p a r a t i v o . 
PAUI3, 22 y 19, UUE DUOUOT Y PAR1". 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
A M I S T A D 90, ESQUINA A SAN J O S É . 
En este acreditado estahlecimieilto se han recibido 
del último vajior grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surlido do pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, ahiuilan y componen de lodas clases. 
5240 " 26-5 M y . 
A los Cafés. 
Se vende un hermoso piano de concierto. 
Rey 23. 5154 
Teuient 
15-4 
B E M Q U I M 
S E V E N D E 
una gran voladora de hierro con su polea y dos mani-
guetas y otras piezas de maquinaria. Empedrado 13 
informaríín. i 5915 4-20 
G r A l T G r A 
Se vende un tacho de punto de 12 bocoyes con su 
gran máquina vertical, todo completo, el interesado 
que desee verlo lo encontrará funcionandp. cn el inge-
nio "Vic tor ia , " Jovellanos. 5941 5-20 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A C H I M E N E A de hierro, nueva, construida en Inglaterra, en cua-
tro secciones, con base de hierro fundido, vientos de 
acero, escalera exterior, etc., etc. Informará A . V e -
rastegui, calle de la Habana 116A. 
5868 8-19 
Q E V E N D E N V A R I O S CRIS () V.XAÍ V A D O 
•Ores cn quinientos pesos billetes, á propósito para 
buques, industrias ó mgeniOB, donde tengan eue l e -
vantar grandes pesos: informarán cn el estudio del 
Ldo. Kosa. Oficios 10, altos, en esta ciudad. 
5807 6-18 
A I M m i n a t o c í e H i e r r o y M a n g a n e s a 
S O I J X J 23 XJ 13 
5 ^ ^ 
Venta por mavor en París 
Depósitos cn la IIABAXA : JOSÉ S A R R A 
princi'rales 
: E, T R O U E T T E , 15, rus (íes Immcubles-InJujtriels 
- LOBÉ y T O R R A L B A S y cn 
D- o -̂iipri.-is. 
Mednila ds Plata en la Exposición Univers;,! da Barcalons. (js iSíS 
Medalla de Oro, Paris Í S 8 S S . — Diploirm de IIorK>ra Paris i 8 S S . 
D E L D 0 C T 0 Í URNIER 
c o r a I m i E M T © S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos días, e 
secreto, sin régimen ni tisanas, sin cansar u\ molestar los órganos digestivos 
E x i j a s a sobre c a d a p i l d o r a , c a d a c a j a , o a d n ot ioneta l a S r m a tC&™ttw*--**, 




upo de op tdómia el A l o u í t r á n 
angre. UiUras.ca i )u¿dc servir para preparar d o w 1/ 
^¿1 ¿ $ | ¿ S i 3 G-uyot es una b t b i d a p r e s e r v a t i v a é Higiénica quo refresca y purifica fa i 
C g ^ / s ^ l l i t ros do agua de t i lqu i l r án . Una cucliarada do las de cr.fé basta para Ca( 
• ^ l á M Deber mucho ó que viajan, r e c m i d a p i i facilmcftlc el agua de a l q u i t r á n lomando dos o tros C á p s u l a s © u y o r i m m p r t o iVm.mín i X 1 1 }C 
¡ V i antes de cada comida . La t ó s mas tenaz se calma en pocos d í a s . Las { ^ p a u l a s « u y o i no son otra coca ó in ni A v « • i t ^ ^ i £ N K 
J j & i í l u y o t , puro, eu oslado só l ido . Cada frasco contiene (JO capsulas blancas; sobro cada cápsu l a vá Impreso o ? ^ m l ^ o o ^ S f i l [ i Í L Ü 
J ' -f i T i « Esta p r e p a r a c i ó n s e r á m u y pronto , asi lo esporo, un iversa lmente adoptada. » - Prclesot WIN, üciics del Cosnital S Luis eii Paris i ^ l ^ í » 
ffec/iácese, como falsificación, todo frasoo de A l q u i t r á n G u y o t {Licor ó CApsulas) qua no lleve las señas : í 9 , r u ó Jacob V á r * . V ' - l ^ - k 
ÜSICI0N UNIVERSAL DE 1889 
M A R C A F A B R I C A 
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ana letra: 
Cairas a a m t l u para el compralor. 
- S O B ^ J Ü M E X - A - X ^ JBX^A.NCQ 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con deirlment* tie lo rr * 
nemos constantmente la perfección de nuestros productos y continuamos fieles al orlncioio caann<i h< MaR(lt /Pnn -̂
nuestro m t o : D a r el msjor proauoto ^ m c i o m a s U ] o ' ^ * ^ proporConaio 
Para $üitar toda confusión de los compradores, tiernos mantenido igualmente : 
l a unidad de l a ca l idad 
que nuestra experiencia de una industria que hemos creado hace cuarenta añ*; /,« /to** ^ 
La única garantía para el comprador es no aceotar com í p r o d u c t V* nfJFnn r n ñ ^ n . r ^ 0 c e s a r l a y sufíetents 
de fábrica copiada al lado y el nombre C M R S S T O F ^ g sn *Zdas letras aquaKosque nolíeoen lo marca 
rnap-del "OiarU» MI.-DÍ 
